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História de fé — Cruz usada na primeira missa realizada em solo brasileiro foi destaque em celebração na 
Catedral de Brasília. “É uma cruz simples, como todos devemos ser”, disse o padre Omar Raposo. PÁGINA 18

No análise da denúncia do “grupo 2” de 
denunciados pelo 8/1, o ministro relator 
Alexandre de Moraes discursou contra o 

perdão para o acusados. O magistrado pediu 
que mais seis citados pela PGR enfrentem a 

Justiça e foi atendido por unanimidade. 

A execução de 
dois jovens numa 

caminhonete pode 
ter sido causada 
por divergências 
internas em uma 
quadrilha do DF. 

Além de alguns setores de um 
hospital, em Ceilândia, terem 
ficado alagados, a enxurrada 

arrastou veículos pela cidade e 
interrompeu o serviço do metrô.

O corpo de Francisco começará a ser velado, de hoje até sexta-feira, na Basílica de São 
Pedro, no Vaticano. As primeiras imagens do papa de 88 anos morto na segunda-fei-
ra, dentro de um caixão de madeira, na Capela Santa Marta, levantou dúvidas sobre o 
futuro da instituição de 2 mil anos. Especialistas avaliam o legado do jesuíta argenti-
no, veem a unidade da Igreja como desafio e afirmam que será preciso dimensionar a 
disposição dos cardeais ao diálogo para prever mudanças. O ourives Adrián Pallarols 
e o jornalista Federico Walls falam ao Correio sobre a amizade com o líder católico.

RODRIGO CRAVEIRO  //  PALOMA OLIVETO
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Críticas à 
anistia e 6 réus 

pelo golpe

Mortes na 
Hilux e crime 

em guerra Chuva causa 
inundação

Libertadores Ritmo do Brasil

Flamengo empata 
por 0 x 0 com a LDU

Ritmo do Brasil

Entre o luto por 
Francisco e os 

novos rumos da 
Igreja Católica

Funeral será mais simples, para 500 mil fiéis

Lula, Alcolumbre, Motta e Barroso vão a Roma

Santuário da 913 Norte fará homenagem hoje

PÁGINAS 4, 6, 9, 12 E 17. VISÃO DO CORREIO, 10

Um dos artistas mais ouvidos nos 
streamings, o baiano J. Eskine 
mistura arrocha, pagodão, R&B e 
diversos estilos do hip-hop. 

PÁGINA 15PÁGINA 13

Laudo do 
celular de Sarah 

Raíssa pode 
identificar 

quem postou 
desafio do 

desodorante.

CASO
Raíssa

Dom Raymundo Damasceno, arcebispo emérito 
de Aparecida, avalia que o próximo papa manterá 
o espírito reformador de Francisco. “Não há como 
regredir. A linha do papa Francisco é inspiradora”, 
disse o cardeal no CB.Poder.

Para manter 
as reformas

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Gabriel Cerqueira/Divulgação

Material Cedido ao Correio

Vatican Media/AFP
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Moraes dispara contra 
tentativa de anistia

No julgamento que tornou réus integrantes do “núcleo 2” do plano golpista, ministro do STF critica investida, na Câmara, para 
perdoar extremistas do 8 de Janeiro. Magistrados acatam denúncia contra seis acusados, entre os quais, o ex-diretor da PRF 

R
elator do inquérito sobre 
a tentativa de golpe de Es-
tado, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), fez 
um duro discurso contra anistia 
aos acusados dos ataques extre-
mistas de 8 de Janeiro. Segundo 
ele, não se pode esquecer que 
houve uma ofensiva para derru-
bar a democracia. As declarações 
ocorreram no julgamento na Pri-
meira Turma da Corte que tornou 
réus, ontem, mais seis pessoas, 
apontadas como integrantes do 
chamado “núcleo dois” da tra-
ma golpista. 

“Se um grupo armado, orga-
nizado, ingressasse na sua casa, 
destruísse tudo, para afastar vo-
cê, a sua família, do comando da 
sua casa, com violência, destrui-
ção, bombas, você pediria anistia 
para essas pessoas?”, questionou 
Moraes. Então por que, no Brasil, 
na democracia, na tentativa de 
quebra do Estado Democrático 
de Direito tantas pessoas defen-
dem isso?”

Ele exibiu, mais uma vez, ví-
deos da destruição na Praça dos 
Três Poderes, como fizera no jul-
gamento em que foi acatada a 
denúncia contra o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). “Obvia-
mente, cada um dos denuncia-
dos terá toda a ação penal para 
provar que não participou, mas 
não é possível negar que houve, 
no dia 8 de janeiro de 2023, a ten-
tativa de golpe de Estado. Em vir-
tude da violência, a materialida-
de é extremamente clara”, frisou.

As declarações de Moraes di-
zem respeito à iniciativa da opo-
sição de anistiar os golpistas, o 
que também beneficiaria Bolso-
naro. Na semana passada, o líder 
do PL na Câmara, Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ), protocolou um 
requerimento de urgência para 
votar o projeto de lei que garan-
te perdão aos extremistas. O do-
cumento tem 262 assinaturas, in-
clusive, de parlamentares que in-
tegram a base do governo.

No julgamento de ontem, os 
ministros decidiram, por unani-
midade, acolher a denúncia da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), que apontou o “núcleo 
dois” como responsável por ge-
renciar as ações da organização 
criminosa. Entre eles, estão o ge-
neral Mário Fernandes, que teria 

 » LUANA PATRIOLINO 
 » MAIARA MARINHO

No julgamento na Primeira Turma, Moraes voltou a exibir vídeos dos ataques: “Em virtude da violência, a materialidade é extremamente clara”

Antonio Augusto/STF

comandado um plano para ma-
tar o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva; Silvinei Vasques, ex-di-
retor da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF); e membros da cúpula 
da Segurança do Distrito Federal. 

O documento da PGR cita in-
dícios de que as blitzes da PRF 
atuaram para tentar prejudicar 
a votação do segundo turno das 
eleições presidenciais de 2022 
no Nordeste. À época, a corpo-
ração era comandada por Silvi-
nei Vasques. 

A PGR indicou que o general 
Mario Fernandes ficou respon-
sável “por coordenar as ações de 
monitoramento e neutralização 
de autoridades públicas, em con-
junto com Marcelo Costa Câma-
ra, além de realizar a interlocu-
ção com as lideranças populares 
ligadas ao dia 8.1.2023”. 

Por sua vez, o ex-assessor da 
Presidência Filipe Martins teria 
sido responsável por editar a cha-
mada “minuta golpista” e apre-
sentar ao alto escalão das Forças 

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), enfatizou, ontem, a im-
portância de manter viva a me-
mória democrática do país. Ele 
fez a declaração durante o lan-
çamento do livro Brasília: A Ar-

te da Democracia.
O decano do STF relembrou 

momentos históricos da capi-
tal federal, destacando o papel 
de Brasília na consolidação da 
democracia nacional. Confor-
me destacou o ministro, o país 
que viveu a ditadura conseguiu 
se superar e se libertar, vivendo 
hoje a democracia.

“Em 1976, tivemos aqui os fu-
nerais de Juscelino Kubitschek. A 
cidade mostrou alma quando as 
pessoas decidiram levar o caixão 

no braço. Ali, me parece que co-
meça o processo de redemocra-
tização do Brasil, que celebra-
mos agora os 40 anos”, ressaltou 
o ministro, um dos homenagea-
dos no livro.

A obra, organizada pelo crí-
tico de arte Paulo Herkenhoff, 
reúne ensaios e registros que 
exploram a capital federal co-
mo símbolo da resistência de-
mocrática. O evento ocorreu 
no Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesqui-
sa (IDP), em Brasília.

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, citou o su-
cesso da comemoração dos 65 
anos de Brasília e a importân-
cia de reforçar os valores de-
mocráticos. “As festividades fo-
ram feitas com muito carinho 
para a população. Nós temos 

que preservar este patrimônio 
do país, pois vemos, inclusive 
aqui na América Latina, países 
que não estão vivendo esses mo-
mentos e que passam por gran-
des dificuldades”, disse.

Guilherme Machado, presi-
dente do Correio Braziliense, 
frisou o papel do jornal na docu-
mentação da história da capital e 
da democracia. “O Correio Bra-

ziliense conta essa história toda 
em detalhes, tanto a história de 
Brasília, que nasceu junto com o 
jornal, quanto a história da de-
mocracia”, afirmou.

Ex-senador e atual ministro do 
Tribunal de Contas da União, An-
tônio Anastasia enfatizou a im-
portância das instituições sólidas 
para o desenvolvimento de uma 
nação. “Não há país desenvolvi-
do sem instituições sólidas. Essas 

dependem do valor da democra-
cia, que é exatamente o valor da 
participação da população.”

O empresário Paulo Octávio 
reforçou a importância do livro, 
que traz reflexões sobre a cida-
de e o processo de transição. “É 
tempo de festejar a democracia, 
festejar o aniversário de Brasí-
lia, do Correio e da TV Brasília, 
que juntas cresceram e se de-
senvolveram. Nenhum de nós, 
os pioneiros, poderia imaginar 
que a realidade superaria o so-
nho”, destacou.

A publicação homenageia 
personalidades marcantes co-
mo Juscelino Kubitschek, Oscar 
Niemeyer, Athos Bulcão, Darcy 
Ribeiro e Zanine Caldas, além de 
incluir textos de Clarice Lispec-
tor, José Sarney, Lilia Schwarcz e 
do próprio Gilmar Mendes.

Livro mostra a Brasília da resistência democrática
 » VANILSON OLIVEIRA

Gilmar Mendes frisou a importância de manter memória da democracia 

Reprodução

Zanin; colocaram em dúvida a 
validade do acordo de colabo-
ração premiada de Mauro Cid; e 
alegaram falta de acesso às pro-
vas do processo.

As defesas negaram as acusa-
ções, declararam inocência de 
seus clientes e refutaram as pro-
vas apresentadas pela PGR. O 
advogado Danilo David Ribeiro, 
que representa Fernando Olivei-
ra, disse que o ex-secretário “não 
possui filiações partidárias” e ci-
tou a “boa vontade” do réu em 
entregar o seu telefone pessoal 
de maneira voluntária sem ter 
“apagar uma mensagem sequer”.

O advogado Eugênio Aragão, 
ex-ministro da Justiça, fez a defe-
sa de Marília de Alencar. “Nunca 
houve uma mácula em seu cur-
rículo, uma pessoa absolutamen-
te correta, profissionalmente, e 
nunca, na minha frente, nunca 
expressou qualquer tipo de pre-
ferência política”, disse.

Marcelo Almeida Santana e 
Sebastião Coelho da Silva repre-
sentaram Filipe Martins. Eles ale-
garam que não tiveram acesso às 
provas apresentadas pela PGR 
na denúncia, entre elas, dados 
de geolocalização obtidos a par-
tir de informações telefônicas do 
denunciado. Sustentaram ainda 
que há incompatibilidade de da-
dos em relação à suposta partici-
pação de Martins na reunião em 
que foi apresentada a chamada 
“minuta do golpe”.

Anderson Rodrigues de Al-
meida, que representa Silvinei 
Vasques, disse que os dados de 
abstenção das eleições de 2022 
comprovam que não houve in-
terferência no fluxo de eleitores. 

À tarde, Moraes, primeiro a 
votar, manifestou-se a favor do 
acolhimento da denúncia por re-
conhecer a consistência da mate-
rialidade apresentada pela PGR. 
O magistrado foi acompanhado 
pelos ministros Flávio Dino, Luiz 
Fux e Cármen Lúcia e Cristiano 
Zanin (presidente da Turma).

Moraes também destacou 
que não pode ser considerado 
suspeito para julgar o caso. “As 
milícias digitais continuam in-
sistindo que eu sou o relator e a 
vítima. É importante deixar cla-
ro que a denúncia não se refere 
à tentativa de homicídio. Obvia-
mente, se houvesse um proces-
so sobre a tentativa de homicí-
dio, isso seria repartido e enca-
minhado para outro magistra-
do”, ressaltou. 

Veja quem responderá 
a ação penal

Silvinei Vasques
Ex-diretor da Polícia Rodoviária 
Federal

Marília Ferreira de Alencar
Ex-diretora de Inteligência do 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública

Fernando de Sousa Oliveira
Ex-diretor de Operações do 

Ministério da Justiça e Segurança 
Pública

Filipe Martins
Ex-assessor de Assuntos 
Internacionais da Presidência

Coronel Marcelo Costa Câmara
Ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro

General Mário Fernandes
Ex-secretário-executivo da 
Secretaria-Geral da Presidência

Os réus

Armadas em reunião em 7 de de-
zembro de 2022. 

Moraes citou conversas da de-
legada da Polícia Federal Marília 
Alencar, que mostram a suposta 
tentativa de agentes para impe-
dir eleitores de votarem no se-
gundo turno. Na época, ela era 

diretora de Inteligência do Mi-
nistério da Justiça.

Já o ex-secretário-adjunto 
da SSP-DF Fernando de Sousa 
Oliveira teria atuado em con-
junto com Marília na organi-
zação de blitzes. 

Os réus são acusados de 

tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, 
tentativa de golpe de Estado, en-
volvimento em organização cri-
minosa armada, dano qualifica-
do e deterioração de patrimônio 
tombado. 

Com a instauração do proce-
dimento, haverá a fase de produ-
ção de provas por parte da acu-
sação e dos advogados de defe-
sa. Nesse momento, serão cole-
tadas materialidades, realizadas 
oitivas de testemunhas e anali-
sados todos os documentos que 
possam reforçar ou enfraquecer 
a acusação. 

Na manhã de ontem, os cin-
co ministros da Turma ouviram 
as defesas dos seis acusados e o 
procurador-geral da República, 
Paulo Gonet. Na sessão, eles re-
jeitaram todas as “questões pre-
liminares” apresentadas. 

Os advogados questionaram a 
competência da Turma em julgar 
o caso; falaram em suspeição de 
Moraes, Flávio Dino e Cristiano 
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 Por trás das telas: como os tributos 
afetam o comportamento de consumo?

Especialista alerta também que, ao elevar as alíquotas, os Estados arrecadam menos, 
pois desestimulam o consumo, provocam evasão e aumentam a informalidade

Matéria escrita por Gabriella 
Collodetti, jornalista do 
CB Brands, estúdio de conteúdo 
do Correio Braziliense

O
s impostos desempenham 
um papel crucial na for-
ma como a população 
consome, afetando desde 

a escolha de marcas até a redução 
do consumo de certos produtos. 
Ao serem incorporados no preço 
final de bens e serviços, os tribu-
tos podem torná-los menos aces-
síveis, o que leva os consumidores 
a optar por alternativas mais eco-
nômicas ou, até mesmo, a desistir 
de uma compra.

Em agosto do ano passado, entrou 
em vigor a Medida Provisória nº 
1.236, que estipulou uma taxa sobre 
bens de até 50 dólares adquiridos 
por meio de plataformas internacio-
nais. Popularmente conhecida como 
"taxa das blusinhas", o assunto vol-
tou a repercutir no cenário nacional, 
quando houve o aumento de 9 Esta-
dos acerca do Imposto de Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS), 
passando à taxação de 20%. Antes, o 
imposto era de 17%.

Acre, Alagoas, Bahia, Ceará, Paraí-
ba, Piauí, Rio Grande do Norte, Rorai-
ma e Sergipe optaram pelo aumento, 
enquanto o restante do país seguiu 
com o percentual já adotado.

Na percepção de Rodrigo Marinho, 
diretor executivo do Instituto Livre 
Mercado, entidade que atua em defe-
sa da liberdade econômica no Brasil, 
o país vive uma balbúrdia tributá-
ria. "Cada Estado aplica alíquotas de 
ICMS diferentes, com regras próprias, 

benefícios específicos e uma buro-
cracia que desestimula o empreende-
dor", explica. 

De acordo com o especialista, 
um dos caminhos para resolver essa 
questão é criar um modelo de con-
corrência saudável, com regras claras, 
menos burocracia e responsabilidade 
fiscal. “Quando os Estados compe-
tem de forma transparente e racional, 
quem ganha é o cidadão, com pre-
ços menores, mais empregos e mais 
investimento”, acrescenta. 

Além disso, o diretor do Instituto 
Livre Mercado destaca que é preciso 
considerar o efeito da Curva de Laf-
fer: ao elevar demais as alíquotas, os 
estados não arrecadam mais — arre-
cadam menos, pois desestimulam o 
consumo, provocam evasão e aumen-
tam a informalidade e o mercado ile-
gal de produtos. “O equilíbrio entre 
alíquota e arrecadação é essencial 
para uma federação saudável e sus-
tentável”, afirma. 

Sabe-se que a curva de Laffer é 
uma teoria econômica que suge-
re uma relação não linear entre as 
taxas de imposto e a arrecadação 
fiscal. Ela postula que, em determi-
nado ponto, aumentar as alíquotas 
de imposto pode levar a uma redu-
ção na receita total arrecadada pelo 
governo, enquanto diminuir as alí-
quotas pode levar a um aumento 
da arrecadação devido ao estímulo 
econômico resultante.     

O sistema tributário foi transfor-
mado em uma verdadeira armadilha 
tanto para quem consome, quanto 
para quem empreende.  “Temos uma 
das cargas mais elevadas do mundo, 
mas isso não se traduz em serviços 
públicos eficientes. Além disso, a 
complexidade é absurda: são milha-
res de normas, obrigações acessórias 
e alíquotas que mudam constante-
mente. Isso gera insegurança, custos 
elevados e desincentiva o crescimento 
econômico”, avalia Rodrigo. 

Em sua percepção, há uma desco-

nexão entre o quanto o Estado arreca-
da e o que efetivamente entrega. Além 
disso, ele pontua que, atualmente, o 
país encontra-se com uma carga tri-
butária em torno de 34% do Produto 
Interno Bruto (PIB) — um nível dig-
no de países ricos, mas com serviços 
públicos de países pobres. 

“Pior ainda: é uma carga que recai, 
majoritariamente, sobre o consumo, 
penalizando os mais pobres. O siste-
ma é regressivo, injusto e sufoca a ati-
vidade produtiva. Em vez de premiar 
quem empreende, ele pune com tri-
butos elevados, burocracia e fiscaliza-
ção agressiva. O Brasil precisa inverter 
essa lógica”, contextualiza. 

A SHEIN, varejista global on-line 
de moda, beleza e lifestyle, enxerga 
os impactos do aumento do ICMS 
no território brasileiro. Na percepção 
da companhia, o maior impacto será 
sentido pelo consumidor. 

"Nessa modalidade de importação 
feita pela pessoa física, por lei, quem 
paga os tributos é o consumidor e, 
portanto, o custo tributário é integral-
mente repassado à população. Hoje, 
9 estados optaram por aumentar o 
ICMS das compras internacionais, 
sendo que a maioria concentra pes-
soas com rendas menores, tal como 
Acre e Roraima", comenta Anna Bea-
triz Lima, diretora de Relações Gover-
namentais da marca. 

Ela pontua que o que se discu-
te atualmente é manter o imposto 
em 17% ou aumentar para 20%. Isso 
porque, nos Estados onde o ICMS é 
de 17%, a carga tributária total é de 
pouco mais de 44%. Ou seja, uma 
blusa de 50 reais passará a custar 
72,20. “Já naqueles estados onde se 
aplica 20% de ICMS, a carga tributá-
ria sobe para 50% e a mesma blusi-
nha passará a custar 75 reais. Quase 
3 reais de diferença é muito em um 
país cujo salário-mínimo é de pouco 
mais de R$ 1.500,00. Especialmente 
porque, se pararmos para pensar, 3 
reais representam a metade de um 

dia de trabalho para quem recebe 
um salário mínimo”, diz. 

Na percepção de Anna, em um 
cenário econômico de retração do 
poder de compra das famílias, cada 
centavo a mais faz diferença. "E o 
aumento na tributação dos impor-
tados não vai, necessariamente, 
fazer com que o consumidor faça 
essa compra no mercado nacional, 
se o preço for o mesmo ou maior. É 
um problema de acesso. Aumentar 
os tributos nos estados cuja popu-
lação tem um poder de compra 
menor, é acentuar ainda mais as 
desigualdades e restringir o acesso 
dessas pessoas", aponta. 

Por isso, a diretora de Relações 
Governamentais da SHEIN ressalta 
que a marca apoia uma tributação 
justa, que traga equilíbrio entre todos 
os concorrentes. "A Reforma Tribu-
tária foi um passo importante para o 
Brasil. No entanto, ainda carecemos 
de uma discussão mais profunda 
sobre a carga tributária e os bene-
fícios fiscais para fins de isonomia 
tributária - sobretudo onde deve-se 
considerar os diferentes modelos de 
negócios e quem pagará a conta", 
pondera.

Comportamento de 
compras no país

No final do ano passado, a pesqui-
sa Plano CDE analisou o comporta-
mento de compras on-line no Brasil, 
com foco na percepção dos consumi-
dores sobre importações e taxações. 
Ela foi realizada com uma amostra de 
1.500 entrevistas representativas.

A ferramenta trata-se de uma 
consultoria de pesquisa e avaliação 
especializada na população das clas-
ses C, D e E no Brasil e na América 
Latina. Realizando estudos com gran-
des empresas, órgãos multilaterais e 
com o terceiro setor busca-se apoiar 

a formulação de políticas, projetos 
sociais e produtos melhor adaptados 
às necessidades da base da pirâmide.  

"Nossos estudos sobre os hábi-
tos de consumo on-line do público 
CDE mostram que há um costume 
já enraizado de realizar compras em 
lojas virtuais, independentemente da 
origem do produto. 68% das classes 
CDE fizeram compras on-line nos 
3 meses anteriores à pesquisa, sen-
do que 60% deles fez importações", 
informa Breno Barlach, diretor de 
Pesquisa de Plano CDE.

O pesquisador pontua que as prin-
cipais razões para a compra on-line 
de importados são o custo e, mais 
importante, a percepção de encontrar 
produtos únicos, não disponíveis no 
Brasil – 35% alegaram ser essa a razão 
principal para ter comprado impor-
tados. Inclusive, 60% concordam 
totalmente com a afirmação “Alguns 
produtos eletrônicos não estão dis-
poníveis no Brasil a preços acessíveis”. 

"Esses produtos, em geral, são 
produtos essenciais de casa, traba-
lho ou estudo, para 83% dos com-
pradores de importados da base da 
pirâmide, mostrando que o acesso a 
um mercado produtivo mais diver-
sificado supre necessidades básicas 
da população de menor renda. Entre 
agosto e outubro de 2024, a propor-
ção de quem comprou apenas itens 
não disponíveis no Brasil subiu de 
13% para 19%", acrescenta.

Por isso, para Breno, não sur-
preende que 72% dos brasileiros 
sejam contrários ao aumento de 
impostos de produtos importados. 
"Metade deles já desistiu de com-
pras no momento do checkout em 
razão do aumento de impostos", 
afirma. O profissional defende ainda 
que, apesar da relevância do debate 
fiscal, é importante considerar que 
aumentos de impostos sobre esses 
produtos podem significar perda de 
acesso importante ao consumo pela 
população de menor renda.

Apresentado por

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

Anna Beatriz Lima, 
diretora de Relações 
Governamentais da 

SHEIN, pontua os 
impactos do aumento 
do ICMS no território 

brasileiro.

Divulgação/SHEIN
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Líder do União Brasil 
desiste de ser ministro e 
fragiliza governo Lula

O Arquipélago de Abrolhos é um tesouro natural localizado 
na costa da Bahia. São cinco ilhas principais e muitos peque-
nos recifes à flor da água, um santuário marinho de incrível 
biodiversidade e beleza cênica, frequentado por baleias-jubar-
tes em lua de mel. Seu nome tem origem nos perigos dos co-
rais e rochas submersas, que dificultam a navegação e já cau-
saram muitos naufrágios.

O nome Abrolhos veio de uma anotação da carta de nave-
gação de Américo Vespúcio. Quando, em 1503, passou por es-
sa região, escreveu: “Quando te aproximares da terra, abre os 
olhos”. Um dos naufrágios aconteceu com o padre José de An-
chieta (José de Anchieta – Cartas, Informações, Fragmentos His-
tóricos e Sermões (Ed. Universidade de São Paulo)”.

O jesuíta viajava em companhia de outros padres, de Sal-
vador para São Vicente, em duas naus. Na noite de 20 para 21 
de novembro de 1560, uma tempestade surpreendeu a mis-
são nos Abrolhos. A embarcação de Anchieta ficou bastante 
danificada e a de Leonardo Nunes, outro sacerdote, foi intei-
ramente perdida.

Outros naufrágios foram registrados no arquipélago: Loide 
19, em 1950; Stachound, em 1943; ; Rosalina, em 1939; Arthe-
mis, em 1932; Santa Catarina, em 1914; Elmete, em 1895; Nos-
sa Senhora dos Prazeres Menor, Prinz Willem, Provintie van 
Uytrecht, Santa Rita, Santiago, Santo Antonio de Pádua e São 
João Baptista, em 1631. Afundado pelos ingleses na Primeira 
Guerra Mundial, o navio alemão Santa Catarina, achado há 
apenas sete anos, virou um dos pontos de mergulho mais po-
pulares do país.

Diria um navegante português: mas que raios isso tem a ver 
com o líder do União Brasil, deputado Pedro Lucas (MA), que 
não aceitou o cargo de ministro das Comunicações do gover-
no Lula? O parlamentar do Centrão chegou a ser anunciado 
pela ministra da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, como substitu-
to de Juscelino Filho (União-MA), que pediu demissão da pas-
ta após ser denunciado pela Procuradoria-Geral da República 
(PGR), por desvio de recursos de emendas parlamentares ao 
Orçamento da União.

O episódio é um aviso ao presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va de que precisa abrir bem os olhos, porque seu governo é um 
arquipélago político que perde poder de atração. Os políticos 
aliados do Centrão temem um naufrágio eleitoral nas eleições 
de 2026. Esse sintoma explica o desinteresse em fazer parte da 
equipe ministerial, por exemplo, dos ex-presidentes da Câmara 
Arthur Lira (PP-AL) e do Senado Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

A presença de Lira e Pacheco no governo seria natural de-
pois de deixarem os respectivos cargos. Entretanto, nenhum 
dos dois foi formalmente convidado por Lula, ao contrário de 
Pedro Lucas, que chegou a aceitar o convite. Indicado pelo 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), porém, o 
parlamentar foi pressionado pela bancada da Câmara e pelo 
presidente da legenda, Antônio Rueda, a não aceitar o cargo.

Uma esnobada dessa ordem corrobora a analogia com Abro-
lhos: a Esplanada está fragmentada, com os ministros aliados 
cada um cuidando do seu quintal, sem compromisso com a 
coesão do governo e a sua governabilidade. Não se trata nem 
de compromisso com o projeto de reeleição do presidente Lu-
la, é com a governabilidade.

Pré-candidatos

Lula pode considerar desrespeitoso o comportamento de 
Pedro Lucas, mas o fato é que a legenda tem um pré-candi-
dato à Presidência: o governador Ronaldo Caiado, de Goiás. 
Apesar de o União Brasil ocupar três ministérios (Comunica-
ções, Integração e Desenvolvimento Regional e Turismo), o 
gesto de Pedro Lucas mostra que o partido está se afastando 
cada vez mais do governo. Muito embora o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre, que havia indicado Pedro Lucas, seja 
um aliado de Lula.

Lula também precisa abrir os olhos em relação ao PSD, que 
vai pelo mesmo caminho, seja ou não o governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), candidato à Presidência. 
O governador do Paraná, Ratinho Junior (PSD), já tem o com-
promisso de Gilberto Kassab, presidente do PSD, de que terá 
legenda para concorrer contra Lula em 2026.

A propósito, o Instituto Paraná Pesquisas, que presta ao 
PL, divulgou nova pesquisa ontem, na qual o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que está inelegível, lidera a disputa pela Pre-
sidência em 2026 em  todos os cenários. A longa hospitaliza-
ção e o noticiário sobre a sétima cirurgia que fez, em conse-
quência da facada que levou na campanha eleitoral de 2018, 
podem ter influenciado o resultado, porém, as demais pes-
quisas confirmarão ou não.

O fato é que Bolsonaro registra 38,5% das intenções de vo-
to, contra 33,3% de Lula. Ciro Gomes (PDT) surge em tercei-
ro, com 9,7%. Em um eventual segundo turno, o ex-presidente 
ampliaria sua vantagem sobre o petista: 44,4% contra 38,8%. 
Quando o nome testado é o do governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), ele marca 27,3%, ficando atrás 
de Lula, com 34,0%. Já o governador do Paraná, Ratinho Junior 
(PSD), atinge 16,2% — distante do petista, que aparece com 
33,3%. A margem de erro do levantamento é de 2,2 pontos per-
centuais, para mais ou para menos.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
comitiva brasileira que 
participará do funeral do 
papa Francisco, em Ro-
ma, terá, além do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
os presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP); da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicanos
-PB); e do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministro Luís Rober-
to Barroso. Dessa forma, os Três 
Poderes estarão representados 
por suas autoridades máximas. 

O Palácio do Planalto come-
çou ontem a enviar convites, in-
cluindo na lista ministros de Es-
tado e parlamentares. De acordo 
com interlocutores da Presidên-
cia, Alcolumbre, Motta e Barroso 
confirmaram presença. Outras 
participações esperadas no veló-
rio são a ex-presidente da Repú-
blica e presidente do Novo Ban-
co de Desenvolvimento (NBD), 
Dilma Rousseff, e o assessor es-
pecial da Presidência para assun-
tos internacionais, embaixador 
Celso Amorim.

Lula fez questão de alterar a 
agenda para participar do fu-
neral. Ele cancelou eventos em 

 » VICTOR CORREIA

Evaristo Sa/AFP

Três Poderes marcarão 
presença no funeral
Além de Lula, chefes do Congresso e do STF embarcam amanhã para velório de Francisco

Lula com Boric: “Você não quer guerra fria, e eu não quero guerra fria. Eu não quero fazer opção entre Estados Unidos e China”

Há quantos anos existe a Igreja Católica? Dois 
mil anos? E pela primeira vez (tivemos) um papa 
latino-americano? Na região mais católica do 
mundo? Algo está errado”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

» VICTOR CORREIA

» EDUARDA ESPOSITO

O presidente Lula recebeu 
ontem o presidente do Chi-
le, Gabriel Boric, para uma sé-
rie de compromissos em Bra-
sília. Os dois participaram de 
reuniões juntos e assinaram 
13 acordos de cooperação en-
tre os países. 

Em discurso, tanto Lula quan-
to Boric criticaram a política co-
mercial do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, e 
defenderam que os países latino
-americanos devem aprofundar 
suas relações frente a um cená-
rio externo incerto. 

O chileno foi recebido com 
honras no Palácio do Planalto pe-
la manhã, passando as tropas em 
revista e subindo a rampa que le-
va ao segundo andar, onde foi re-
cebido por Lula e seguiu para o 
gabinete presidencial.

Foram duas reuniões: uma a 
sós e outra com a presença de 
ministros dos dois países. Após a 
agenda, eles fizeram uma decla-
ração conjunta à imprensa, pra-
xe em visitas oficiais. Lula  defen-
deu em seu discurso que países 
da América Latina devem man-
ter relações tanto com os Estados 

Defesa da união regional contra Trump

Rondônia e no Pará, marcados 
para quinta e sexta-feiras, res-
pectivamente. O presidente se-
rá acompanhado pela primei-
ra-dama Janja da Silva. O em-
barque para Roma está previsto 
para as 22h de amanhã, da Base 
Aérea de Brasília.

Segundo divulgado pelo Vati-
cano, a Missa Exequial para o pa-
pa Francisco será no sábado, às 
10h (5h no horário de Brasília), 
na Basílica de São Pedro, dentro 
do próprio enclave. Em seguida, 
o corpo será levado em procis-
são até a Basílica de Santa Maria 
Maior, em Roma, onde o pontí-
fice decidiu ser enterrado. Lula 
e seus convidados voltam para o 

Brasil assim que a cerimônia aca-
bar, ainda no sábado.

Os ritos fúnebres para papas 
incluem a presença de chefes de 
Estado e líderes de todo o mun-
do. Já confirmaram presença os 
presidentes Donald Trump (Es-
tados Unidos), Javier Milei (Ar-
gentina) e Volodymyr Zelensky 
(Ucrânia); o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Keir Starmer, 
entre outros.

A morte de Francisco foi as-
sunto no Palácio do Planalto on-
tem. Em conversa reservada com 
jornalistas, ministros lamenta-
ram o fato e demonstraram preo-
cupação com a sucessão do pon-
tífice, que foi conhecido por suas 

decisões progressistas e inclusi-
vas no comando da Igreja Cató-
lica. Um auxiliar de Lula disse 
torcer para que o próximo papa 
mantenha o legado de Francisco. 

O chefe do Executivo também 
comentou o tema durante o dia 
— a agenda foi dedicada, princi-
palmente, à visita do presidente 
do Chile, Gabriel Boric, a Brasília.

“Há quantos anos existe a 
Igreja Católica? Dois mil anos? E 
pela primeira vez (tivemos) um 
papa latino-americano? Na re-
gião mais católica do mundo? Al-
go está errado”, comentou Lula, 
durante declaração conjunta à 
imprensa ao lado de Boric. 

Pouco depois, ao chegar ao 
Palácio do Itamaraty para um al-
moço oferecido ao chileno, o pe-
tista voltou a citar o pontífice, ao 
criticar a política comercial de 
Trump. “O mundo precisa vol-
tar a uma certa normalidade. O 
mundo não pode ser induzido 
à raiva, ao ódio, ao preconcei-
to, à perseguição. Não tem lógi-
ca. Eu espero que, com a morte 
do papa Francisco, isso possa re-
presentar algum sinal de que os 
seres humanos precisam mudar 
para melhor”, frisou.

Os 13 acordos de coopera-
ção são em áreas como justi-
ça e segurança pública, defe-
sa, ciência e tecnologia, cultu-
ra, pesca e aquicultura, agri-
cultura, pecuária e inteligên-
cia artificial. Um dos princi-
pais temas das conversas foi a 
construção da Rota Bioceânica 
de Capricórnio, projeto capita-
neado pelo Brasil para ligar o 

Atlântico ao Pacífico com uma 
série de rodovias, passando por 
Argentina, Paraguai e chegan-
do ao Chile. Um dos grandes 
benefícios do projeto é o aces-
so ao Pacífico e,consequente-
mente, melhor logística para 
a compra e venda de produtos 
da Ásia – como da China. O go-
verno federal pretende concluir 
as obras até 2026.

Saiba mais

Rota Bioceânica de Capricórnio

Unidos quanto com a China, mas 
voltou a criticar Trump.  

“Você não quer guerra fria, e 
eu não quero guerra fria. Eu não 
quero fazer opção entre Estados 
Unidos e China. Eu quero ter re-
lações com os Estados Unidos 
e quero ter relação com a Chi-
na. Eu não quero ter preferên-
cia sobre um ou sobre outro”, 
comentou o chefe do Executi-
vo brasileiro, dirigindo-se a Bo-
ric. “Quem tem de ter preferên-
cia são os meus empresários que 
querem negociar. Os meus em-
presários, mas eu não. Eu quero 

vender e comprar”, acrescentou. 
O endurecimento das tarifas 

adotadas por Trump reabriu a 
discussão sobre a aproximação 
de países da América Latina com 
a China. Além das taxas, o re-
publicano sinalizou que vai au-
mentar a intervenção na região, 
fazendo ameaças ao regime de 
Nicolás Maduro, na Venezuela, e 
causando crises pela deportação 
de imigrantes. 

Lula não fala em distanciamen-
to dos Estados Unidos, mas vem 
defendendo que a região, incluin-
do o Caribe, precisa intensificar o 

comércio interno e procurar ou-
tros parceiros externos.

O petista também convidou 
Boric para participar da cúpula 
do Brics em julho, no Brasil, e dis-
se que o chileno deveria ir à cú-
pula China-Celac, em maio. Tam-
bém defendeu que Boric preci-
sa se aproximar do país asiático.

“Vamos tentar ver se a gen-
te consegue, com a amizade do 
Celso (Amorim) na China, que 
você tenha uma bilateral com o 
(presidente) Xi Jinping para você 
mostrar que um país não é gran-
de pela sua extensão territorial, 
mas é grande pelo dinamismo 
da sua política, da sua cultura, 
do seu povo. E o Chile tem mui-
to de grandeza”, comentou Lula.

Boric também é crítico do ta-
rifaço imposto por Trump. Em 
seu discurso, ressaltou ser contra 
uma guerra comercial e defen-
deu que a região deve manter a 
sua autonomia frente a um cená-
rio incerto na geopolítica. Boric 
afirmou, ainda, que Brasil e Chile 
são “países amigos” e vão conti-
nuar trabalhando juntos. 

Ambos participaram de um 
almoço no Itamaraty e de um fó-
rum de empresários do Brasil e 
do Chile na sede da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI).

Caio Gomez
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A decisão foi pré-Páscoa

Na semana passada, antes 
mesmo de sair da cidade para 
o feriadão de Páscoa, o líder do 
União Brasil já havia informado a 
amigos que assumir o ministério 
seria “despir um santo para 
cobrir outro”. Adversário interno 
do ex-ministro Juscelino Filho 
no Maranhão, Pedro Lucas 
Fernandes não teria como sair da 
liderança para ceder a vaga ao seu 
correligionário.

A política é local...

... e o veto também. Cogitado 
para ocupar o Ministério das 
Comunicações antes mesmo do 
líder Pedro Lucas, o deputado 
Moses Rodrigues (União Brasil-CE) 
foi logo colocado em segundo plano 
por causa dos petistas cearenses 
— o ministro da Educação, Camilo 
Santana, e o governador do Ceará, 
Elmano Freitas.

Disputa aberta

Se Pedro Lucas deixasse o 
cargo de líder para assumir 
o ministério, a bancada se 
esfacelaria. O presidente do União 
Brasil, Antonio Rueda, não tinha 
outro nome capaz de agregar os 
votos para que continuasse com 
muita influência na bancada. E, 
de quebra, a ala mais próxima ao 
governo iria se esfacelar.

Tic-tac, tic-tac

Lula foi aconselhado a colocar 
um técnico no Ministério das 
Comunicações. É que um político 
com plano de concorrer no ano 
que vem ficará menos de um ano 
no cargo.

A irritação de Lula
A recusa do líder do União Brasil, deputado 

Pedro Lucas Fernandes (MA), em assumir o cargo 
de ministro das Comunicações do governo, foi 
vista como uma “desfeita” do partido. No PT, há 
quem defenda que Lula entregue o cargo ao PSD, 
de Gilberto Kassab. Só tem um probleminha: 
Lula não está em condições de se indispor com 

o União Brasil, partido que comanda o Senado. 
O governo, hoje, está em modo “paz e amor” 
e não pode prescindir dos partidos de centro. 
Aliás, a viagem a Roma para os funerais do 
papa Francisco, vem sendo tratada como um 
momento importante para reforçar os laços com 
esses partidos.

CURTIDAS

Hora de dizer tchau/ Dentro 
do União, muitos parlamentares 
pressionam o presidente, Antonio Rueda 
(foto), a soltar a mão do governo de 
vez e apoiar uma candidatura única do 
partido. Na visão dos filiados, a saída 
não seria um problema, mas é preciso 
ter cuidado no modo de sair.

Desunião Brasil/ Uma ala pequena 
dos parlamentares da legenda não 
está contente com a Federação com 
o Progressistas. Alguns já dizem em 
sair se a associação for formalizada de 
vez. Deputados dizem, ainda, que esse 
movimento pode se repetir dentro do 
próprio PP e, no final, “a conta não é só 
somar, tem uma subtração também”.

Faz parte I/ Fontes ligadas a Lula dizem 
que ele está tranquilo com a saída dos 
ministros, em abril do ano que vem, 
para concorrer às eleições. Isso ocorre 
em todos os mandatos e ele já sabia que 
seria assim novamente.

Faz parte II/ Os atrasos em iniciar 
eventos oficiais não são apenas de 
Lula. Os jornalistas chilenos, que 
acompanham o presidente Gabriel 
Boric, também disseram que “às vezes 
ele se atrasa horas”.

CONGRESSO

Recusa constrange o governo
Deputado Pedro Lucas Fernandes agradece, mas rejeita o Ministério das Comunicações. União Brasil não confirma se indicará outro nome

O 
deputado Pedro Lucas 
Fernandes (União Bra-
sil-MA) recusou, ontem, 
o convite do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva para ocu-
par o Ministério das Comunica-
ções, em substituição ao deputa-
do Juscelino Filho (União Brasil
-PI) — demitido por ter sido de-
nunciado pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) por desvio 
de recursos repassados por emen-
das parlamentares para empreen-
dimentos nos quais tinha envolvi-
mento. O União Brasil, no entan-
to, não informou se indicará outro 
nome para ocupar a pasta.

“Venho a público agradecer 
ao presidente Lula pelo honro-
so convite para assumir o Mi-
nistério das Comunicações. A 
confiança depositada em meu 
nome me tocou de maneira es-
pecial e jamais será esquecida. 
Sou líder de um partido plu-
ral, com uma bancada diversa 
e compromissada com o Brasil. 
Tenho plena convicção de que, 
neste momento, posso contri-
buir mais com o país e com o 
próprio governo na função que 
exerço na Câmara dos Deputa-
dos”, salientou Pedro Lucas.

A recusa do deputado deixa o 
governo em situação constran-
gedora. Isso porque ele tinha si-
do anunciado como novo titular 
da pasta pela ministra das Rela-
ções Institucionais, Gleisi Hof-
fmann, em 10 de abril, depois de 
uma reunião na presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
do presidente do Congresso, Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-AP), 
e do próprio deputado. Segun-
do Gleisi, Pedro Lucas dera a en-
tender que aceitaria o ministério, 
embora tivesse pedido prazo até 
a Páscoa para colocar questões 
pessoais e partidárias em ordem.

No dia seguinte, o parlamen-
tar publicou uma nota, em que 
dizia ter recebido o convite com 
“respeito e senso de responsabili-
dade”. Ressaltou, no entanto, que 
“qualquer definição” seria cons-
truída por meio do diálogo com a 
bancada. Mas, ontem, depois de 
um dia de intensas reuniões in-
ternas, declinou do convite.

A recusa não chegou a sur-
preender. Ao longo do dia, par-
lamentares da sigla ouvidos pelo 
Correio, desconversavam sobre a 
escolha de outro deputado para o 
ministério. A avaliação de alguns 
deles é que o consenso em torno 
de Pedro Lucas para que se tor-
nasse o líder do partido na Câmara 
foi fruto de muito trabalho. E que 
caso ele assumisse uma pasta no 
primeiro escalão do governo des-
montaria esse pacto entre as alas 
do partido.

Mas antes do anúncio da recu-
sa, uma nota não oficial assinada 
pelo presidente da sigla, Antonio 
Rueda, circulou entre jornalistas. 
Dizia que o União Brasil indica-
ria um substituto para Pedro Lu-
cas ao cargo.

“O União Brasil, ciente da im-
portância da pasta das Comuni-
cações, indicará um novo nome 
técnico para avaliação do pre-
sidente da República”, diz o do-
cumento. O partido, no entanto, 
pediu que os jornalistas descon-
siderassem a nota.

A falta de definição pode abrir 
espaço para o desembarque da 
sigla do governo — posição de-
fendida pela ala bolsonarista da 
legenda —, já que o Planalto viu 
como um desrespeito a lentidão 
do União Brasil para decidir o 
nome que comandará uma das 
principais pastas da Esplanada 
dos Ministérios. Outro problema 
é que, desde que indicou Jusceli-
no Filho para o cargo, em 2023, a 
sigla nunca entregou apoio ma-
ciço ao governo no Congresso.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS
 » WAL LIMA

De olho no STF

Internado na UTI do DF Star, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro acompanha os julgamentos do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e vê seus antigos colaboradores se 
tornarem réus. Da Corte, avisam os bolsonaristas, não virão 
boas notícias. Só mesmo um movimento internacional — 
de fora do Brasil para dentro —, dá a eles esperanças  
de tentar esse jogo.

Momento certo

O ministro da Reforma Agrária, Paulo Teixeira, 
disse que tinha as terras para entregar aos 
movimentos em dezembro. Mas que, com a cirurgia 
de Lula, esperou até que o presidente estivesse bem 
para que ele mesmo pudesse repassar as áreas rurais. 
“Não cabe a mim. Eu entrego, mas o discurso é dele 
(Lula)”, explicou.

Redes sociais

Sou líder de um 
partido plural, com 
uma bancada diversa 
e compromissada com 
o Brasil. Tenho plena 
convicção de que, 
neste momento, posso 
contribuir mais com 
o país e com o próprio 
governo na função que 
exerço na Câmara dos 
Deputados”

Trecho da nota de recusa 

de Pedro Lucas

Apesar de estar internado sem 
previsão de alta, o ex-presidentre 

Jair Bolsonaro tem se mantido 
ativo na articulação política. 

Ontem, ele recebeu o presidente 
do PL, Valdemar Costa Neto, na 

UTI. O encontro foi registrado 
no Instagram de Valdemar. “Saí 
de lá muito feliz ao ver que está 

cada dia melhor. Estou na torcida 
pela recuperação total e o mais 
rápido possível. Fica bem logo, 

velho!”, escreveu o presidente do 
PL na conta pessoal. Permanece a 

orientação de que Bolsonaro não 
receba visitas e, segundo Valdemar, 
foi ele quem pediu para encontrar o 

ex-presidente e foi autorizado pela 
direção do hospital.

                                                                                                                                                                        A articulação 
política chega à UTI

Instagram pessoal
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Novo papa deve manter 
o espírito reformador

Ao CB.Poder, dom Raymundo Damasceno frisa que legado de Francisco, de uma “Igreja em saída”, não tem que retroceder

O 
novo papa tem tudo pa-
ra manter o espírito re-
formador da Igreja Cató-
lica Apostólica Romana 

— de acolhimento e de diálogo, 
marcas do pontificado de Fran-
cisco. É o que estima o cardeal 
arcebispo emérito de Aparecida, 
dom Raymundo Damasceno As-
sis, que em entrevista, ontem, ao 
CB.Poder — uma parceria entre 
o Correio Braziliense e a TV Bra-
sília —, frisou que as mudanças 
promovidas por Francisco não 
têm como retroceder.

“A Igreja está a serviço do 
mundo e das pessoas, não o 
mundo a serviço da Igreja. “Não 
há como regredir. A linha do pa-
pa Francisco é inspiradora. É 
um processo que se iniciou, mas 
não se chegou a uma conclu-
são, e que, certamente, o outro 
papa levará à frente. Cada um 
tem suas características, mas 
deve-se prosseguir”, lembrou 
dom Damasceno, na conversa 
com as jornalistas Denise Ro-
thenburg e Edla Lula.

Para o cardeal, o maior legado 
do papa recém-falecido está na 
construção de uma Igreja missio-
nária, uma “Igreja em saída”, que 
vai até à população, está aber-
ta ao diálogo com as periferias e 

com as pessoas excluídas social-
mente. Uma instituição secular 
que procura, até mesmo, com lí-
deres de outras religiões.

“Ele (Francisco) comparava a 
Igreja com um hospital de cam-
panha, que acolhe os feridos, os 
excluídos”, disse o religioso.

Encíclicas

Dom Damasceno enfatizou que 
o legado do papa tem como pila-
res as encíclicas Laudato Si’ e Fra-
telli Tutti, que abordam, respecti-
vamente, o cuidado com o meio 
ambiente e a fraternidade entre os 
povos. Para concretizar aquilo que 
propunha, Francisco reformou a 
estrutura da Igreja por meio dos 
sínodos — assembleias periódicas 
em que se discutem assuntos con-
siderados de fundamental impor-
tância para a instituição.

“É uma partilha muito maior 
justamente em função da pala-
vra sínodo: caminhar juntos. O 
que é a Igreja? A Igreja é o povo 
de Deus”, explicou dom Damas-
ceno, acrescentando que a par-
ticipação, até então inédita, de 
leigos, mulheres e representan-
tes de outras religiões, foi funda-
mental para a construção dessa 
Igreja do acolhimento deixada 
por Francisco. 

Dom Damasceno não arrisca 

 » FERNANDA GHAZALI*
Bruna Gaston/CB/D.A Press

Lava-Jato vive
A Secretaria de Comunica-

ção da Presidência da Repúbli-
ca apressou-se em redigir uma 
nota, em meio à celeuma levan-
tada pelo asilo a uma corrupta, 
sugerindo que é “improceden-
te” qualquer relação entre a 
Operação Lava-Jato brasileira e 
a decisão de livrar a ex-primei-
ra-dama peruana, Nadine Heré-
dia, da prisão a que foi conde-
nada no dia em que se refugiou 
na embaixada brasileira. Não 
adiantou muito. As redes sociais 
já repetiam no Brasil a manche-
te do jornal peruano Diario Tro-
me: “Corruptos se protegem”.

A Transparência Internacio-
nal também foi contundente: 
“Ao acolher pessoa condenada 

por corrupção, o Brasil envia 
um sinal preocupante de tole-
rância com práticas ilícitas que 
corroem as instituições demo-
cráticas e prejudicam o desen-
volvimento de países sul-ame-
ricanos”. A Transparência tem 
sede na Alemanha e, por isso, 
não sabe, como nós, que tole-
rância com o ilícito é um mal a 
que já nos acostumamos e, iro-
nicamente, toleramos.

Pelo depoimento que se 
leu em O Globo e se ouviu 
na Globo News, da jornalista 
Malu Gaspar, foi o ex-ministro 
Antonio Palocci que ajeitou e 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva que pediu a Marcelo 
Odebrecht os pagamentos de 

milhões a Ollanta Humala, 
que se elegeu presidente com 
dinheiro ilícito. A entrega era 
feita em mochilas com US$ 200 
mil a US$ 300 mil num aparta-
mento padrão Geddel, no bair-
ro de Miraflores, em Lima, e 
recebido por Nadine, que hoje 
está asilada no Brasil. Ela des-
pejava as notas num armário.

A Justiça, com provas, con-
denou o casal a 15 anos por 
lavagem de dinheiro. Mas o 
presidente do Brasil continuou 
generoso e ela ganhou asilo na 
embaixada e, depois, um avião 
da Força Aérea Brasileira (FAB) 
para vir ao Brasil sem perigo de 
receber vaias num voo comer-
cial para Guarulhos.

A generosidade de Lula aca-
bou por levantar o óbvio: se uma 
similar da Lava-Jato funciona 
no Peru para condenar quatro 
ex-presidentes e uma candidata 
a presidente, por que não fun-
ciona no Brasil? Aqui, alegaram 
CEP errado e julgaram que o ex-
juiz e hoje senador Sergio Moro 
e o promotor e ex-deputado 
Deltan Dallagnol exageraram, 
mas a materialidade dos crimes 
continua incólume. Confissões, 
acordos, devoluções, provas — 
nada deixou de existir.

Os depoimentos que incri-
minaram os presidentes perua-
nos são os mesmos que citam 
autoridades brasileiras, assim 
como os acordos assinados. No 

entanto, o ministro Dias Tof-
foli anulou provas e cancelou 
devoluções. O ministro Gilmar 
Mendes se orgulha de ter aca-
bado com a Lava-Jato e a cha-
mou de criminosa.

No Peru tem sido o inverso: 
os criminosos é que são os cri-
minosos. E vão para a cadeia 
— se não forem acolhidos pelo 
governo brasileiro. Aqui, o PT 
divulgou nota de “integral soli-
dariedade” a Lula, que foi soli-
dário com Nadine.

O presidente do Congresso 
peruano, Eduardo Salhuana, 
cancelou visita oficial ao Brasil, 
por recomendação do Ministé-
rio de Relações Exteriores de lá. 
Pegou mal para o governo bra-

sileiro reagir a uma decisão da 
Justiça peruana envolvendo cri-
me comum.

Sobra a curiosidade: o que 
teria levado Lula a conceder 
esse estranho asilo, turbinado 
por avião da FAB decolando de 
madrugada? Apenas genero-
sidade com espírito pascal? A 
Comissão de Relações Exteriores 
da Câmara vai decidir se chama 
o chanceler Mauro Vieira para 
tirar essas dúvidas.

O depoimento da jornalista 
Malu Gaspar revela que Nadine 
é quem mandava na campanha 
do marido. E que ela sabia de 
tudo. Teria ela poder de ressus-
citar a Lava-jato no Brasil, tam-
bém dentro do espírito pascal?

A JUSTIÇA, COM PROVAS, CONDENOU O CASAL (OLLANTA HUMALA E NADINE HERÉDIA) A 15 ANOS POR
LAVAGEM DE DINHEIRO. MAS O PRESIDENTE DO BRASIL CONTINUOU GENEROSO E ELA GANHOU ASILO NA EMBAIXADA

ALEXANDRE GARCIA

previsões sobre de onde virá o 
próximo papa, nem antecipa que 
tipo de perfil terá. Mas lembrou 
que embora os cardeais italianos 
ainda sejam maioria, não têm os 
dois terços necessários para ele-
ger o pontífice. 

Na entrevista, dom Damasce-
no destacou a profunda relação 
entre Francisco e o Brasil, espe-
cialmente durante a Conferência 

de Aparecida, em 2007. À época, 
ainda como cardeal Jorge Mario 
Bergoglio, Francisco presidiu a 
comissão de redação do docu-
mento final do encontro, texto 
que, segundo dom Damasceno, 
serviu de base para o programa 
de governo do pontífice.

“O primeiro documento do 
papa Francisco, a Evangelii Gau-
dium, está todo inspirado em 

Aparecida. É um documento pro-
gramático”, afirmou o cardeal.

A Conferência Geral do 
Episcopado Latino-America-
no e Caribenho de 2007, rea-
lizada no Santuário Nacional 
de Aparecida, reuniu cerca de 
200 bispos do continente. Se-
gundo dom Damasceno, Fran-
cisco demonstrava dedicação 
e simplicidade — trabalhava 

até tarde, pedia refeições le-
ves e se mostrava atencioso 
com todos.

“Ele era o último a chegar no 
hotel, por volta das 11h da noi-
te, e só pedia uma sopa. No jan-
tar de despedida dos bispos ar-
gentinos, estava me esperando 
na porta”, lembrou.

» Leia mais na página 9

A linha do papa 
Francisco é 
inspiradora. É um 
processo que se iniciou, 
mas não se chegou a 
uma conclusão, e que, 
certamente, o outro 
papa levará à frente. 
Cada um tem suas 
características, mas 
deve-se prosseguir”

Dom Raymundo Damasceno 
Assis, cardeal arcebispo 

emérito de Aparecida

As chacinas de Pau D’Arco, 
no sul do Pará — que deixou 10 
mortos —, e do Quilombo de Iú-
na, em Lençóis (BA) — quando 
sete morreram —, são o tema do 
livro Chacinas e conflitos agrá-
rios: os casos de Pau D´Arco e 
do Quilombo de Iúna”, que será 

lançado hoje, na Câmara dos 
Deputados. A publicação, por 
meio da abordagem dos dois 
episódios de violência no cam-
po, traça um panorama dos con-
flitos agrários no Brasil.

Segundo a Fundação Per-
seu Abramo, ligada ao PT, o li-
vro faz parte da manifestações 
ligadas ao Abril Vermelho, uma 

 » IAGO MAC CORD*

Livro disseca chacinas no 
Pará e na Bahia em 2017

VIOLÊNCIA

mobilização anual do Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais sem 
Terra (MST) em memória das 
famílias das pessoas mortas no 
massacre de Eldorado de Cara-
jás, no Pará, em 1996. “Levar os 
movimentos sociais à Câmara 
dos Deputados é reafirmar que 
a política deve servir ao povo e 
que justiça social só se faz com a 
presença ativa dos sujeitos histó-
ricos da transformação. Preten-
demos sair do campo da denún-
cia e levar para saídas concre-
tas”, frisam Paulo Ramos, idea-
lizador da coleção Chacinas e a 

politização das mortes: estudo de 
casos, e Sofia Toledo, coordena-
dora da pesquisa.

Em 2017, ano em que ocorre-
ram as duas chacinas, a Comis-
são Pastoral da Terra (CPT) regis-
trou 72 assassinatos relaciona-
dos a 1.524 conflitos no campo. 
Nos anos seguintes, apesar dos 
homicídios terem diminuído, o 
número de conflitos registrados 
aumentou até 2023.

Dados parciais referentes ao 
primeiro semestre de 2024 apon-
tam que, só neste período, fo-
ram registrados 1.056 conflitos 

no campo — menos do que o 
registrado no primeiro semes-
tre do ano anterior (1.127). Mas, 
mesmo assim, houve 417 vítimas 
de violência em 216 ocorrências.

Enquanto o livro estiver sendo 
lançado na Câmara, a CPT lança-
rá o caderno referente aos dados 
gerais de 2024 sobre a violência 
no campo, na sede da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB), também em Brasília.

A chacina de Pau D’Arco acon-
teceu em 24 de maio de 2017. 
Dois policiais civis e 14 milita-
res paraenses executaram uma 

mulher e nove homens, todos 
trabalhadores rurais sem-terra 
no município. O massacre é o 
maior crime no campo cometi-
do em quase 30 anos.

Menos de três meses depois, se-
te lideranças quilombolas foram 
assassinadas no Quilombo de Iú-
na, na Chapada Diamantina, en-
tre julho e agosto. Por conta des-
ses assassinatos, a Bahia registrou, 
naquele ano, 70% dos assassinatos 
de quilombolas em todo o país.

*Estagiários sob a supervisão de
Fabio Grecchi
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,728
(- 1,3%)

14/abril 5,851

15/abril 5,890

16/abril 5,865

17/abril 5,803

Bolsas
Na terça-feira Na terça-feira

0,63%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 15/4           16/4 17/4 22/4

130.464  129.650

2,66%
Nova York

Euro

R$ 6,543

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,39% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

CONTROLE DA INFLAÇÃO

Para Galípolo, BC é 
“o chato da festa” 

O presidente do Banco Central admitiu que o papel da autoridade monetária não agrada, mas alertou que a alta dos preços está 
disseminada, em uma economia bastante aquecida. Falando a senadores, ele destacou que o IPCA está acima do teto da meta

O 
presidente do Banco 
Central (BC), Gabriel 
Galípolo, alertou on-
tem, em audiência na 

Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado, que 
a inflação no país ainda está 
“bastante disseminada” e acima 
da meta. Por isso, afirmou que 
o BC tem precisado atuar como 
um “chato da festa”, ao elevar a 
taxa básica de juros (Selic), pa-
ra conter as pressões inflacio-
nárias em meio a uma econo-
mia ainda aquecida.

“Quando a festa está fican-
do muito aquecida e o pessoal 
está subindo em cima da me-
sa, tira a bebida da festa. Mas 
também quando o pessoal está 
querendo ir embora, você fala: 
‘Fiquem, está chegando mais 
bebida, fiquem tranquilos, vai 
ter música, podem continuar 
na festa’. Então, você tem esse 
papel meio chato de ser o ca-
ra que está sempre na contra-
mão”, justificou Galípolo.

Na audiência, convocada pe-
lo presidente da CAE, senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), Ga-
lípolo mencionou indicadores 
que demonstram o aquecimen-
to da economia, como os níveis 
de desemprego, crédito, venda 
de veículos, o desempenho da 
construção civil e a renda das 
famílias. “A inflação acima da 
meta está bastante dissemina-
da, ela também não é algo pon-
tual. Tanto que quando olhamos 
para o IPCA para os segmen-
tos mais voláteis, administra-
dos ou alimentação domicílio, 
conseguimos enxergar uma in-
flação que está bastante acima 
da meta, fora, inclusive, da ban-
da superior da meta, dissemina-
da por diversos produtos, sejam 
bens industriais, sejam serviços, 
seja através do IPCA ou admi-
nistrados ou alimentação a do-
micílio”, declarou

Para a inflação de 2025, a es-
timativa do mercado passou de 
5,65% para 5,57%. A busca pela 
meta refere-se a uma inflação de 
3%, com intervalo de tolerância 
de menos 1,5 ponto porcentual 
para mais ou para menos. Essa 
meta é fixada pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN).

Guerra comercial

Galípolo abordou possíveis 
prejuízos ao Brasil decorrentes 
da intensificação da guerra co-
mercial entre Estados Unidos 
e China. Ele avalia que esse 
conflito tarifário pode levar a 
uma desaceleração econômica 

global mais acentuada do que 
o previsto. Segundo o dirigen-
te, o cenário internacional 
conturbado tem sido o prin-
cipal fator de influência sobre 
os preços de mercado no Bra-
sil e no mundo.

Ele alertou para um possí-
vel aumento da aversão ao ris-
co, com investidores buscando 
ativos mais seguros, o que po-
deria causar fortes alterações 
no fluxo global de capitais. 
“Estamos em um ambiente de 
elevada incerteza sobre o que 
pode ocorrer e quais as conse-
quências na aplicação das ta-
rifas”, observou.

Apesar da instabilidade, 

Galípolo manifestou otimismo 
em relação à possibilidade de 
o Brasil se destacar diante de 
outros países emergentes. “A di-
versificação que o Brasil possui 
em sua pauta comercial, soma-
da a um mercado doméstico re-
levante, passou a apresentar o 
país como um local de proteção. 
Na comparação com seus pares, 
o Brasil pode se destacar justa-
mente por essa diversidade”.

Atuação do BC

Economistas ouvidos pelo 
Correio apresentaram diferen-
tes análises sobre o comporta-
mento do BC, ao elevar os juros. 

Enquanto André Sacconato, pro-
fessor de economia na Fundação 
Instituto de Pesquisa Econômica 
(Fipe), vê a postura do BC como 
uma ação necessária para evitar 
um colapso futuro causado pe-
lo excesso de demanda e de gas-
tos fiscais, o economista Geral-
do Bisoto, que leciona na Uni-
versidade Estadual de São Pau-
lo (Unicamp), critica a atual ta-
xa de juros e classifica a meta de 
inflação estabelecida pelo CMN 
como “incompatíve” à realida-
de brasileira e prejudicial à eco-
nomia real.

Para Sacconato, a analogia do 
“chato da festa” utilizada por Ga-
lípolo é adequada. Ele avalia que 

o Banco Central é “o único na fes-
ta (na economia)” que tem a vi-
são de que, se o ritmo atual de 
aquecimento continuar, a eco-
nomia sofrerá consequências a 
longo prazo.

Sacconato aponta que os ín-
dices de inflação mostram que 
o setor de serviços está “muito 
aquecido” e que é ele o “termô-
metro da demanda”.

“O aquecimento contínuo 
dos serviços é um sinal cla-
ro de excesso de demanda na 
economia brasileira, impulsio-
nado principalmente pelo fis-
cal e é o motivo central pelo 
qual o Banco Central precisa 
manter uma política monetá-
ria mais restritiva para contro-
lar a inflação no longo prazo”, 
afirmou o professor da Fipe, 
que diminuiu o impacto in-
flacionário do setor de varejo. 
“Produtos como café aumen-
taram de preço por causa de 
fatores ambientais, não do la-
do fiscal”, explicou.

Crítico da atual política mo-
netária, o economista Geraldo 
Biasoto classifica a taxa de ju-
ro real de “quase 9% ao ano” co-
mo “absolutamente incompatí-
vel com qualquer economia ra-
zoável” e sem “par no mundo” 
exceto em países muito peque-
nos e dolarizados.

“A economia brasileira não é 
assim. A economia aqui é mais 
complexa”, explicou. 

Biasoto criticou a meta de in-
flação de 3% para uma economia 
“complexa” como a brasileira. Ele 
sugeriu que 4% seria mais ade-
quado devido aos frequentes mo-
vimentos de preços relativos, co-
mo os de commodities agrícolas.

Além disso, o professor da 
Unicamp aponta que essa alta 
taxa de juros forma “grandes for-
tunas” para quem está no merca-
do financeiro. “Com juros de 9% 
de juros real ao ano, os títulos pú-
blicos da dívida se tornam muito 
atrativos”, finalizou.

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

 Em audiência convocada pelo presidente da CAE, Renan Calheiros, Galípolo ouviu crítica de senadores à política de elevação dos juros

 Saulo Cruz/Agência Senado

A guerra tarifária deflagrada 
pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, tem feito as 
projeções do mercado para o cres-
cimento da economia global en-
colherem de forma generalizada, 
especialmente neste ano. E, on-
tem, foi a vez de o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) anun-
ciar as novas projeções, que foram 
reduzidas em relação às estimati-
vas anteriores, feitas antes de o re-
publicano assumir o comando da 
maior economia do planeta.

No relatório Panorama Eco-
nômico Mundial (WEO, na sigla 
em inglês), divulgado ontem,  o 
FMI passou a prever avanço de 
2,8% no Produto Interno Bru-
to (PIB) global, neste ano, dado 
abaixo dos 3,3% previstos em ja-
neiro, na atualização do WEO de 
outubro, quando a estimativa pa-
ra a expansão global era de 3,2%.

O Fundo ainda revisou de 
3,2% para 1,7% a previsão de 
crescimento do comércio mun-
dial, neste ano, e elevou de 4,2% 

para 4,3% a projeção para infla-
ção global.  Ao explicar aos jorna-
listas as novas projeções do WEO, 
Pierre-Olivier Gourinchas, eco-
nomista-chefe do FMI, informou 
que a economia global entrar em 
uma “Nova Era”, em meio a ten-
sões comerciais e alta incerteza 
política, e, consequentemente, 
com desafios que precisarão ser 
enfrentados pelo caminho.

“O sistema econômico global 
sob o qual a maioria dos países 
operou nos últimos 80 anos es-
tá sendo redefinido, conduzin-
do o mundo a uma nova era. As 
regras existentes são desafiadas 
enquanto novas ainda estão por 
surgir”, afirmou. Ele lembrou que 
a taxa tarifária efetiva dos EUA 
“ultrapassou os níveis alcança-
dos durante a Grande Depres-
são, enquanto as contra-respos-
tas dos principais parceiros co-
merciais elevaram significativa-
mente a taxa global”.

As recomendações do Fundo, 
segundo Gourinchas, exigem pru-
dência e a primeira prioridade 
“deve ser restaurar a estabilidade 

da política comercial e forjar acor-
dos mutuamente benéficos”. “A 
economia global precisa de um 
sistema comercial claro e previsí-
vel que resolva as lacunas de lon-
ga data nas regras de comércio in-
ternacional, incluindo o uso gene-
ralizado de barreiras não tarifá-
rias ou outras medidas que distor-
cem o comércio. Isso exigirá maior 
cooperação”, afirmou.

Alex Agostini, economista-
chefe da Austin Rating, reconhe-
ceu que a preocupação do FMI 
com os impactos da guerra tari-
fária travada por Trump e que te-
ve forte retaliação da China ten-
de a desacelerar o crescimento 
da economia global e a provocar 
pressões inflacionárias, princi-
palmente, nos Estados Unidos. 
“O tarifaço de Trump está crian-
do uma nova desordem mundial 
e é o ponto chave das mudanças 
nas projeções globais”, afirmou. 
De acordo com o economista, 
devido às medidas de estímu-
lo consumo que já começaram 
a serem adotadas pelo governo, 
como a liberação de saques do 

 » ROSANA HESSEL

EfEito tRump

FMI reduz projeção de PIB

para o economista-chefe do fundo, pierre-olivier Gourinchas, os países devem agir com prudência

Divulgação/FMI

Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), nova linha de 
crédito consignado para traba-
lhadores da iniciativa privada e 
a antecipação do 13º salário dos 
aposentados — cuja primeira 
parcela estará disponível a par-
tir de hoje —, o risco de reces-
são neste ano é remoto, especial-
mente com a perspectiva de que 

Trump não conseguirá manter 
em pé as medidas protecionistas.

“A gente não prevê essa ques-
tão da recessão na economia glo-
bal, porque o Trump vai acabar 
recuando. Essa guerra comercial 
é um jogo de perdedores. Nin-
guém ganha. E, por enquanto, 
as projeções recentes do FMI e 
de outros órgãos multilaterais 

estão mais otimistas do que os 
alertas que eles estão fazendo”, 
afirmou Agostini. Ele tinha uma 
projeção mais pessimista do que 
o mercado para o PIB brasileiro 
deste ano, e, acaba de revisar de 
1,5% para algo entre 1,7% a 1,8%, 
devido ao fato de os indicadores 
dos primeiros meses do ano indi-
carem uma atividade mais forte.  
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ApostAs on-linE

Damares alerta influencers
CPI pede prorrogação para avançar em apurações sobre apostas clandestinas que contam com a participação de influenciadores

A
tropelados pelo curto es-
paço de tempo, senado-
res integrantes da Co-
missão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) das Apostas Es-
portivas — marcada para se en-
cerrar no próximo dia 30 — pres-
sionam pela prorrogação de seu 
funcionamento. Para isso, ex-
põem dados alarmantes sobre 
a dimensão e os impactos das 
apostas ilegais no Brasil.    

Foi o que se viu ontem, duran-
te a audiência que ouviu o dele-
gado Lucimério Campos, da Po-
lícia Civil de Alagoas, responsável 
pela Operação Game Over. Con-
vidado pela senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF), Cam-
pos apresentou um panorama 
preocupante, provocado, prin-
cipalmente, pela falta de regula-
ção e de fiscalização, que impe-
dem o combate efetivo desse ti-
po de crime.

Segundo o delegado, o es-
quema, inicialmente investiga-
do em Alagoas, revelou-se um 

fenômeno nacional. “Começa-
mos com denúncias locais no fim 
de 2023 e logo vimos que se tra-
tava de um esquema bilionário. 

Em apenas dois meses, mais de 
R$ 1,6 bilhão circulou por inter-
mediadoras de pagamento liga-
das a sites de apostas”, afirmou. 

Essas intermediadoras, segundo 
ele, operam à margem da legis-
lação, por meio de fintechs cria-
das por laranjas, o que dificulta 

ações de bloqueio de recursos 
por meios legais como o Bacen-
Jud, já que não se tratam de ins-
tituições financeiras formalmen-
te reconhecidas.

Campos classificou a atuação 
dessas plataformas como pre-
datória, alertando para a evasão 
massiva de divisas. “O dinheiro 
sai da casa do brasileiro e vai di-
reto para fora do país”, disse.

Durante o depoimento, Cam-
pos também apresentou vídeos e 
relatórios que detalham a forma 
de atuação de influenciadores di-
gitais no estímulo às apostas ile-
gais. A investigação em Alagoas já 
identificou, até o momento, R$ 15 
milhões movimentados em apos-
tas clandestinas. Segundo ele, o 
Brasil lidera o ranking global de 
acessos a sites de apostas, com 
490 milhões de visitas mensais.

Diante do cenário, a senadora 
Damares Alves reforçou a gravi-
dade da situação e fez duras crí-
ticas ao setor, chamando-o de 
“mercado bilionário nojento e 
asqueroso”. Damares também 
listou investigações recentes em 

diferentes estados, todas reve-
lando a participação de influen-
ciadores na promoção de apostas 
ilegais. Em sua fala mais incisiva, 
a senadora deixou um alerta di-
reto: “Deixa eu mandar um reca-
do para os influencers: a Justiça 
está de olho. Não venham com 
essa história de que não sabiam. 
Quando tem vídeo mentiroso, di-
zendo que estão ganhando, isso 
é crime. Estelionato, quatro anos 
de reclusão; lavagem de dinhei-
ro, de três a 10 anos; associação 
criminosa, de três a cinco anos. E 
ainda tem crime contra a ordem 
financeira. Não brinquem com 
a Justiça. Os delegados estão no 
Brasil inteiro acordando.”

A senadora Soraya Thronicke 
(Podemos-MS), relatora da co-
missão, deve apresentar seu re-
latório final no dia 30. No entan-
to, os senadores já solicitaram ao 
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), a prorroga-
ção das atividades.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

A senadora Damares Alves qualificou as apostas esportivas como “mercado nojento e asqueroso”

 Saulo Cruz/Agência Senado

 » ALÍCIA BERNARDES*

A empresa Termo Norte Ener-
gia Ltda. enviou ao Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), solicitação de nova da-
ta para a realização da audiên-
cia pública sobre a instalação da 

Usina Termelétrica Brasília (UTE 
Brasília), prevista para a Região 
Administrativa de Samambaia. 
De acordo com o novo pedido, a 
audiência tem previsão de acon-
tecer em 17 de junho de 2025, às 
18h, no Complexo Cultural de Sa-
mambaia. 

O novo documento foi 

 » VANILSON OLIVEIRA

TERMELÉTRICA NO DF

Termo Norte solicita nova 
data para audiência pública

elaborado após a 9ª Vara Federal 
Cível da Seção Judiciária do Dis-
trito Federal determinar o adia-
mento da audiência original-
mente marcada para 12 de mar-
ço. A informação foi obtida com 
exclusividade pelo Correio.

Junto com a nova solicitação, 
a Termo Norte encaminhou ao 
órgão fiscalizador, um plano de 
comunicação que detalha o uso 
de múltiplos canais para convo-
cação da sociedade civil, como 
faixas em pontos públicos de alta 
visibilidade, anúncios em rádio e 

jornais regionais, carros de som, 
cartazes e panfletagem nas áreas 
diretamente afetadas. A abran-
gência inclui as Regiões Admi-
nistrativas (RA) de Samambaia, 
Ceilândia, Recanto das Emas e 
Sol Nascente.

O plano também prevê o en-
vio de convites com aviso de re-
cebimento (AR) e disparo de 
e-mails para entidades e interes-
sados previamente cadastrados. 
O plano formatado para a pró-
xima audiência prevê um even-
to híbrido, com transmissão ao 

vivo pelo site www.ambientare.

com.br/termonorte, além da pre-
sença física dos representantes 
da empresa, do Ibama e de ór-
gãos convidados, já que o novo 
local só tem capacidade para re-
ceber 256 pessoas.

O projeto da UTE Brasília 
compreende três turbinas a gás, 
três caldeiras de recuperação, 
uma turbina a vapor e um con-
densador resfriado a ar. A energia 
será transmitida por uma linha 
de 500 kV, com 6,29 km de exten-
são, conectando-se ao Sistema 

Interligado Nacional (SIN) na Su-
bestação Samambaia, da empre-
sa Furnas. Três chaminés de 130 
metros de altura serão instala-
das no terreno destinado à usina.

Um dos pontos mais contro-
versos é o uso da água do Rio 
Melchior, considerado o curso 
hídrico mais poluído do Distri-
to Federal. Classificada como 
Classe IV, a água contém esgo-
to doméstico e poluentes in-
dustriais. Além disso, a linha de 
transmissão atravessará áreas 
residenciais.
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A 
imagem do corpo de Fran-
cisco dentro de um caixão 
de madeira, na Capela de 
Santa Marta, lança incer-

tezas sobre os rumos da Igreja Ca-
tólica. Com um de seus principais 
reformistas morto, existem dúvi-
das sobre se a instituição seguirá 
a visão progressista do pontificado 
do jesuíta argentino e se continua-
rá no rumo da abertura dogmática. 
Depois da Confirmação da Morte do 
Pontífice — um dos ritos fúnebres 
dedicados ao papa —, o cortejo dei-
xará a capela às 9h de hoje (4h em 
Brasília) e seguirá até a Basílica de 
São Pedro, onde ficará exposto pa-
ra visitação pública até a noite de 
sexta-feira. O enterro ocorrerá no 
sábado. Vestido com uma túnica e 
com uma mitra, Francisco tem um 
terço nas mãos. No caixão, foi co-
locado um cilindro de metal com 
o resumo do pontificado. 

No domingo de Páscoa, um 
fragilizado Francisco perguntou 
ao enfermeiro particular Massi-
miliano Strappetti: “Você acha 
que consigo fazer isso?”. Duran-
te 15 minutos, Francisco aben-
çoou bebês, a bordo do papamó-
vel. Ao fim do percurso, dirigiu 
as últimas palavras ao assessor: 
“Obrigado por me trazer de vol-
ta à praça”. Descansou à tarde, no 
apartamento 201 da residência 
de Santa Marta, e teve um jantar 
tranquilo. Voltou a chamar Stra-
ppetti às 5h30 de segunda-feira 
(0h30 em Brasília), quando pas-
sou mal. Antes de entrar em co-
ma, levantou a mão, como um 
gesto de adeus, e morreu às 7h35. 

O site Vatican News publicou 
o prefácio de um livro escrito pe-
lo cardeal Angelo Scola, que será 
lançado amanhã. No texto, o papa 
reflete sobre a velhice e a morte. 
“É verdade, nos tornamos idosos, 
mas este não é o problema: o pro-
blema é como nos tornamos ido-
sos. Se vivemos o tempo da vida 
como uma graça, e não com res-
sentimento; se aceitamos o tem-
po no qual experimentamos a re-
dução da força”, escreveu. “A morte 
não é o fim de tudo,  mas o começo 
de algo. É um novo começo. A vida 
eterna (...) é o começo de algo que 
nunca acabará.”

Nomeações
Para o vaticanista norte-ame-

ricano Thomas Reese, analista do 
site Religion News Service, Fran-
cisco fez o que qualquer pontífi-
ce faria, ao escolher 108 dos 135 
cardeais aptos a votar no próxi-
mo conclave. “Ele nomeou car-
deais que refletiam suas visões 
sobre a Igreja. Apesar disso, pode 
haver surpresas. Os cardeais que 
foram escolhidos por João Pau-
lo II e por Bento XVI escolheram 
Jorge Mario Bergoglio para papa”, 
lembrou ao Correio. Reese acre-
dita que o desafio da Igreja será 
manter a unidade em uma insti-
tuição composta por pessoas de 
todas as raças, nacionalidades 
e ideologias. “A Igreja também 
precisará lidar com um declí-
nio no número de padres e com 
um número crescente de pessoas 
‘sem religião’ no mundo, espe-
cialmente entre os jovens.”

O italiano Salvatore Cernuzio, 
também vaticanista e jornalista 
do L’Osservatore Romano e da Radio 
Vaticana, prevê que a Igreja perma-
nece fiel a como tem sido ao longo 
dos séculos, “semper reformanda” 
(sempre em reforma, em latim). “A 
contribuição do papa Francisco é in-
delével. Ele iniciou processos: em an-
damento, concluídos e irreversíveis, 
até mesmo para aqueles que virão 

 » RODRIGO CRAVEIRO

O presidente da Itália, Sergio Mattarella, e a filha Laura prestam tributo ao papa Francisco, diante do caixão, na Capela de Santa Marta 

Imprensa do Vaticano/AFP

depois dele”, disse à reportagem. 
“Penso, em particular, no maior es-
paço para as mulheres; nos múlti-
plos papéis confiados aos leigos; 
na sinodalidade; em uma gestão 
mais colegial da Igreja; na atenção 
especial aos pobres, aos migrantes, 

às vítimas da guerra. Essas foram 
portas abertas para o futuro, as quais 
dificilmente poderão se fechar.”

Especialista em cristianismo 
pela Faculdade da Divindade da 
Universidade de Chicago, Erin Gal-
gay Walsh destacou que, durante o 

seu pontificado, Francisco foi uma 
voz para os marginalizados dentro 
da Igreja e no mundo. “Ele atendeu 
às principais crises de nossa era: as 
mudanças climáticas, os refugia-
dos, a guerra, a disparidade de ren-
da. Enquanto divisões permancem 

entre os católicos sobre o local da 
Igreja no mundo e o seu futuro, o 
seu exemplo de humildade per-
sistirá nos corações e nas mentes 
de fiéis e agnósticos, que olharam 
para a sua liderança moral”, expli-
cou ao Correio. 

Amizade PARA A eternidade

VATICANO DIVULGA DETALHES SOBRE A 
MORTE DE FRANCISCO E REVELA QUE 

ELE AGRADECEU AO ENFERMEIRO POR 
TER SE APROXIMADO DOS FIÉIS, NO 

DOMINGO. RITOS FÚNEBRES COMEÇAM 
EM MEIO ÀS DÚVIDAS SOBRE OS RUMOS 

DA IGREJA CATÓLICA

Comoção e honra. Filippo 
Sorcinelli, 49 anos, disse ao Correio 
experimentar esses sentimentos ante 
a oportunidade de ter confeccionado 
a mitra colocada sobre a cabeça do 
papa Francisco, no caixão. "Minhas 
relações sempre foram profissionais 
com o Departamento das Celebrações 
Litúrgicas do Sumo Pontífices", 
afirmou. O fundador do Atelier 
Lavs, confecção especializada em 
vestes litúrgicas sediada em Roma, 
se disse grato em contribuir com 
um momento tão solene para os 
católicos, mas admitiu que, ao 
mesmo tempo, antevê profundas 
mudanças em sua vida. Quando 
ao futuro da Igreja sem Francisco, 
ele recorda que "a instituição é 
grande". "Ela teve muitas perspectivas 
e, somente se for baseada na 
centralidade de Jesus Cristo, poderá 
seguir viva", acrescentou. 
(Rodrigo Craveiro)

A mitra DO 

PONTÍFICE

Filippo Sorcinelli 

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e assista ao depoimento 
exclusivo de Adrián 
Pallarols, amigo e ourives 
do papa Francisco

Assista ao 
depoimento de 
Federico Walls, amigo 
e ex-secretário de 
imprensa de Jorge 
Mario Bergoglio

“Conhecia o padre Francis-
co desde março de 2007. Traba-
lhei com ele até o fim de feve-
reiro de 2013, quando deixou 
Buenos Aires e foi a Roma pa-
ra o conclave. Então, o elege-
ram papa. A relação trabalhis-
ta cresceu, se enriqueceu. Ele 
não apenas foi um patrão pa-
ra mim, mas também um pai. 
Alguém que me acompanhava, 
me guiava e me aconselhava, 
sempre de braços abertos. Essa 
proximidade continuou mes-
mo enquanto ele estava em Ro-
ma. Eu me lembrarei dele co-
mo um pai, que sempre esteve 

presente. Alguém que nos ensi-
nou a ser simples e humildes.

Há uma foto em que apa-
reço ao lado dele. Ela foi feita 
no metrô, em 2008. Nós voltá-
vamos do bairro de Once, em 
Buenos Aires, e desembarca-
mos perto da Catedral, on-
de ele celebrou a missa de 
Corpus Christi. Francisco e 
eu partilhávamos o metrô, o 
ônibus e o trem. Ele gostava 
do contato com a população.”

Federico Walls (D), secretário 
de imprensa do cardeal 
Bergoglio (E), dentro do metrô

“O meu primeiro contato com 
o padre Bergoglio ocorreu em 
1998, quando ele, como sacerdo-
te e bispo auxiliar da Arquidio-
cese de Buenos Aires, necessitava 
de alguns trabalhos que tinham 
a ver com a construção da me-
dalha da Virgem de Santa Lour-
des, uma devoção que ele trou-
xe da Alemanha. Sou ourives, e 
me pediu que fizéssemos a me-
dalha. Tivemos uma boa sinto-
nia. Foi Bergoglio quem me ca-
sou, quem deu a primeira co-
munhão à minha filha Fran-
cesca, em Roma, e quem batizou 
o meu filho Matteo Francisco. 

Nós compartilhamos quase 28 
de anos de trabalho, de viagens. 

A parte mais importante de 
Francisco foram as lições de vi-
da frequentes. Ele ensinou-me 
que a incondicionalidade afetiva 
e a liberdade são pilares de todos 
os tipos de vínculos. Vi Francisco 
pela última vez no fim de janeiro 
deste ano, quando visitamos Ro-
ma. Falamos de família e desfru-
tamos de uma tarde como ami-
gos. Levei a ele alfajores.”   

Adrián Pallarols, ourives 
e prateiro de Buenos Aires, 
amigo do papa Francisco

NO metrô COM BERGOGLIO “Ele BATIZOU O MEU FILHO”

Arquivo pessoal 

Diálogo
Walsh avalia que, à medida 

que o funeral e o conclave se de-
senrolarem, será possível ver até 
que ponto o diálogo e o consen-
so caracterizarão o trabalho dos 
cardeais. “O próximo papa en-
frentará desafios familiares e iné-
ditos, mas a adoção da liderança 
servidora de Francisco  perma-
necerá como modelo poderoso 
para o seu sucessor.”

De acordo com o teólogo e va-
ticanista americano Joseph Fes-
sio, ex-aluno de doutorado de 
Bento XVI, a Igreja precisa de um 
papa. Apesar disso, ele não vê 
com alarmismo um guia espiri-
tual diferente de Francisco. “Je-
sus estabeleceu um papado per-
manente. Enquanto rezamos por 
papas santos, receptivos à vonta-
de de Deus e aos impulsos do Es-
pírito Santo, o nosso compromis-
so pessoal com o Senhor não de-
pende de nenhum papa em par-
ticular. Os papas são humanos, 
assim como nós, e eles terão suas 
forças e fraquezas.” 

Amigo de Francisco havia 18 
anos e ex-secretário de impren-
sa do então arcebispo Jorge Ma-
rio Bergoglio, o jornalista argen-
tino Federico Walls disse ao Cor-

reio que as reformas iniciadas pe-
lo papa, as medidas do pontificado 
e o rumo tomado pela Igreja são irre-
versíveis. “Sinto que esse é o caminho 
da Igreja para o tempo que vivemos. 
Francisco deu continuidade a muitas 
das medidas decisórias e impôs seu 
próprio toque. Ele quis uma Igreja 
pobre para os pobres, uma Igreja que 
sai e se aproxima dos excluídos e dos 
invisíveis. Uma Igreja que denuncia 
a situação socioambiental que vive-
mos e mantém voz nos organismos 
internacionais. Este é o legado de 
Francisco, acredito que a Igreja ca-
minhará por essa senda.”

Arquivo pessoal
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O 
mundo se comoveu com a des-
pedida do papa Francisco, líder 
responsável por promover pro-
fundas mudanças na Igreja Ca-

tólica ao optar por um pontificado afas-
tado do conservadorismo. No entanto, 
tal postura do sumo pontífice argentino 
se tornou rapidamente alvo de ataques 
dentro e fora do Vaticano, sobretudo 
de líderes mundiais contrários à políti-
ca agregadora de Jorge Mario Bergoglio. 

As polêmicas, como não poderia 
ser diferente, intensificaram-se nas 
redes sociais após a morte de Francis-
co. Apesar disso, sobressai uma ava-
lanche de mensagens que reconhe-
cem o legado do santo padre e decla-
rações, no mínimo, curiosas de críti-
cos ferrenhos do religioso.

Presidente da Argentina, Javier Mi-
ley falou em “profunda dor” e “verda-
deira honra” ao conhecer Bergoglio, 
mesmo após atacá-lo com veemência 
durante sua campanha, chamando-o 
de “enviado do diabo na Terra”. 

Em Israel, o ir e vir chamou a aten-
ção. Após o Estado escrever, no X, uma 
mensagem com “descanse em paz” pa-
ra Francisco, a postagem foi excluída 
ao receber uma enxurrada de críticas 
diante do sangrento conflito sustenta-
do pelo país contra o Hamas na Cisjor-
dânia, pelo qual o papa manifestou seu 
profundo pesar inúmeras vezes desde 
a nova escalada em 2023.

A rejeição digital à manifestação de 
Israel não surpreende. O próprio pri-
meiro-ministro Benjamin Netanyahu 
criticou o pontífice argentino diversas 
vezes nos últimos meses pela oposi-
ção à guerra. “Vergonhosos”, disse o 
líder de Jerusalém perante o Comi-
tê de Relações Exteriores e Defesa do 
Knesset em novembro passado, após 

o papa chamar os ataques do país em 
Gaza e no Líbano de “imorais e des-
proporcionais”.

Maior líder conservador da atuali-
dade, o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, também faz parte do 
grupo dos que abriram mão das diver-
gências para elogiar Francisco. Ontem, 
escreveu uma mensagem lamentando 
a perda do líder católico e o exaltando 
por “amar o mundo”, ainda que, mais 
de uma vez, tenha criticado o pontífice 
por se posicionar contrário às políticas 
migratórias estadunidenses.

Defendido por parte dos governos 
progressistas, Nicolás Maduro tam-
bém foi alvo de críticas de Francisco. 
“Ditaduras não servem e acabam mal”, 
afirmou o pontífice no ano passado — 
em confluência com o seu passado de 
resistência contra o governo autoritá-
rio na Argentina. Mesmo criticado, o 
presidente venezuelano homenageou 
o santo padre ontem, o chamando de 
“amigo sincero” de Caracas.

As manifestações merecem atenção 
da comunidade católica, até porque 
parte desses países abriga comunida-
des católicas importantes em número 
de votos. Além, é claro, dos benefícios 
diplomáticos que circundam tais de-
clarações. A escolha do novo papa, a 
partir do extenso e rigoroso conclave 
que aguarda o catolicismo, não deve 
ser capturada por oportunistas, inde-
pendentemente do seus espectros po-
lítico-ideológicos. 

O pontificado de Francisco mostra 
que a Igreja Católica, assim como qual-
quer outra religião, tem como principal 
bandeira a união dos povos. É usando 
as diferenças entre as culturas que se 
constrói pontes em busca de um mun-
do mais justo e igualitário.

Políticas na 
sucessão papal

A Deus, papa Francisco

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

O que mais me marcou foi a ima-
gem de um muçulmano com o bra-
ço direito erguido, segurando a Mas-
baha (terço islâmico), assim que 
Francisco adentrou o auditório do 
Instituto para o Treinamento de 
Imãs Mohammed VI, em Rabat, capi-
tal do Marrocos. Havia ali um ato de 
profundo respeito por um homem 
que pregava a paz e a importância 
do diálogo inter-religioso. Havia um 
silêncio absoluto naquele anfiteatro, 
rompido apenas quando o papa dis-
cursou e quando um trio de canto-
res — um muçulmano, uma judia e 
uma cristã — entoaram a Ave Maria. 

Foi um momento tão numinoso 
que as lágrimas rolaram pela minha 
face. Existia um senso de unidade e 
de paz naquele local que creio ser 
impossível expressar com palavras. 
Ao fim do evento, clérigos islâmicos 
desceram as escadarias do prédio 
com um semblante de satisfação e 
de admiração. 

No último dia da breve viagem ao 
Marrocos — a primeira de Francisco 
em um país árabe —, o jesuíta Jorge 
Mario Bergoglio lotou o Estádio Prín-
cipe Moulay Abdellah. Dessa vez,  a 
missa teve presença massiva da po-
pulação laica, especialmente de jo-
vens do Marrocos, mas também da 
África Subsaariana, que viajaram pa-
ra ver Francisco. Foi minha segunda 
cobertura de uma viagem do papa. 

Dezoito anos atrás, acompanhei 
a ida de Bento XVI a São Paulo e a 

canonização de Frei Galvão, em mis-
sa a céu aberto no Campo de Marte. 
É inegável como Francisco mostra-
va-se diferenciado. Carregava consi-
go a simplicidade peculiar aos mis-
sionários e aos jesuítas. Foi um lí-
der religioso que construía pontes, 
pregava a igualdade, aproximava-se 
dos pobres e oprimidos, acolhia a 
comunidade LGBTQIAPN+, prepa-
rava a Igreja para discutir o sacer-
dócio das mulheres.  

Francisco também foi exemplo de 
resiliência e fé. Mesmo fragilizado, 
depois de enfrentar uma pneumonia 
dupla, ele visitou a penitenciária de 
Regina Coeli, na Quinta-Feira San-
ta. Por 30 minutos, conversou com 
70 presos. Três dias depois, deu a 
última bênção aos fiéis, na Praça de 
São Pedro, apenas poucas horas an-
tes de morrer. Era como se quisesse 
estar presente em um momento tão 
significativo para os católicos: a ce-
lebração  da ressurreição de Cristo.  

O jesuíta argentino entra para a 
história deixando uma marca inde-
lével de carisma, caridade, força, ab-
negação, fé e preocupação genuína 
com o próximo. Simples que foi, es-
colheu uma sepultura de terra, sem 
decoração e com uma pequena pla-
ca escrita “Franciscus”. Também pe-
diu para ser enterrado dentro de um 
caixão de madeira, fora dos muros 
do Vaticano. A Deus, Francisco. Um 
homem que cumpriu à risca os en-
sinos de Jesus Cristo. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Capital da esperança

Em 1960, vim com o meu pai, Djalma, encarregado de 
instalar a Legião Brasileira de Assistência na capital da es-
perança. Os lacerdinhas formavam um exército de execu-
tores. Surgiam do nada, num espiral de areia, papel e os 
etc. que povoavam o caminho. Meus olhos se enchiam de 
belezas. A W3 era ainda uma via recém-implantada. Fui 
da primeira turma do Caseb. Vivi dias maravilhosos co-
mo estudante. A educação era em regime “dia todo”. As 
aulas de Canto Orfeônico dadas pela magnífica profes-
sora Neuza França eram uma “viagem”. Ainda me lembro 
da minha turma de olhos fechados, ouvindo Guerra e paz 
com a professora descrevendo o momento histórico. Con-
seguíamos ver claramente o momento da tropa faméli-
ca encontrando apenas devastação. Nada me faz esque-
cer esses maravilhosos momentos, capitaneados por es-
sa criatura extraordinária. O ser humano é muito imedia-
tista, porque dá por esquecido momentos inesquecíveis 
que teve. Vivemos de uma visão ensandecida pelo agora. 
Felizmente, ainda guardo em mim o grande e agradecido 
abraço que não tive oportunidade de dar em Neuza Fran-
ça, minha mais perfeita professora. Formei-me uma delas 
e tentei, sempre, passar adiante o formato de minha eter-
na querida e amada educadora. No aniversário de Brasília 
é dela que, com carinho e agradecimento e saudades, me 
lembro. Obrigada, obrigada, obrigada, Neuza França, mi-
nha eterna professora!

 » Alice de Carvalho Martins Alves

Núcleo Bandeirante

Obrigado, Brasília!  

Recentemente, realizando uma caminhada mati-
nal, saindo do Setor Habitacional Taquari em direção à 
Torre Digital, último projeto do grande arquiteto Oscar 
Niemeyer, fui observando a imensidão  e  a beleza de 
Brasília. Dá pra contemplar dali. Que obra magnífica 
que o melhor presidente do Brasil nos deu de presente. 
Ah! Admirável senhor ex-presidente do Brasil, saudo-
so  Juscelino Kubitschek, o senhor nunca sairá da me-
mória dos brasileiros que tiveram o privilégio de vê-lo 
governando e daqueles que buscam na história  tomar 
conhecimento dos seus feitos pela nossa  pátria amada 
Brasil. Eu caminhava  meditando o quanto esta majes-
tosa obra, Brasília, plantada aqui no Planalto  Central, 
mudou a minha vida. Mudança da água pro vinho. Eu 
cheguei aqui no ano de 1968.  Tinha um desejo muito 
grande de conhecer a cidade que a  minha Vianópolis 
(GO) deu apoio no início de sua construção. Lá chega-
va, por via férrea, material de construção vindo de ou-
tros estados e era embarcado em caminhões para che-
gar aos canteiros de obras para que o sonho do saudo-
so estadista fosse realizado. Vim, conheci, permaneci e 
venci. Obrigado, Brasília, filha de JK, você não mudou 
somente a minha vida, creio que você mudou a vida de 
milhões de brasileiros. Parabéns pelos seus 65 anos. 
Você está linda demais. Parabéns a todos que trabalha-
ram para que você nascesse  e crescesse linda e encan-
tadora. Eu e a minha família, em coro, dizemos: Brasí-
lia, como é grande o nosso amor por você.   Obrigado, 
JK, Oscar Niemeyer, Lucio Costa, Burle Marx, Israel Pi-
nheiro e aos candangos e às mulheres que trabalharam 
para dar ao Brasil esse “avião”. Obrigado a todas e to-
dos que trabalham diuturnamente embelezando esse 
Patrimônio Cultural da Humanidade.

 » Jeovah Ferreira 

Taquari

Papa Francisco 

Fiquei muito triste com a notícia da morte do papa 
Francisco. Confesso que fiquei até emocionado com o ar-
tigo Papa Francisco, o inesquecível, da jornalista Rosane 
Garcia (Opinião, edição de 22/04).Um dos papas mais in-
fluentes na Santa Sé, Francisco foi um defensor dos pobres 
e deixa um legado inestimável, que deve reverenciado e 
servir de exemplo. Assim como João XXIII entrou na histó-
ria como papa bom, Francisco será lembrado como o pa-
pa da misericórdia. Quando penso em suas ousadas atitu-
des reformistas, só me vem um pensamento à cabeça: que 
falta faz um papa Francisco para governar o Brasil. O líder 
da “simplicidade” que a Igreja Católica foi buscar “quase 
ao fim do mundo”. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho
Asa Norte
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Assine

O papa Francisco foi um grande religioso 
e ensinou tudo o que Jesus nos ensina, 

mas somos pequenos demais para 
entender. O papa ensinou sobre amar 

a todos, sobre o respeito. Quando 
entendermos que Jesus é humilde de alma 
e de coração, aí, sim, entenderemos tudo!

Cecília Lima — Brasília  

Ver que pessoas agnósticas e ateias 
respeitam mais o papa Francisco do 
que muitos pseudocristãos mostra 
quão importante foi o legado dele!

Leonardo Mendonça — Brasília

Francisco: o papa mais próximo do 
exemplo de Jesus. Que os cristãos 

aprendam com o seu legado!
Paula Vieira — Brasília

“Eu não sou coveiro; chega de 
mimimi; vão chorar até quando?; a 

gente lamenta todos os mortos, mas 
é o destino de todo mundo; país de 

maricas; gripezinha;” Oração e jejum 
de sete dias para quem disse isso.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Levei um susto quando assisti 
ao filme americano Guerra Civil, 

com o ator brasileiro Wagner 
Moura! É impressionante. Oxalá 

não seja uma premonição.
Paulo Molina Prates  — Asa Norte 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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R
ecente pesquisa do instituto Inteligên-
cia em Pesquisa e Consultoria Estraté-
gica (Ipec) revelou que a grande maio-
ria dos brasileiros (90%) apoia a exigên-

cia de exame toxicológico periódico não só para 
motoristas profissionais de caminhões, ônibus 
e vans, mas também para outras categorias, co-
mo taxistas e motoristas de aplicativo. O levan-
tamento também apontou que 83% da popu-
lação é favorável à obrigatoriedade do exame 
para quem busca a primeira habilitação. Esses 
dados reforçam a crescente preocupação da so-
ciedade com a segurança viária e o impacto do 
uso de substâncias psicoativas no trânsito, es-
pecialmente entre os mais jovens.

Isso porque a juventude é um período de des-
cobertas, desenvolvimento e escolhas que mol-
dam o futuro. No entanto, algumas decisões to-
madas nessa fase podem trazer graves conse-
quências para o bem-estar físico, mental e social 
dos jovens. Entre essas escolhas, o uso de dro-
gas se destaca como um enorme risco, capaz de 
comprometer não apenas o futuro individual, 
mas também o da sociedade como um todo.

Durante a adolescência, os processos cogni-
tivos e comportamentais estão em formação, o 
que torna os jovens mais suscetíveis aos efei-
tos das substâncias psicoativas. O uso de dro-
gas nesse período pode prejudicar áreas do cé-
rebro responsáveis pela tomada de decisões, 
pelo controle de impulsos e pela percepção de 
riscos — funções essenciais para a segurança, 
especialmente no trânsito. 

São muitas as evidências que reforçam a ne-
cessidade de uma conscientização contínua so-
bre os perigos das drogas. Embora muitos ado-
lescentes ainda não estejam habilitados para 
dirigir, as consequências do uso de substâncias 
psicoativas durante essa fase crítica podem re-
verberar ao longo da vida. O consumo precoce 
de drogas pode moldar padrões que se mani-
festarão em comportamentos de risco no futu-
ro, inclusive ao volante.

Substâncias como cocaína, maconha, ecs-
tasy, entre outras comumente consumidas por 
jovens, comprometem gravemente a coordena-
ção motora, o tempo de reação e a capacidade 
de julgamento. Sob o efeito dessas drogas, um 
adolescente não coloca apenas a própria vida 
em perigo, mas também a de terceiros, ao as-
sumir o controle de um veículo. Os impactos 
nas funções cognitivas são profundos, afetando 
memória, capacidade de atenção e julgamento, 
o que agrava ainda mais os riscos envolvidos.

A cannabis, por exemplo, prejudica a coor-
denação, a atenção dividida e o tempo de rea-
ção, elementos cruciais para uma condução 
segura. Já as anfetaminas, ao estimularem o 
sistema nervoso, criam uma falsa sensação de 
autoconfiança, levando a comportamentos de 
alto risco, como ultrapassagens imprudentes e 
desrespeito aos limites de velocidade. A cocaí-
na, frequentemente associada à direção agres-
siva e a manobras de alto risco, agrava ainda 
mais o perigo. Opiáceos e alucinógenos tam-
bém comprometem a capacidade de resposta 
a estímulos externos, tornando a direção peri-
gosa e aumentando a probabilidade de sinis-
tros de trânsito graves.

De acordo com o Relatório Mundial sobre 
Drogas 2022, do Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crime (Unodc), cerca de 284 mi-
lhões de pessoas entre 15 e 64 anos usaram dro-
gas em 2020 — um aumento de 26% em relação 
à década anterior. No Brasil, o Sistema Único de 

Saúde (SUS) registrou mais de 400 mil atendi-
mentos em 2021 relacionados a transtornos de-
correntes do uso de drogas e álcool, com predo-
minância de jovens adultos, entre 25 e 29 anos, 
do sexo masculino.

Entre adolescentes, o cenário é igualmen-
te preocupante. Entre 2017 e 2022, o SUS con-
tabilizou 29.991 internações de jovens por uso 
abusivo de substâncias psicoativas. A maioria 
dos casos ocorreu em caráter de urgência, com 
a intoxicação aguda como principal causa. Es-
ses dados evidenciam o impacto profundo que 
o consumo precoce de drogas tem sobre a ju-
ventude e sobre o sistema de saúde, refletindo 
uma situação alarmante.

O Brasil enfrenta uma realidade preocupan-
te no trânsito, onde muitos sinistros envolvem 
motoristas jovens sob o efeito de drogas. O vín-
culo entre o consumo de substâncias psicoa-
tivas e acidentes fatais é evidente e demanda 
ações mais rigorosas. Políticas públicas robus-
tas, fiscalização intensiva e restrições severas 
para motoristas que fazem uso de drogas são 
passos necessários para minimizar esses nú-
meros. Além disso, é fundamental investir em 
programas de conscientização e educação, es-
pecialmente direcionados às novas gerações.

Como médico do tráfego, não posso deixar de 
alertar para a urgência de transformarmos esse 
panorama. É imprescindível que enfrentemos essa 
realidade de forma integrada, com a união de es-
forços entre saúde, educação, segurança pública 
e legislação. Medidas como campanhas educati-
vas, fiscalização eficiente e leis mais rigorosas que 
desestimulem o uso de drogas por jovens, espe-
cialmente no trânsito, são passos fundamentais.

A implementação de estratégias preventivas 
robustas tem o potencial de salvar vidas. Esse é 
o caminho para um futuro mais seguro e sau-
dável, em que as escolhas responsáveis subs-
tituam os riscos que ameaçam o presente e o 
amanhã de nossa juventude. 

 » ANTONIO MEIRA JÚNIOR
Presidente da Associação 
Brasileira de Medicina 
do Tráfego (Abramet)

Por que o consumo de 
drogas na juventude 
preocupa o trânsito?

H
oje, há um grande debate sobre o for-
necimento dos chamados minerais crí-
ticos e estratégicos, que tem ganhado 
espaço e peso dentro dos governos e fó-

runs políticos, empresariais e acadêmicos mun-
do afora. Essa discussão está diretamente liga-
da ao movimento de transição energética para 
combater a emergência climática, cujos proje-
tos demandariam mais e mais esses minerais, 
que, por isso, viraram a bola da vez. Mas o que 
esse debate significa concretamente?

Os minerais críticos e estratégicos nada mais 
são do que uma grande lista de minerais, defi-
nida formalmente ou não pelos países. Eles são 
ou críticos para os projetos de eletrificação e 
energia renovável, como o lítio utilizado na fa-
bricação de baterias; ou estratégicos por ques-
tões de competitividade e mercado, por exem-
plo, o minério de ferro, principal produto mi-
neral do Brasil. Em geral, essa é uma lista que 
engloba todos os principais minerais. Ou seja, 
quase tudo é considerado crítico ou estratégico.

Aqui no Brasil, essa lista foi dada pela Reso-
lução 2/2021 do Ministério de Minas e Energia, 

ancorada no Decreto 10.657/2021, que instituiu 
a Política de Apoio ao Licenciamento Ambien-
tal de Projetos de Investimentos para a Produ-
ção de Minerais Estratégicos (Pró-Minerais Es-
tratégicos). Foi também criado um comitê para 
definir os projetos prioritários que receberiam 
apoio para o licenciamento ambiental — situa-
ção temerária que pode criar ingerência políti-
ca sobre os processos, que têm critérios técni-
cos para as análises e decisões.

De todo modo, visto que está posto o debate 
sobre a expansão do setor e o aumento no nú-
mero de projetos, precisamos ter estruturados 
e sendo cumpridos os requisitos mínimos em 
relação aos cuidados ambientais e sociais. Mas 
essa ainda não é a realidade.

Um ponto concreto, que precisa de atenção, 
é a recuperação das áreas degradadas pela mi-
neração. Ou seja, cuidar da qualidade do solo e 
das águas, restaurar as áreas desmatadas, garan-
tir a estabilidade dos terrenos, entre outros. Ape-
sar de ser uma obrigação legal, trazida, inclusi-
ve, pela Constituição Federal (Art. 225 § 2º), a re-
cuperação nem sempre ocorre. E, quando não 
é feita pelo seu responsável, que é o titular do 
direito minerário, o ônus fica com a sociedade.

Dados da Agência Nacional de Mineração 
(ANM) mostram que 3.943 minas — ou 11% do 
total — podem estar abandonadas e, portanto, 
sem recuperação. A maior parte está em Minas 
Gerais (22%), Rio Grande do Sul (12%) e São 
Paulo (11%). Além disso, mesmo nas minas em 
atividade, não sabemos quais estão cumprindo 

os planos de recuperação e fechamento de mi-
nas, pois faltam monitoramento, fiscalização e 
informações.

Como se isso não bastasse, há ainda as si-
tuações de extração ilegal, pois nessas áreas, 
obviamente, os mineradores ilegais não fazem 
nenhum tipo de recuperação ambiental. Dados 
do Mapbiomas indicam que a extração ilegal 
já abriu 25.359 hectares em terras indígenas e 
8.021 hectares em unidades de conservação on-
de a atividade mineral não é permitida. 

Esse problema não é novo no setor de mi-
neração, muito pelo contrário, já é um velho 
conhecido. Mas ainda recebe pouca atenção, 
apesar de ser concreto e grave. Um dos instru-
mentos ainda necessários é a obrigatoriedade 
de apresentação de garantias financeiras pelos 
empreendedores, como seguros e cartas bancá-
rias. A ANM está trabalhando em uma proposta 
regulatória nesse sentido, o que é muito positi-
vo, e esperamos que seja rapidamente imple-
mentada. Também é importante garantir a re-
cuperação das áreas ao longo do projeto, e não 
apenas ao final; intensificar o monitoramento 
e a fiscalização; e dar transparência às informa-
ções — assim, podemos cobrar de quem não faz 
e destacar os empreendimentos que cumprem 
com suas obrigações.

Fato é que, em um contexto de transição 
energética, em que se vislumbram novos pro-
jetos de minerais críticos e estratégicos, a dis-
cussão sobre a recuperação das áreas degrada-
das não pode ficar de fora. 

 » LARISSA RODRIGUES
Diretora de Pesquisa 
do Instituto Escolhas

Não queremos um cemitério 
de minas abandonadas

 » PEDRO SILVA BARROS
Pesquisador do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea)

Brasil e Chile: 
desafios para a 
integração de 
infraestrutura

N
este 22 de abril, comemora-se 189 anos das re-
lações bilaterais entre o Brasil e o Chile. Embo-
ra não tenham fronteiras terrestres compartilha-
das, os dois países cultivam histórica amizade e 

são fundamentais tanto para a estabilidade política re-
gional como para a integração econômica da América 
do Sul, especialmente em infraestrutura. 

Atualmente, convergem na defesa da democracia, dos 
direitos humanos e no combate aos extremismos. Agen-
das importantes, mas insuficientes em um cenário de 
polarização multinível.

Na última década, a América do Sul vivencia um qua-
dro de fragmentação política e desintegração econômi-
ca concomitantes, que se retroalimentam e transbordam 
tanto para aprofundar divisões internas como para dimi-
nuir a interdependência econômica. Panorama desastro-
so que torna a região vulnerável diante das tensões e in-
certezas globais e potenciais ingerências extrarregionais.

A região levou 180 anos de vida independente para 
realizar sua primeira reunião de presidentes. O princi-
pal fruto do encontro realizado em Brasília em 2000 foi 
a Iniciativa para a Integração da Infraestrutura Regional 
Sul-Americana (IIRSA) e seus eixos de integração física, 
depois incorporada ao Conselho Sul-Americano de In-
fraestrutura e Planejamento (Cosiplan) da União de Na-
ções Sul-Americanas (Unasul), que funcionou relativa-
mente bem entre 2009 e 2017.

Embebedados pelas disputas internas, prevaleceu o 
entendimento de que a Unasul seria ideológica e que a 
integração prescinderia de burocracia e orçamento. Em 
2019, os presidentes Piñera e Bolsonaro criaram o Fó-
rum Prosul, iniciativa leve e flexível composta apenas 
com governos de direita e centro-direita. Um ano de-
pois, no início da pandemia, a inação do Prosul indica-
va o fracasso de se tentar construir a integração apenas 
com afinidades partidárias.

O único projeto de integração regional em infraestru-
tura que envolve mais do que dois países e permaneceu 
ativo durante o período de fragmentação foi o Corredor 
Rodoviário Bioceânico entre o Mato Grosso do Sul e os 
portos do norte do Chile, incluindo o chaco paraguaio 
e as províncias argentinas de Salta e Jujuy. Seu grupo de 
trabalho (GT) foi instituído pelos quatro presidentes em 
dezembro de 2015, quando afirmaram que os eixos de in-
tegração e desenvolvimento do Cosiplan, especialmente 
os corredores bioceânicos, se constituem em ferramen-
tas centrais e indispensáveis.

Nesses quase 10 anos, o GT do Corredor sobreviveu 
a mudanças de governo e orientação política nos qua-
tro países. Mais do que a atratividade dos mercados da 
Ásia-Pacífico para o noroeste argentino, Paraguai e Cen-
tro-Oeste brasileiro, a resiliência do projeto foi garantida 
pelo envolvimento direto dos atores subnacionais, tan-
to privados como os governos do estado de Mato Gros-
so do Sul, departamentos do ocidente paraguaio, provín-
cias do noroeste argentino e regiões do norte do Chile.

Inicialmente prevista para ser inaugurada em 2022, a 
ponte entre Porto Murtinho (MS) e Carmelo Peralta, no 
Paraguai, principal obra do Corredor, está 70% concluí-
da. Mas as obras de acesso do lado brasileiro só devem 
ser entregues em 2027.

Isoladamente, a conclusão da obra não garante o in-
cremento do comércio bilateral. Associados à conexão 
rodoviária, é necessária a articulação com outros mo-
dais de transporte e gestão logística. Hoje, mais de 40% 
do comércio bilateral é realizado por vias internas, mas 
ainda há ineficiências que dificultam que produtos chi-
lenos alcancem a África por meio de portos brasileiros ou 
que o Brasil utilize os portos chilenos como plataformas 
facilitadoras para terceiros mercados da Ásia-Pacífico.

A superação de barreiras regulatórias e normativas e a 
facilitação dos trâmites aduaneiros não dependem ape-
nas dos dois países. Programas exclusivamente nacio-
nais têm efeitos limitados. Em décadas passadas, o Bra-
sil construiu em conjunto com países vizinhos dois pro-
jetos disruptivos de infraestrutura. A usina hidroelétri-
ca de Itaipu e o gasoduto Bolívia-Brasil podem servir de 
inspiração para a integração bioceânica conforme cor-
redores de desenvolvimento, incluindo outros modais, 
energia e comunicações.

Disruptivo para a interdependência entre Brasil e Chi-
le seria o estabelecimento de uma rede interoceânica 
de infraestrutura e logística, com harmonização regio-
nal normativa e aduaneira que considere os diferentes 
corredores de desenvolvimento como complementa-
res e não concorrentes. Essa é a forma de garantir esca-
la para conexões diretas entre o Pacífico sul-americano 
e os principais portos do leste asiático, competitivida-
de para nossos produtos diversificados com mais agre-
gação de valor e desenvolvimento associado com todos 
os nossos vizinhos.

O Texto para Discussão 3028 do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), publicado semana passada 
também em espanhol, sistematiza a história e os desa-
fios das relações bilaterais entre o Brasil e o Chile, des-
tacando sua vocação regional e propondo, entre outras 
iniciativas, a construção de conexão dutoviária e entre 
os dois países. 

No passado, ônibus e caminhões lideravam nossas 
relações comerciais com o Chile. Hoje, em consonância 
com a primarização das exportações sul-americanas, o 
petróleo bruto transportado por navios é o principal item 
das exportações brasileiras ao Chile, que vende principal-
mente cobre ao Brasil.No futuro próximo, espera-se que 
biocombustíveis sejam transportados em dutos através 
dos Andes e que haja integração produtiva com agrega-
ção de valor regional tanto utilizando insumos brasilei-
ros processados no Chile dirigidos ao Pacífico como bens 
intermediários chilenos transformados no Brasil que al-
cancem mercados do Atlântico.
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FRANCISCO ALTEROU O DOCUMENTO DA IGREJA QUE 
DEFINE OS RITUAIS FUNERÁRIOS DE PONTÍFICES E 

SIMPLIFICOU O PROCESSO. A MISSA DE CORPO PRESENTE 
E O ENTERRO, NA BASÍLICA DE SANTA MARIA MAGGIORE, 

SERÃO ACOMPANHADOS POR 
200 LÍDERES GLOBAIS

C
om a presença de 200 líde-
res mundiais e de um séqui-
to estimado entre 300 mil e 
meio milhão de fiéis, o cor-

po do papa Francisco será sepul-
tado no sábado, em uma cerimô-
nia que, embora solene e repleta de 
simbolismos, será mais simples do 
que a de seus antecessores. O pon-
tífice, que pregava a humildade e, 
na quinta-feira da Semana Santa, 
lavou os pés de presidiários e mi-
grantes, aprovou, em abril do ano 
passado, novas regras sobre os fu-
nerais dos sucessores de Pedro.

Entre as alterações do Rito do 
Funeral do Romano Pontífice, 
Francisco trocou o triplo caixão — 
cipreste, chumbo e carvalho —, 
por um esquife de madeira reves-
tido com zinco. Também foi aboli-
do o catafalco, plataforma elevada 
coberta de veludo na qual os cor-
pos dos pontífices eram expostos. 
O papa, que amava estar no meio 
do povo, agora poderá ser visto de 
perto pelos fiéis que foram se des-
pedir dele. Outro símbolo impo-
nente, o bastão não será mais co-
locado dentro do ataúde.

“Desde a sua eleição, o papa 
Francisco destacou a simplicidade 
como marca central de seu pontifi-
cado. Como primeiro papa jesuíta, 
inspirou-se em São Francisco de 
Assis, conhecido pela vida des-
pojada e humilde”, recorda Mar-
celo Valle, professor de Relações 
Internacionais do Ceub. “Fran-
cisco evitou tronos opulentos, 
limitou o uso do tradicional anel 
do pescador a eventos oficiais e, 
no dia a dia, usava o anel simples 
de sua época como bispo.”

Sem formalidade

Ao optar por um funeral sim-
ples, com um só caixão que se-
rá enterrado fora da opulência do 
Vaticano — ele será sepultado na 
Igreja de Santa Maria Maggiore, 
diferentemente dos antecessores, 
Francisco reforçou a mensagem 
que sempre desejou passar, acredi-
ta Valle. “Ele pediu que fosse regis-
trado apenas o nome ‘Francisco” 
sobre sua sepultura, sem menções 
a títulos ou cargos, como uma úl-
tima lição de humildade e desape-
go”, destaca o professor. “Essa esco-
lha contrasta fortemente com os 
ritos tradicionais geralmente des-
tinados aos papas.”

Possivelmente, o papa que 
amava os pobres dispensaria ho-
menagens rendidas por chefes de 
Estado, mas, como o pontífice 
também é chefe do Vaticano, é 
natural que o funeral seja acom-
panhado por presidentes, pri-
meiros-ministros e membros da 
realeza. Cerca de 200, incluindo 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, confirmaram a presença. O 
primeiro a anunciar sua ida à des-
pedida de Francisco foi o norte-a-
mericano Donald Trump.

A socióloga e reitora da Faculda-
de de Artes Liberais da Universida-
de de New Hampshire, nos Estados 

Unidos, Michele Dillon, esclarece 
que a doutrina católica transcende 
ideologias. Ela também reconhe-
ce que Francisco se relaciona-
va bem com políticos diversos 
devido a seu “estilo pessoal” e ao 
engajamento em questões globais 
(leia entrevista).

Para Marcelo Valle, do Ceub, al-
gumas figuras públicas, incluindo 
políticos, podem querer tirar par-
tido da popularidade de Francisco, 
um homem amado e respeitado 
para além das fronteiras religiosas. 
Ele exemplifica com o presidente 
argentino Javier Milei, que, durante 
a campanha, atacou o conterrâneo 

diversas vezes, por considerá-lo 
“comunista”, embora depois tenha 
se desculpado. “Trump, criticado 
indiretamente por Francisco 
pela construção de muros em 
vez de pontes, também mar-
ca presença. Assim, a aproxi-
mação de muitos líderes se dá 
mais por motivações midiáticas 
do que pela incorporação genuína 
dos ideais franciscanos.”

Em seu testamento, o chefe da 
Igreja Católica e de 1,4 bilhão de 
fiéis optou por ser enterrado em 
Santa Maria Maggiore em vez de 
na Basílica de São Pedro, onde, 
segundo a tradição católica, foi 

sepultado o primeiro papa da his-
tória. Maior igreja dedicada a Ma-
ria em Roma e alvo de peregrina-
ções, trata-se de um belo edifício 
construído no pontificado de Sis-
to III, no século 5, que sobreviveu 
ao terremoto de 1348. É, contudo, 
bem mais simples do que a joia da 
arquitetura renascentista de Do-
nato Bramante, onde repousam 
os demais papas.

Francisco justificou a escolha 
por ser devoto de Maria. “Confiei 
sempre minha vida e meu ministé-
rio sacerdotal e episcopal à Mãe do 
Nosso Senhor, Maria Santíssima”, 
escreveu, no testamento. Freiras passam em frente à basílica onde o pontífice será sepultado

 AFP

 » PALOMA OLIVETO

Três PERGUNTAS PARA... 

MICHELE DILLION, professora de 
sociologia e reitora da Faculdade de 
Artes Liberais na Universidade de 
New Hampshire (EUA) especialista 
em catolicismo

O que a presença confirmada 
de chefes de Estado com visões 
políticas tão díspares como Donald 
Trump e Luiz Inácio 
Lula da Silva diz sobre 
o papa Francisco?

Que o papa – não importa quem 

seja – está acima da política; e que 
a doutrina católica sobre uma sé-
rie de questões (por exemplo, abor-
to, mudanças climáticas, refugia-
dos, desigualdade econômica, etc.) 
transcende a política nacional e o 
partidarismo. Além disso, o estilo 
pessoal de Francisco e seu enga-
jamento em uma ampla gama de 
questões globais de impacto polí-
tico contribuíram para seu carisma 
e seus relacionamentos com líderes 
políticos ideologicamente diversos.

Que mensagens 
o papa quis 
transmitir ao 
optar por um 
funeral muito 
mais simples do 
que os de seus 
antecessores?

Essa decisão está 
totalmente alinhada com 
a humildade consistente de Fran-
cisco ao longo de seu mandato co-
mo papa, demonstrada de muitas 

maneiras (in-
cluindo, por 
exemplo, sua 
escolha de vi-
ver na casa de 
hóspedes do 

Vaticano em vez 
do Palácio Apostó-

lico; seu uso de um 
Fiat) e sua abordagem 

pessoal às questões em geral.

O legado de humildade e desapego 

de Francisco deve permanecer, 
independentemente de quem 
assumir o Vaticano?

Acredito que seu legado per-
manecerá em termos da evolução 
dinâmica do diálogo prático so-
bre diversas questões — como a 
vida familiar —, suas mudanças 
estruturais e o impulso teológico 
que questões específicas ganha-
ram. Seu estilo de personalidade 
não será facilmente reproduzido! 
Embora a humildade sincera possa 

ser uma habilidade aprendida — e 
o catolicismo, em particular, enfa-
tiza um pluralismo de perspectivas 
que, por extensão, inclui a expec-
tativa de humildade intelectual 
na discussão/troca de ideias 
—, é mais fácil para alguns ti-
pos de personalidade trans-
mitir humildade com sinceri-
dade. A humildade de Francisco 
era profunda e duradoura, e per-
meava a maneira como ele abor-
dava uma série de questões. (PO)

COLLEGE OF LIBERAL ARTS/Divulgação

Que mensagens 

mais simples do 

Essa decisão está 
totalmente alinhada com 
a humildade consistente de Fran-

maneiras (in-
cluindo, por 
exemplo, sua 
escolha de vi-
ver na casa de 
hóspedes do 

Vaticano em vez 
do Palácio Apostó-

lico; seu uso de um 
Fiat) e sua abordagem 

pessoal às questões em geral.
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TRAGÉDIA

Perícia vai revelar 
quem postou vídeo

Polícia Civil do DF investiga circunstâncias que levaram à morte de Sarah Raíssa, após supostamente  
participar do desafio do desodorante. Laudo do celular da menina deve sair nesta semana

O 
laudo do celular de Sa-
rah Raíssa Pereira, 8 
anos, sairá nesta sema-
na. A criança morreu em 

13 de abril, após inalar desodo-
rante, supostamente incentiva-
da por um desafio postado em 
uma rede social. O Correio apu-
rou que a expectativa é de que a 
perícia do aparelho revele quem 
postou o vídeo assistido pela 
criança e por meio de qual rede 
social ela teve acesso ao conteú-
do. Essas informações serão im-
portantes para que as autorida-
des cheguem ao criador do de-
safio que tirou a vida de Sarah.

Consultada sobre quais infor-
mações uma perícia no celular de 
Sarah pode obter, uma fonte ou-
vida pelo Correio explicou que, 
dependendo da rede social usada 
pela criança, talvez não se consi-
ga recuperar dados acessados por 
ela. “Tem plataforma, por exem-
plo, que é terra de ninguém. Não 
conheço quem tenha consegui-
do IP de telefone de usuário com 
a colaboração deles. Mas, se for 
plataforma com representantes 
legais no Brasil, elas costumam 
colaborar com as investigações”, 
afirmou a fonte. 

A morte de Sarah é investigada 
pela 15ª Delegacia de Polícia (Cei-
lândia Centro). Procurado pela re-
portagem, o delegado-chefe, João 
Ataliba, disse que não vai comen-
tar o caso até que se encerrem as 
investigações. 

A tragédia que tirou a vida de Sa-
rah não é um caso isolado. Em Per-
nambuco, Brenda Sophia de San-
tana, 11, morreu em março, tam-
bém depois de inalar desodorante 
aerossol. Adrielly Gonçalves, 7, fa-
leceu em São Paulo, pelo mesmo 
motivo, em 2018.

Ao Correio, Maria Fabiana 
Pereira, mãe da menina, disse 
que, neste momento, a família 
optou por não falar mais da tra-
gédia. “Nosso intuito era alertar 
o maior número de pessoas pos-
sível e acho que conseguimos. 
Agora, precisamos viver nosso 
luto”, enfatizou.

A família também está em pro-
cesso de mudança. “Agora, só va-
mos mesmo falar com os policiais 
para descobrir e pronto”, adiantou.

 » MiLa FeRReiRa
 » CaRLOS SiLVa
 » aDRiana BeRnaRDeS

Palavra de especialista

Muitas vezes, o sofrimento 
não é visível de imediato. Por 
isso, é importante que familia-
res, professores e amigos estejam 
atentos a mudanças no compor-
tamento, principalmente se vie-
rem acompanhadas de marcas 
físicas ou relatos de experiências 
negativas na internet. É o que re-
comenda o psiquiatra Pedro Leo-
poldo, do Hospital Brasília Águas 
Claras, da Rede Américas.

"Sempre oriento que, ao per-
ceber qualquer sinal, o mais 
importante é acolher sem jul-
gar, mostrando apoio e disposi-
ção para ouvir. Conversar aber-
ta e calmamente, demonstran-
do preocupação e carinho, pode 
ser o primeiro passo para aju-
dar", explica o especialista. Ele 

acrescenta que, em muitos ca-
sos, o acompanhamento profis-
sional é fundamental para evi-
tar consequências maiores e pa-
ra que o jovem e a criança encon-
trem outras formas de lidar com 
suas emoções.

O psiquiatra enumera com-
portamentos que podem sinali-
zar que eles estão em perigo por 
causa das redes sociais:

Sinais físicos

» Marcas de cortes;
» arranhões;
»  Queimaduras ou machucados 

repetidos, especialmente em 
lugares normalmente cobertos 
pelo corpo, como braços, coxas 
ou barriga;

»  Uso frequente de roupas 
compridas, mesmo em dias 
quentes (para esconder as lesões);

»  Manchas de sangue em roupas, 
lençóis ou outros objetos pessoais.

Sinais emocionais e 

comportamentais

»  Mudanças bruscas de humor: 

aumento de irritabilidade, 
tristeza ou apatia;

»  isolamento social, evitando 
contato com familiares e amigos;

»  evitar situações em que precise 
expor o corpo, como praia, 
piscina ou vestiários;

»  Desinteresse por atividades 
que antes gostava, incluindo 
brincadeiras, esportes ou 
encontros com amigos;

»  Baixa autoestima, discurso 
autodepreciativo ou frases do 
tipo “ninguém se importa”, “não 
sou bom o suficiente” e “queria 
sumir”;

»  Buscar ficar sozinho em lugares 
fechados, como banheiro ou 
quarto, por longos períodos;

»  Dificuldade para dormir, 
pesadelos frequentes ou 
alteração nos hábitos de sono;

»  alterações na alimentação,  
como perda de apetite ou 
compulsão alimentar.

Sinais virtuais

»  Participação em grupos secretos 
ou páginas voltadas para 
automutilação ou desafios 
perigosos;

»  Pesquisas frequentes na 
internet sobre temas como dor, 
automutilação ou desafios virais;

»  apagar históricos de conversas 
e navegação no celular ou 
computador;

»  Receio ou irritação excessiva 
quando alguém tenta ver seus 
dispositivos eletrônicos.

Sinais sociais e escolares

»  Queda no rendimento escolar 
sem motivo aparente;

»  Falta de interesse em ir à escola 
ou participar de outras atividades 
sociais;

»  Relatos de bullying, rejeição ou 
conflitos com colegas.

Alertas de perigo

Artigo

Entre os fatores que im-
pactam a saúde mental dos 
adolescentes está o dese-
jo de maior autonomia, a 
pressão para se adequar a 
um grupo social e o maior 
acesso e uso de tecnolo-
gias. O uso das redes so-
ciais também desempenha 
um papel crucial. O Bra-
sil é o país com o maior 
número de consumidores 
de redes sociais no mun-
do, com 131,5 milhões de 
usuários, de acordo com o 
levantamento Tendências 
de Social Media 2023.

Embora as plataformas 
ofereçam oportunidades de 
conexão e informação, elas 
também têm sido associa-
das ao aumento de trans-
tornos mentais entre os jo-
vens. Nas redes sociais, pa-
drões inalcançáveis pro-
movem comparações que 
podem resultar em baixa 
autoestima, depressão e in-
segurança.

Apoio emocional é cru-
cial. Pais, educadores e 
familiares devem ficar 
atentos aos sinais de que 
algo não está bem. Criar 
um ambiente acolhedor e 
seguro no qual os jovens 
possam expressar seus 
sentimentos é essencial 
para prevenir que pro-
blemas menores evoluam 
para quadros mais gra-
ves. A comunicação aber-
ta promove um espaço se-
guro para que o adoles-
cente possa compartilhar 
suas angústias e buscar 
ajuda sem medo de jul-
gamentos.

Ao observar qualquer si-
nal de sofrimento ou mu-
dança de comportamento 
significativa, a família de-
ve buscar apoio profissio-
nal. O primeiro passo pode 
ser uma consulta com um 
pediatra, hebiatra, psicólo-
go ou psiquiatra. O trata-
mento é baseado no qua-
dro clínico e pode incluir 
ou não o uso de medica-
ção, mas o mais importan-
te é iniciar o acompanha-
mento adequado o quan-
to antes.

Por Lívia Beraldo de 
Lima, médica psiquiatra 
do Hospital Sírio-Libanês

O impacto na 
saúde mental

Monitoramento

A coordenadora do Grupo de 
Trabalho de Saúde Digital da Socie-
dade Brasileira de Pediatria (SBP), 
Evelyn Eisenstein, enfatiza que os 
chamados desafios se aproveitam 
de uma sensível lacuna psicológi-
ca presente nos jovens. A pediatra 
alerta para os perigos associados a 
esse tipo de conteúdos que se es-
palham pelas redes sociais. “Todo 
adolescente se acha invulnerável 
e não percebe os próprios limites. 
Com isso, a variedade de desafios 
perigosos os expõe não só a riscos 
físicos, mas psicológicos.”, explicou. 

Questionada sobre a idade 
apropriada para o uso de telas, a 
especialista destaca que o critério 
ultrapassa a simples faixa etária. 
“Além do uso precoce, com menos 
de 2 ou 3 anos de idade, e exces-
sivo e prolongado — de quatro a 
cinco horas por dia — é prejudicial 

à saúde de crianças e adolescen-
tes”, comenta. Para a especialista, 
a falta de habilidade de entender 
esse universo dificulta o acompa-
nhamento. “Muitos pais não têm o 
que nós chamamos de letramen-
to digital, não conseguem exercer 
essa mediação”, avalia.

No entanto, além da interven-
ção parental nessas situações, 
Evelyn defende a responsabiliza-
ção das plataformas. “Estamos fa-
zendo pressão pela SBP para a re-
gulação das redes e aprovação do 
PL 2628, que já foi aprovado pelo 
Senado e ainda está demorando 
na Câmara”, disse, acresentando 
que a regulação deve responsa-
bilizar não só pais e governo, mas 
também as big techs.

Mobilização

O projeto mencionado pela re-
presentante da SBP foi apresentado 

pelo senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) em 2022 e dispõe sobre 
a proteção de crianças e adolescen-
tes em ambientes digitais. A maté-
ria foi aprovada no Senado e trami-
ta na Câmara Federal.

Mas a morte de Sarah Raíssa re-
percutiu no Congresso Nacional 
com novos desdobramentos. Após 
a tragédia, parlamentares se mobi-
lizam para que isso não se repita.

No Senado, Leila Barros (PDT-
DF) apresentou o Projeto de Lei 
nº 1.698/2025, com o objetivo de 
criminalizar a indução, instigação 
ou auxílio a desafios perigosos no 
ambiente digital. A proposta, que 
altera o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, detalha as condutas 
que seriam consideradas crimi-
nosas, como induzir, instigar, au-
xiliar, promover, divulgar ou faci-
litar, por qualquer meio, inclusive, 
internet, redes sociais ou aplicati-
vos, a participação de criança ou 

adolescente em desafios, práticas 
ou condutas que representem ris-
co à sua saúde ou à sua segurança. 

“Ao tipificar penalmente a in-
dução, instigação e promoção des-
ses desafios, o projeto cria um ar-
cabouço jurídico específico para 
responsabilizar os envolvidos. A 
internet não pode continuar sen-
do uma terra sem lei, onde conteú-
dos perigosos circulam livremen-
te e impactam diretamente o bem
-estar de nossas crianças”, destaca 
a senadora ao Correio.

A pena prevista para a infração, 
de acordo com o texto, é de reclu-
são de um a cinco anos e multa. 
A proposta também estabelece 
agravantes para situações espe-
cíficas, como o envolvimento de 
consumo de substâncias tóxicas, 
a ocorrência de automutilação ou 
lesão corporal grave, e a configu-
ração de desafios extremos com 
potencial de causar severos trau-
mas físicos ou mentais, com pe-
nas que podem variar de dois a oi-
to anos de reclusão e multa. 

Em casos mais graves, que resul-
tem em morte e se evidencie que o 
agente não teve a intenção de cau-
sar o óbito nem assumiu o risco, a 
pena prevista é de seis a 12 anos de 
reclusão, além de multa. “Embo-
ra o Código Penal já contemple o 
induzimento ao suicídio e à auto-
mutilação, e haja regras gerais so-
bre crimes cibernéticos, ainda fal-
ta uma legislação clara, que trate 
especificamente dos desafios pe-
rigosos propagados nas redes so-
ciais”, completa Leila. O projeto se-
rá analisado pelas comissões temá-
ticas do Senado antes de seguir pa-
ra votação em Plenário.

A deputada federal Maria do 
Rosário (PT-RS) formalizou um 
pedido de instalação de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) com o objetivo de investigar 
e coibir crimes contra crianças e 
adolescentes no ambiente on-li-
ne. A parlamentar enfatiza a ur-
gência de combater a impunida-
de desses crimes. “Além de reali-
zar o inquérito e acompanhar in-
vestigações para enfrentar a im-
punidade de criminosos, a co-
missão vai formular e oferecer 
propostas legislativas e de políti-
cas públicas para prevenção des-
tes crimes”, explica. Até o fecha-
mento da edição, o requerimen-
to havia conseguido 115 das 172 
assinaturas necessárias.
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ARTHUR DE SOUZA (INTERINO)

arthursouza.df@cbnet.com.brEixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mais problemas 
para a CPI do 
Rio Melchior
Após uma tentativa frustrada de realizar a segunda 
reunião, a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) do 
Rio Melchior ganhou uma nova “dor de cabeça”. A licença 
médica do deputado distrital Daniel Donizet (MDB) — 
relator da comissão e afastado desde o início do mês 
— foi prorrogada por mais 15 dias pela Mesa Diretora 
da Câmara Legislativa (CLDF), valendo até o dia 30.

Divulgação/CLDF

Arthur de Souza/CB

Cedido ao Correio

Divulgação/CLDF

Reprodução/Redes sociais

Próximo, por favor!

Além do novo período de afastamento, a coluna apurou que 
o parlamentar deve pedir, assim que retornar da licença, 
para sair da relatoria da CPI. Com isso, o líder do governo na 
CLDF, Hermeto (MDB), assumiria a titularidade na comissão. 
Porém, o distrital pediu para deixar a comissão em março.

Dança das cadeiras

O MDB tem direito a duas cadeiras (titular e suplente) na 
CPI. Dentro do partido, sobraria Wellington Luiz — que 
não pode, por ser presidente da CLDF — Iolando, Jane e 
Jaqueline. Caso o partido não aponte nenhum nome, o 
presidente da Casa pode indicar qualquer deputado.

Acordo

À coluna, a presidente da CPI, Paula Belmonte (Cidadania), disse que a escolha do relator foi resultado de um acordo com o 
governo. “Os trabalhos seguem normalmente, até porque acredito que a equipe técnica do deputado Daniel Donizet, que é relator 
da comissão, está acompanhando tudo de perto”, comentou. “A população espera respostas, e o Rio Melchior não pode ficar à 
mercê de ausências. Essa é uma pauta urgente e deve ser tratada com a seriedade que a sociedade exige”, alertou a distrital.

Em busca de apoio

Durante uma audiência com o ministro da Justiça 
e Segurança Pública (MJSP), Ricardo Lewandowski, 
na tarde de ontem, o senador Izalci Lucas (PL-DF) 
tratou da Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 1/2025, conhecida como a PEC do Fundo. 
“Ele entendeu perfeitamente a importância da 
proposta para a segurança, saúde e educação 
do DF. O valor está no orçamento, o fato é que o 
GDF tem que poder administrá-lo sem precisar 
tramitar pelo Palácio do Planalto e pelo Congresso 
Nacional”, disse o senador à coluna. Nesta sexta, 
a reunião será com a ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos, Esther Dweck.

Solenidade de posse

O governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), tomou posse, ontem, na 
cadeira nº 24 da Academia Brasiliense de 
Direito (ABDir), em um evento no Salão 
Nobre do Palácio do Buriti, que contou com 
a presença de vários secretários de governo. 
“A principal contribuição que posso dar é 
com o exemplo de vida e com a dedicação 
que tenho ao direito”, afirmou Ibaneis, 
após a cerimônia. “Estou muito feliz com o 
convite para ser associado e tenho certeza 
de que, no momento em que eu estiver um 
pouco afastado do governo e da política, 
poderei ajudar ainda mais”, acrescentou.

Entrega de obras

Depois dos festejos 
pelos 65 anos de 
Brasília, os trabalhos 
voltam ao normal. 
Duas importantes 
obras devem ser 
entregues: a Casa da 
Mulher Brasileira de 
São Sebastião, na sexta-
feira, e o Parque do 
Setor O, em Ceilândia, 
no sábado. Embora 
esteja em festa pelo 
aniversário da cidade, 
o GDF está com um 
compromisso de agenda 
bem movimentado 
nesta semana, segundo 
o secretário de Governo 
(Segov), José Humberto 
Pires. “O Parque do Setor 
O foi todo renovado pela 
Novacap e a população 
vai receber o local com 
estrutura para esporte, 
lazer e conexão com a 
natureza”, disse à coluna.

Política de qualidade do ar

Com a proximidade do período de seca e queimadas, 
um projeto de lei protocolado na Câmara Legislativa 
quer instituir a Política Distrital de Qualidade do 
Ar. De autoria do deputado Fábio Félix (PSol), a 
intenção é monitorar pessoas físicas ou jurídicas, 
de direito público ou privado, responsáveis pela 
emissão de poluentes atmosféricos, pela gestão 
da qualidade do ar e pelo controle da poluição.

Preservação

A Política Distrital de Qualidade do Ar também teria 
como um de seus objetivos assegurar a preservação da 
saúde pública, do bem-estar e da qualidade ambiental 
para as presentes e futuras gerações, além de reduzir 
progressivamente as emissões e as concentrações 
de poluentes atmosféricos na capital do país. O 
projeto, agora, passará pelas comissões da CLDF.

Retorno do pão e leite

O deputado Joaquim Roriz Neto (PL) aprovou, na 
Comissão de Economia, Orçamento e Finanças (CEOF) 
da CLDF, o retorno do programa de distribuição 
de pão e leite para famílias com idosos ou crianças 
de até 7 anos, em situação de vulnerabilidade — 
projeto que foi um dos carros-chefe da política 
social de seu avô, o ex-governador Joaquim Roriz. 
A proposta do distrital cria o Programa Alimenta 
Brasília, que também tem como um dos objetivos 
fortalecer a economia local, por meio da aquisição 
dos produtos de pequenos produtores ou de 
microempresários. “O retorno da distribuição de pão 
e leite atende a um pedido da população das áreas 
mais vulneráveis do DF”, explicou Roriz Neto.

Brincadeira 
de meninos

A família Passamani Rocha 
passou a Semana Santa em 
uma praia do Nordeste. 
Foi a secretária de Justiça, 
Marcela Passamani, quem 
flagrou a “bananeira” 
plantada pelo marido — o 
secretário da Casa Civil, 
Gustavo Rocha — na beira 
do mar. Ela chamou de 
“brincadeira de meninos”, 
pois, na sequência de fotos, 
Marcela mostrou um dos 
filhos repetindo o gesto.

CHUVAS /

Temporal causa transtornos

Partes de Ceilândia e Taguatinga ficaram alagadas ontem. Um dos locais atingidos foi o Sol Nascente. A 

A
s fortes chuvas que atin-
giram Ceilândia na tar-
de de ontem trouxeram 
transtornos à população. 

Um dos locais mais afetados foi 
o Hospital Anchieta de Ceilân-
dia, que teve setores internos ala-
gados e veículos arrastados pela 
força da enxurrada. Imagens fei-
tas por pacientes mostram a água 
acumulada chegando até a altura 
dos joelhos dentro da unidade.

Um funcionário do hospital, 
que preferiu não se identificar, 
contou que a situação já acon-
teceu outras vezes. Ele trabalha 
há 11 anos no local e classificou 
o temporal de ontem como um 
dos mais intensos que já enfren-
tou. “Foi um dos mais violentos. 
Ventava muito também", disse. 

Josimeire Franco, de 57 anos, 
aguardava dentro do carro, no es-
tacionamento do hospital, com 
dois netos pequenos, enquan-
to a filha, Raynele Franco Jacob, 
34, aguardava atendimento na 
unidade. “Foi tudo muito rápido. 
Quando vi, o carro já estava sen-
do arrastado e a água começando 
a entrar aos poucos. Com meus 
dois netos aqui dentro, foi de-
sesperador”, comentou Josimei-
re. Ela disse que pensou em sair 
do carro com eles, mas teve me-
do ser carregada pela enxurrada.

Raynele, que estava na entra-
da do hospital, ligou para a mãe 
ao perceber o risco, tentando 
transmitir as orientações dos bri-
gadistas do hospital para que ela 
movesse o carro para uma área 
com menos acúmulo de água. 
"Dentro do hospital entrou mui-
ta água, os computadores para-
ram de funcionar, os banheiros 
alagaram. No fim, nem consegui 
ser atendida pelos transtornos 
que tivemos", apontou.

Transtornos

Em nota, a assessoria do 
Hospital Anchieta afirmou que 
nenhum paciente ou funcio-
nário ficou ferido. “Apesar da 
situação, salientamos que não 
houve feridos, vítimas ou inter-
rupção no atendimento aos pa-
cientes. Todo o funcionamento 
da unidade hospitalar foi man-
tido com segurança e agilidade”, 
informou. Além disso, ressaltou 
que o problema de alagamento 
é recorrente. 

Serviços do Metrô-DF tam-
bém foram interrompidos devi-
do à chuva. A companhia Metro-
politana do DF divulgou em no-
ta que o temporal alagou os tri-
lhos. Por conta disso, o serviço 
para as estações de Ceilândia foi 
interrompido.

A garagem da Marechal no 
P Sul também foi alagada pelas 

 » LUIZ FELLIPE ALVES*
 » GIOVANNA SFALSIN*

água invadiu áreas internas de um hospital privado. O metrô imterrompeu a circulação de trens para algumas regiões

Chuvas alagaram um hospital privado

Material Cedido ao Correio

chuvas de ontem. Segundo a as-
sessoria da empresa de ônibus, o 
corpo de bombeiro esteve no lo-
cal avaliando o risco de queda de 
muros e um engenheiro fará uma 
perícia na manhã de hoje.  

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Distrito Federal (CBMDF) 
informou que foi acionado para 
diversas ocorrências por causa 

das fortes chuvas que atingiram 
Ceilândia e Taguatinga. "Várias 
equipes de resgate foram mobi-
lizadas para atender aos chama-
dos, que incluíam alagamentos, 
inundações e veículos arrasta-
dos pela enxurrada em diferentes 
pontos", afirmou em nota.

Apesar do grande núme-
ro de solicitações, segundo 

a corporação, "a maioria das 
ocorrências envolveu apenas 
vistorias preventivas, sem risco 
iminente à vida ou à integridade 
física das pessoas. Em nenhum 
dos atendimentos houve víti-
mas ou necessidade de trans-
porte hospitalar".

De acordo com o CBMDF, a 
ocorrência de maior destaque 

foi registrada na quadra 401 do 
Setor Habitacional Sol Nascen-
te, próximo a um supermercado. 
Um veículo modelo Palio, de cor 
verde, foi arrastado pela enxurra-
da com um reboque. Não havia 
ocupantes no veículo.

* Estagiários sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

No Sol Nascente, um veículo foi arrastado pela enxurrada. Não havia ocupantes no carro

CBMDF
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Dona Lúcia Rocha, mãe do cineas-
ta Glauber Rocha, sempre foi cúmpli-
ce das rebeldias e dos voos rasantes 
do filho, desde os tempos de menino. 
Quando tinha 6 anos, Glauber estuda-
va no 1º ano primário e a professora 
repetiu uma aula com a versão oficial 
de que “quem descobriu o Brasil foi 
Pedro Álvares Cabral”. O menino le-
vantou o dedinho indignado: “Discor-
do, professora, quando Cabral chegou 
aqui, já havia os índios”.

A professora ficou uma fera com a 
audácia e aplicou uma suspensão ao 
menino. Glauber pediu à mãe que o 
tiarasse da escola, pois considerava a 
mestra “uma imbecil” e estudaria sozi-
nho em casa.

Dona Lúcia estabeleceu fortes laços 
de amizade com gente de Brasília. De 
repente, viveu o drama de submeter-se 
a uma delicada cirurgia. Na hora de en-
trar na sala de operação, ela fez uma exi-
gência fulminate, com a convicção de 
mulher sertaneja: “Só entro se, antes, falar 
com três amigos: Antônio Carlos Maga-
lhães (ex-governador da Bahia), Fernan-
do Adolfo (ex-coordenador do Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro) e Jo-
sé Damata (criador do Cinema Voador).

Foi um deus nos acuda para 

encontrar os três personagens e pedir 
consentimento. Mas, devidamente au-
torizada e abençoada pelos amigos, do-
na Lúcia sobreviveu ao transe.

Certo dia, ela estava com Caetano 
Veloso, quando tropeçou, caiu e que-
brou a perna. Doeu. No entanto, ela é 
brava, aguentou firme o tranco. O pro-
blema maior foi consolar Caetano, que 
chorava desesperadamente como se o 
acidente tivesse ocorrido com ele: “Tia 
Lúcia, como isso foi acontecer com a 
senhora?”

Ninguém é capaz de imaginar a for-
taleza daquela baiana mirrada, mas 
animada por intensa chispa de paixão 
nos olhinhos puxados. Sempre prome-
teu ao filho cuidar de sua obra, se ele 
morresse primeiro. Nunca perdeu a fé 

na lucidez de Glauber, mesmo quando 
ele foi tratado como louco.

Depois que mobilizou os familiares 
para criar o Tempo Glauber, no Rio de 
Janeiro, e salvar a obra do filho, outras 
famílias se uniram para cuidar do lega-
do de Joaquim Pedro Andrade ou Leon 
Hirzsman. Sem ela, boa parte da obra de 
Glauber se perderia também.

A sua fé foi capaz de vencer mon-
tanhas burocráticas, toneladas de 
inércia paquidérmica administra-
tiva e toda uma tradição secular de 
descaso do Estado brasileiro com a 
memória cultural do país. Tudo mo-
vido pelo amor. E ainda havia gente 
mesquinha que a acusava de opor-
tunismo. Ela vendeu a única casa 
que tinha para ajudar Glauber na 

finalização de A idade da Terra, o 
último filme. Mais uma demonstra-
ção da inquebrantável fé sertaneja, 
quando muitos faziam um filme pa-
ra comprar um apartamento.

Dona Lúcia me contou que Arnaldo 
Jabor, Luiz Carlos Barreto, Nelson Pe-
reira do Santos, Leon Hirszman, Cacá 
Diegues e toda a turma do Cinema No-
vo iam à sua pensão, no Rio de Janeiro, 
para tomar caldo de peixe: “Eles fica-
ram inteligentes, e eu fiquei burra”, di-
zia a mãe de Glauber.

Não, dona Lúcia, mesmo que não 
saiba, o Brasil deve muito a seu espí-
rito de cangaceira. A senhora é a pro-
va mais cabal de que a fé e o amor po-
dem mover montanhas supostamen-
te inabaláveis.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Mãe 
coragem

INVESTIGAÇÃO /

Execuções 
acirram 
guerra

Matheus Fernandes, 26, envolvido na morte da namorada e de um amigo, é alvo de ataques do próprio 

Obituário

 » Campo da Esperança

Bernardo Coelho Lyra, 17 anos
Eiko Yamada, 86 anos
José Pedro de Araujo, 85 anos
Lilian da Cruz Soares Miranda, 46 anos
Lorença Borges Santa-Ana, 91 anos
Lourdes Gomes de Morais, 59 anos
Luiz Carlos Ribeiro Brandao, 71 anos
Maria de Fátima de Castro Costa, 60 anos
Maria Elania de Moura Rocha, 77 anos
Nilza Pereira Porto, 90 anos
Wladimir Gonzalez da Rosa, 88 anos

 » Taguatinga

Anna Cardoso Batalha, 80 anos
Antônio Genivaldo de Sousa, 71 anos
Arthur Levi Araujo Ribeiro, menos de 1 ano

Benedito da Silva Maia, 73 anos
Elisângela Ferreira de Sousa, 51 anos
José Oliveira Papa da Silva Lima, 61 anos
Júlio Antônio de Lima, 81 anos
Maria Natália Estácio Ramalho, 83 anos
Tereza Monteiro de Oliveira, 82 anos
Thais Cristinnnie Lopes Bomfim, 24 anos
Walisson Matheus Fagundes Valentim, 27 
anos

 » Gama

Lizemanuelly da Silva Cordero, menos de 
1 ano
Sérgio Paulo Lili, 67 anos

 » Planaltina

Francisco Alves de Oliveira, 63 anos

 » Brazlândia

José de Abreu Lima, 82 anos
Marina de Souza Matos, 80 anos

 » Sobradinho

Francisca Clemência de Jesus Dias, 82 
anos
Joqueicilei Vieira da Costa, menos de 1 
ano

 » Jardim Metropolitano

Iracema Rodrigues da Silva, 76 anos
Romário Sousa Almeida, 37 anos
Miguel Raimundo de Souza, 70 anos
Neuza Jandyra dos Santos, 89 anos 
(cremação)
Maria Teresa da Cruz, 67 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 22/04/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico.  
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

grupo, acusado de traição e de entregar um comparsa à polícia. A caminhote usada na fuga foi localizada ontem, no Entrono do DF

PMDF/Divulgação

O 
duplo homicídio que ti-
rou a vida de Thais Cris-
tinnie Lopes, 24 anos, e 
Wallisson Matheus Fa-

gundes, 27, culminou em um atri-
to interno em um grupo de crimi-
nosos do Distrito Federal. Foragi-
do da Justiça, Matheus Fernandes 
Macedo, 26, é alvo de ataques do 
próprio grupo, acusado de traição 
e de entregar um comparsa à po-
lícia para se livrar de outras acu-
sações de homicídio. Na noite de 
ontem, policiais militares encon-
traram a Hilux branca usada para 
dar fuga a Matheus.

Em um áudio gravado supos-
tamente por um rival de Matheus 
e enviado a ele logo após o du-
plo homicídio dos jovens, o ho-
mem, que se intitula faccionado 
do Comboio do Cão, o ameaça. 
“Tu matou meu soldado agora. 
Tu arrumou um problema para 
a tua vida cabulosa. Tu pode se 
enfiar no buraco. Eu vou encher 
sua cara de bala. Tu não respei-
tou o crime, agora quero ver se 
você é bandido mesmo. Eu vou 
estourar você e quem tiver nesse 
problema aí. Tu matou meu sol-
dado”, declara. O áudio é anali-
sado pela polícia.

Matheus é investigado em 
uma série de ocorrências. Entre 
elas, a execução de Mateus Ma-
medes, 27, morto a tiros em 18 de 
março do ano passado, na QNM 
8 de Ceilândia. Mamede preten-
dia entrar para o ramo musical. 
No Instagram, acumulava mais 
de 5 mil seguidores e chegou a 
gravar vídeos com alguns MC’s.

No dia do crime, ele estava em 
frente ao bar quando os autores 
o surpreenderam a tiros. Uma 
testemunha contou, em depoi-
mento à Polícia Civil (PCDF), que 
estava no balcão do estabeleci-
mento quando ouviu os disparos. 

Por ser militar da reserva, sacou 
a arma e disparou contra o gru-
po de, ao menos, quatro pessoas.

Os criminosos teriam revidado 
os tiros. O militar se abrigou atrás 
de um veículo e não foi atingido. 
Mateus morreu na hora e o grupo 
fugiu em um carro. A reportagem 
descobriu que Matheus Fernan-
des teria discutido com a vítima 
momentos antes do crime e vol-
tado para executá-la na compa-
nhia de outros homens, incluin-
do Washington Castro Souza — já 
preso pela polícia.

Matheus teria denunciado o 
paradeiro de Washington à polí-
cia para se “safar” do homicídio. 
Os relatos apontam para o en-
volvimento do suspeito em ou-
tros dois assassinatos do Setor O.

Ontem à noite, uma opera-
ção conjunta entre policiais mi-
litares do Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope), das Ron-
das Ostensivas Táticas Metro-
politanas (Rotam) e da Compa-
nhia de Policiamento Especiali-
zado (CPE) encontraram a Hilux 
branca em uma casa de Águas 
Lindas. Ao que tudo indica, o fu-
gitivo esteve na residência. Poli-
ciais militares encontraram ain-
da uma arma de fogo municiada 
e medicamentos supostamente 
utilizados para tratar o ferimen-
to à bala de Matheus. 

Confronto

Thais e Wallisson foram 
mortos a tiros durante um 
confronto entre Matheus 
(namorado de Thais) e dois 
homens, identificados co-
mo Vinícius Rocha Umbeli-
no e Antônio Marcos Sampaio 
Dias. A briga foi na madru-
gada de segunda-feira e co-
meçou no bar Kariok, na M 
Norte, em Ceilândia. No local, 
Matheus, Vinícius e Antônio 

 » DARCIANNE DIOGO

Parentes de Thais lamentaram a morte da jovemMatheus está ferido e é considerado foragido

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Redes sociaisMaterial cedido ao Correio

Wallisson e Thais foram enterrados ontem, no mesmo cemitérioHilux branca usada na fuga estava dentro de uma casa, em Águas Lindas (GO)

protagonizaram uma discus-
são e trocaram agressões.

Vinícius e Antônio deixaram 
o bar em um Palio branco e fo-
ram para outro evento em Cei-
lândia. Decidido a se vingar, Ma-
theus saiu atrás de Vinícius em 
uma Hilux prata, com Thais e 
Wallisson. Na QNN6/8, os dois 
trocaram tiros, que acertaram 
Thais e Wallisson. Os jovens mor-
reram na hora e Vinícius e Antô-
nio foram baleados. Levados ao 
Hospital Regional de Ceilândia 
(HRC), eles estão sob escolta po-
licial e tiveram as prisões decre-
tadas pela Justiça.

De acordo com a polícia, 
Matheus também se feriu. Ele 
fugiu na Hilux prata, dirigiu 

por mais de 20 minutos com 
os corpos de Thais e Wallisson 
dentro do veículo. Câmeras de 
segurança registraram a cami-
nhonete estacionada em uma 
rua na Ponte Alta Norte do Ga-
ma, por volta das 4h20. Nes-
se horário, uma Hilux branca 
chega ao local.

Nas imagens, a Hilux bran-
ca passa reto na rua, faz a volta, 
retorna e estaciona em frente à 
Hilux prata. Um homem e uma 
mulher descem do carro branco. 
Matheus também desce do veí-
culo prata e os três conversam. 
Em seguida, Matheus entra na 
caminhonete branca e foge, dei-
xando para trás os corpos da na-
morada e do amigo.

Enterro

Ontem, Wallisson e Thais fo-
ram velados à tarde, no mesmo 
cemitério. No velório de Wallis-
son, os familiares pediram que 
a imprensa se mantivesse afas-
tada da capela. No de Thais, os 
parentes preferiram não dar 

entrevista e lamentaram a mor-
te da jovem.

Um dos familiares de Thais 
usou o espaço para fazer uma 
declaração aos presentes. Pediu 
que as pessoas cuidassem de 
seus familiares e vigiassem on-
de os jovens andam, para não se 
envolverem com “coisas erradas”.

Edital de Convocação
Na forma do Estatuto Social e Legislação vigente, convocamos os Senhores

Acionistas da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – CPRM a se
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, dia 30 de abril de 2025, às 11 horas,
na Sede da Companhia, localizada no Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02,
Asa Norte, Bloco H, 5º Andar, Edifício Central Brasília, Brasília – DF, a fim de
deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Relatório daAdministração Exercício 2024;
b) Tomada das contas dos administradores, exame, discussão e votação das
demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2024;
c) Destinação sobre o Resultado do Exercício 2024;
d) Remuneração dos Administradores, membros do Conselho Fiscal e membros do
Comitê deAuditoria;
e) Eleição de Dênis deMoura Soares comomembro do Conselho deAdministração,
indicado pelo MME, em recondução;
f) Eleição de Manoel Barretto da Rocha Netto como membro independente do
Conselho de Administração, indicado pelo MME, em recondução;
g) EleiçãodeLucianodaSilvaTeixeira, comomembrodoConselhodeAdministração,
indicado pelo MME, em substituição à Hemeline Lúcia Camata Soares;
h) Eleição de Isabela Sales Vieira comomembro titular do Conselho Fiscal, indicada
pelo MME, na vaga aberta pela renúncia de Carlos Eduardo de Carvalho Pachá,
ocupada temporariamente pelo suplente Luis Guilherme Parga Cintra; e
i) Eleição de Juliette Queiroz Monsã, indicada pelo MME para ser a suplente no
Conselho Fiscal da Conselheira Ana Paula Lima Vieira Bittencourt, em substituição à
Renata Rosada da Silva.

O acionista que desejar ser representado na referida Assembleia Geral deverá
depositar a procuração com poderes especiais na Sede da Companhia, até às 11
horas do dia 29 de abril de 2025, conforme estabelece o artigo 126 da Lei nº 6.404,
de 15 de dezembro de 1976.

Os documentos objeto das deliberações da Assembleia Geral estão disponíveis
para consulta na Sede da Companhia. Qualquer dúvida ou solicitação de
esclarecimento pode ser encaminhada para o endereço de e-mail seger@sgb.gov.br.

Brasília, 16 de abril de 2025DENIS DE MOURA SOARESPresidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Secretaria Nacional de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA
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Cartão-construção e 
mais R$ 10 milhões para 
o cheque-moradia no DF
O governador Ibaneis Rocha quer 
turbinar a política habitacional 
no DF e o setor produtivo sente 
o impulso no comércio e na 
construção civil. O foco do GDF 
é a população de baixa renda. 
A novidade será a criação do 
cartão-construção. A família 
cadastrada receberá um valor 
para ajudar na construção ou 
na reforma de seu imóvel, desde 
que em áreas legalizadas. E, 

para reforçar o cheque-moradia, 
outro programa social no setor 
de habitação, o GDF abriu 
crédito de mais R$ 10 milhões. O 
benefício ajuda a família a pagar 
sinal de financiamento na Caixa 
ou em instituições financeiras 
para a compra da casa própria. 
Ambas as medidas estão na 
pauta da Câmara Legislativa. O 
governador enviou projetos de 
lei para aprovação dos distritais.

Urgência

“É um tema de muita importância. 
E a previsão é de que neste 
semestre o cartão-construção 
possa ser criado para atender à 
população que mais precisa. 
Teremos empenho em aprovar 
os projetos”, disse à coluna o 
presidente da Câmara Legislativa, 
deputado Wellington Luiz 
(MDB). A injeção de recursos 
do GDF para moradia acaba 
aquecendo o comércio.

Carlos Gandra/CLDF

Caixa traz Itamar 
Vieira a Brasília

O projeto Sempre um Papo 
retorna a Brasília após 15 anos, 
marcando sua reabertura 
com o renomado escritor 
Itamar Vieira Junior. Baiano, 
vencedor dos prêmios 
Leya, Jabuti e Oceanos, 
Itamar discutirá suas obras 
aclamadas, como Torto Arado (traduzido em 20 países) 
e o recente Salvar o Fogo (vencedor do Jabuti 2024). O 
encontro também abordará seu livro infantil Chupim, que 
une lirismo e crítica social. Sempre um Papo acontece em 
30 de abril, às 19h30, na Caixa Cultural Brasília, com 
entrada gratuita. De longa programação, o projeto se 
estenderá por todo o ano, com edições mensais, trazendo 
grandes nomes da literatura nacional e internacional.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Apenas os que dialogam podem 
construir pontes e vínculos.

Papa Francisco

Pequenos negócios enviam carta
a Hugo Motta e Alcolumbre

O Sebrae e a Frente Parlamentar Mista das Micro e Pequenas 
Empresas assinam, hoje, em Brasília, uma carta na qual 
reforçam os principais projetos de lei que precisam ser 
avaliados pelo Congresso Nacional em 2025. O documento 
será endereçado aos presidentes da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos); e do Senado Federal, Davi 
Alcolumbre (União Brasil). O compromisso reforça a 
agenda legislativa voltada para os pequenos negócios.

Programa Crédito Mulher

A pauta prioritária será apresentada durante um almoço 
para marcar o início das atividades da Frente Parlamentar 
neste ano. Entre as propostas estão o aumento do teto dos 
microempreendedores individuais (MEI), o Marco Legal 
do Empreendedorismo, o Programa Crédito da Mulher e a 
atualização do Estatuto das Micro e Pequenas Empresas.

CGU na Petrobras

Ricardo Wagner de Araujo, que já atuou como 
auditor na CGU e como conselheiro no Coaf, 
assumiu a diretoria de Governança e Conformidade 
da Petrobras, com a presença da presidente da 
empresa, Magda Chambriard. Servidor de carreira 
com mais de 18 anos na administração pública, 
ele comandará a cadeira da Diretoria Executiva 
por um mandato de dois anos, após processo de 
seleção por empresa especializada e indicação 
aprovada pelo Conselho de Administração a 
partir da apresentação de uma lista tríplice.

Lei Anticorrupção

Araujo é mestre em direito pela Universidade 
de Notre Dame, com cursos de especialização 
em economia e anticorrupção. Colaborou na 
implementação da Lei Anticorrupção e foi perito 
avaliador da implementação da Convenção Contra 
o Suborno da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE).

Agência Petrobras

Jefferson Rudy/Agência SenadoBruno Spada/Câmara dos Deputados

Divulgação 

Agência Petrobras

INSS terá de ressarcir 
associados da Abrasel DF

A Abrasel-DF teve vitória em ação judicial, 
ajuizada em parceria com o escritório de 
advocacia Nelson Williams, que transitou em 
julgado, não cabendo mais recursos. Essa decisão 
concede aos empresários associados à Abrasel-
DF, e enquadrados no Lucro Real ou Presumido, 
o direito ao ressarcimento de algumas verbas 
patronais, referentes a pagamentos indevidos 
de INSS. Os valores recuperáveis incluem 
auxílio-doença, auxílio-acidente, salário-
maternidade e 1/3 de férias, retroativos a 2008.
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Viva Brasília! 

MARIANA CAMPOS

MIGUEL JABOUR

mari.vivabrasilia@gmail.com

miguel.vivabrasilia@gmail.com

Maratona transforma corrida 
em homenagem à capital

A Maratona do Correio, realizada na última segunda-feira, foi 
um verdadeiro espetáculo, tanto para quem correu quanto para 

quem acompanhou cada passada com emoção. Sob um céu azul 
límpido e a vista de um deslumbrante nascer do Sol no horizonte, 

a comemoração dos 65 anos da capital e do Correio Braziliense foi 
marcada por ruas tomadas de famílias, aplaudindo seus heróis e 

enchendo o percurso de incentivo e alegria. Após cruzarem a linha de 
chegada e conquistarem a honrosa medalha, convidados se reuniram 
no lounge do Correio, onde celebraram o momento em clima de festa 

e união. Já tradicional no aniversário de Brasília, a prova faz parte da 
história da capital federal desde 1991, com oito competições até 1998. 

Teve continuidade com sete provas de revezamento, de 2009 a 2013, 
e agora, há três anos consecutivos com o formato atual, conquista 

cada vez mais o coração dos brasilienses e de atletas do Brasil inteiro, 
que saíram de suas cidades especialmente para participar da corrida.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

 O presidente do Correio Guilherme Machado, a vice-governadora Celina 
Leão e o presidente da Neoenergia Frederico Candian

 O gerente de patrocínio do BRB João Eduardo Silveira e 
o secretário de Esporte e Lazer Renato Junqueira

Social Prevencionista, o presidente da Fecomércio José 
Aparecido Freire e o diretor do Senac Vitor Correa

Julio de La Guardia, Julia Cubel, Katia Cubel e o vice-presidente 
do Correio Leonardo Moises

 Matheus Bahia, o secretário Renato Junqueira, o deputado Júlio Cesar, Todi 
Moreno e Milton Custodio

 Taiana Massouh, Priscila Machado, José Stenio e Andre Dunshee

 Mariana Campos/CB/D.A Press

Augusto França e o diretor médico regional do 
Exame Medicina Diagnóstica Gleidson Viana

O diretor da Ademi e presidente do Codese 
Leonardo vila entregando o trofeu para 
Marileia Aparecida

A deputada Paula Belmonte e 
a filha, Julia Moreno

O empresário Paulo Octavio e o presidente 
do Correio Guilherme Machado

Gabriel Santos, o deputado distrital 
Fábio Felix e Caio Jorge Secretário de Cultura, Cláudio Abrantes

INFRAESTRUTURA /

Um novo espaço em julho de 2026

Iphan anuncia que melhorias na Praça dos Três Poderes serão entregues ao público no fim do 
primeiro semestre do ano que vem. Trabalho seguirá projeto que oferece maior segurança e conforto para visitantes

A 
reforma e reestrutura-
ção da Praça dos Três 
Poderes tem previsão de 
ser concluída em julho 

do ano que vem, um trabalho 
que custará R$ 22 milhões. Os 
recursos deverão ser captados 
junto a empresas privadas pe-
la Lei Rouanet. As informações 
foram dadas, ontem, em coleti-
va de imprensa, pelo presidente 
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan), 
Leandro Grass.

Ele lembrou que essa ação 
é uma entre outras parcerias 
acertadas entre o órgão e o GDF. 
As duas instituições têm pre-
visto também atuar, conjunta-
mente, na restauração do Cate-
tinho e do Museu Vivo da Me-
mória Candanga. O primeiro 
deverá receber R$ 500 mil e o 
outro R$ 200 mil. Esses mon-
tantes servirão para contratar 
os projeto que orientarão as 
obras posteriormente.

Nas melhorias para a pra-
ça está definido que serão re-
cuperados o piso e os espa-
ços Lucio Costa — onde está a 
maquete de Brasília — e o Mu-
seu da Cidade. Também será 
realizada a modernização de 

bancos e a iluminação de mo-
numentos, além da instalação 
de rampas de acessibilidade e 
de piso tátil para pessoas com 
limitações físicas e visuais, 
respectivamente. O processo 
ainda contempla drenagem, 
sinalização, ativação de câme-
ras de segurança, entre outras 
providências.

Retomada

“A Praça dos Três Poderes deve 
simbolizar paz, não terror e me-
do. A intenção em restaurá-la é 
que a praça volte a ser ocupada 
pela população”, disse Leandro 
Grass, afirmando que o tomba-
mento não significa que Brasília 
está engessada. Segundo ele, a 
defesa do patrimônio e o desen-
volvimento econômico devem 
caminhar juntos.

De acordo o presidente do 
Iphan, por uma consulta pública 
realizada no ano passado, veri-
ficou-se que os visitantes do lo-
cal reclamavam, principalmen-
te, de falhas em acessibilidade e 
em segurança. O levantamento 
também apontou a necessidade 
de haver um mobiliário urbano 
(bancos e pontos com sombra) 
adequados à realidade do es-
paço e de seus usuários, e uma 

maior quantidade de lixeiras e 
de bebedouros.

Grass comentou que devido 
aos atos antidemocráticos do 8 

de Janeiro e a um ataque com 
explosivos contra o Supremo 
Tribunal Federal, em novembro 
do ano passado, foi necessário 

lançar mão de grades de ferro 
para proteger monumentos e 
sedes. A medida foi criticada, 
segundo ele, por urbanistas. 

Por isso, como explicou bus-
cou-se opções que permitis-
sem soluções para superar 
o desafio de manter a identi-
dade da praça com instrumen-
tos de proteção. O coordena-
dor técnico do Iphan, Maurí-
cio Goulart, explicou que, nes-
se sentido o projeto de reforma 
foi preparado de modo que as 
inovações — assentos públi-
cos, bicicletário, luminárias — 
não se transformem em armas.

Projeto se baseou em consulta ao público, que orientou inovações em bancos e áreas de sombra

IPHAN

 » JOSÉ ALBUQUERQUE Iphan nos 65 anos 
de Brasília

Aula de Educação Patrimonial 
para alunos de escolas 
da rede pública do DF 

24/4
8h30 às 11h
Trajeto: Catedral, Praça dos Três 
Poderes, Panteão e Centro de 
Documentação do Patrimônio 
(Iphan)  

Participação do Iphan na 
Comissão Geral "Brasília, 
capital da cultura brasileira

24/4
15h
Câmara Legislativa do DF
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A fé cruzA A históriA

D
e Braga, em Portugal, para o Bra-
sil, a cruz usada na primeira mis-
sa em território brasileiro, no ano 
de 1500, desembarcou em Brasí-

lia, celebrando os 65 anos da capital do 
país. Responsável por dar o nome da ter-
ra, que antes era Terra de Santa Cruz, o 
objeto de ferro de mais de cinco séculos 
esteve nas mãos dos primeiros portugue-
ses que aqui pisaram e realizaram a mis-
sa brasileira inaugural do país. Em cele-
bração à vinda da cruz à cidade, foi reali-
zada, ontem, uma cerimônia religiosa na 
Câmara dos Deputados e, logo após, na 
Catedral Metropolitana de Brasília, que 
expôs o objeto no altar do templo. A mis-
sa, presidida pelo bispo auxiliar de Brasí-
lia, Dom Vicente Tavares, recebeu autori-
dades e fiéis para homenagear a cidade e 
a história do catolicismo no Brasil, além 
de lembrar do legado do papa Francisco, 
falecido na segunda-feira.

A solenidade contou com a presen-
ça de dona Lu Alckmin, mulher do vice
-presidente da República, Geraldo Alck-
min. “Foi um momento de fé, de refle-
xão, ainda mais com o falecimento do 
nosso querido papa. Eu estava pedindo 
a Deus que nós continuemos os ensina-
mentos dele, de humildade e de amor 
ao próximo”. Também presente na ceri-
mônia da Catedral, a primeira-dama do 
Distrito Federal, Mayara Noronha, res-
saltou a mensagem por trás da vinda do 
símbolo religioso na semana do aniver-
sário da cidade. “Quando vemos, no dia 
de hoje, a cruz que esteve na primeira 
missa no Brasil, adentrando o Congres-
so Nacional, estando aqui na Catedral, 
é uma simbologia para o mundo”, disse 
a primeira-dama. Maiara, que é católi-
ca, acredita que a visita da cruz à cida-
de é um como um presente para a fé dos 
católicos. “Termos, em 2025, essa cruz 
aqui, com certeza, é um refrigério para 
a alma, um combustível de fé”, ressaltou.

Na Câmara dos Deputados, um dos 
momentos mais marcantes da cele-
bração foi a participação de Wilsa Ne-
ves Silva, indígena da etnia Pataxó, 
povo que testemunhou a missa do 
dia 26 de abril de 1500. “É uma honra 
representar os povos indígenas nessa 
celebração, trazendo a cruz que mar-
cou o início do cristianismo na nossa 
terra. Meus ancestrais estavam pre-
sentes naquele primeiro ato solene e 
é emocionante trazer essa memória 
viva para o presente. É a nossa raiz 
espiritual e ancestral sendo reveren-
ciada”, disse Wilsa.

De ferro e pequena a ponto de ser 
segurada com uma só mão, a cruz está 
percorrendo 20 cidades do país no “Mo-
vimento Brasil com Fé”, que celebra os 
525 anos desde a primeira missa brasi-
leira. Quem a acompanha em seu trajeto 
é o padre Omar Raposo, reitor do Cristo 
Redentor. Para ele, o objeto é uma bela 
representação do Brasil e da população 
do país. “O povo brasileiro é um povo re-
siliente, é um povo trabalhador e é um 

 » BRUNA PAUXIS
 » WAL LIMA*

Padre Omar Raposo: “Uma celebração muito bonita” Deputada Bia Kicis lembra que carregamos nossa cruz

Fotos: Ed Alves CB/DA Press

A cruz, que estava na cidade em 1960, nas mãos do papa João XXIII, foi exposta no altar da Catedral Metropolitana de Brasília, 65 anos depois

A cerimônia também honrou o legado do papa FranciscoA missa na Catedral foi presidida pelo bispo auxiliar Dom Vicente

Para a primeira-dama, Mayara Noronha, é uma simbologia para o mundo

povo que sabe muito bem carregar a sua 
cruz. Então, essa cruz vinda de Portugal, 
passando agora aqui em Brasília, em seu 
aniversário, é uma celebração muito bo-
nita”, disse o reitor.

O retorno

Não é a primeira vez que a cruz vem 
à capital. O símbolo estava na cidade, 
em 1960, nas mãos do papa João XXIII. 
Ontem, 65 anos depois, em uma Bra-
sília crescida e próspera, foi recebida 
pelos candangos nascidos na cida-
de que ela ajudou a abençoar, como 
a terapeuta Fernanda Gonçalves, de 
33 anos. “A fé é a base da minha vida, 
é tudo”, afirmou. Para ela, que já nas-
ceu no catolicismo, ver a cruz assim de 
perto é uma oportunidade única para 
todos, não só cristãos. “É também so-
bre ver um pouco da história, né? Por-
que eu acho que as pessoas também 
não sabem de fato como foi o início do 
catolicismo no país. E realmente, nem 
eu, sendo católica praticante, sabia. 
Eu achei muito interessante e muito 
emocionante”, relatou.

Católica desde muito cedo, a secre-
tária-executiva do Conselho do Direito 

da Mulher do Distrito Federal, Michel-
le Abrantes, de 45 anos, se sentiu rea-
lizada com a celebração. “Com a mis-
sa nós podemos relembrar que o Brasil 
foi consagrado a esta cruz, por isso ele 
é realmente a terra de Santa Cruz”, afir-
mou Michelle, que é, também, cantora 
católica. “O Brasil é um país diferente, 
mesmo que, talvez, as pessoas achem 
que não. Este país tem essa força, desse 

povo guerreiro, que sabe dizer que a cruz 
não é somente a morte, mas é o início de 
uma vida nova”, completou.

A cruz de 500 anos desembarcou na ca-
pital na segunda-feira, aniversário da ci-
dade, e visitou ontem, também, a Câmara 
dos Deputados, em uma sessão solene pa-
ra celebrar o objeto, usado na Praia de Co-
roa Vermelha, Bahia, no início da coloniza-
ção do país. “Nós tivemos uma solenidade 

lindíssima no plenário Ulysses Guimarães 
da Câmara. Essa cruz que veio de Portugal, 
saiu de Braga, está aqui conosco tem uma 
simbologia muito forte”, afirmou a deputa-
da federal Bia Kicis (PL). “Nos faz lembrar 
do que disse São Lucas sobre as palavras 
de Jesus: ‘Quem não quiser carregar sua 
cruz não serve para ser seu discípulo’. En-
tão estamos aqui, carregando a nossa cruz 
com muito amor e fé em Cristo”, comple-
tou a parlamentar. 

Daqui, o objeto histórico seguirá para 
Belém (PA), depois Fortaleza (CE), Salva-
dor (BA), e, em 26 de abril, exatamente nos 
525 anos da primeira missa no Brasil, esta-
rá em Porto Seguro (BA), onde foi realiza-
da a cerimônia em 1500. “É uma cruz sim-
ples, não é uma cruz de ouro, não é uma 
cruz com pedras preciosas, é simples co-
mo deve ser a vida de todos nós”, disse o 
padre Omar Raposo. “A mensagem da cruz 
é exatamente essa, recordando, trazendo 
a memória desse importante momento 
de batismo do Brasil, quando foi declara-
do Terra de Santa Cruz por sua causa. Ela 
faz parte da nossa memória, da nossa tra-
dição e da nossa fé”, completou.

*Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

Missa

A Basílica Santuário São Francisco 
de Assis, na 913 Norte, celebrará, hoje, 
às 19h, uma missa aberta ao público, 
em homenagem ao papa Francisco, 
presidida por Dom Ricardo Hoepers. 
O pontífice morreu na última 
segunda-feira, em Roma, vítima 
de um acidente vascular cerebral 
(AVC) e insuficiência cardíaca, 
após passar semanas internado 

para tratar problemas respiratórios 
e uma pneumonia bilateral. Em 
nota divulgada pela Arquidiocese 
de Brasília, a instituição destacou 
o legado de humildade do papa. 
“Unamo-nos em oração por sua 
alma, confiantes na esperança da 
ressurreição. Descanse em paz, santo 
padre, e interceda por todos nós 
diante do Senhor”, declarou.

Homenagem ao papa Francisco no 
Santuário São Francisco de Assis

A capital recebeu, 
em seu aniversário, 

a cruz usada na 
primeira missa em 
território brasileiro, 
no ano de 1500. O 

símbolo religioso foi 
celebrado em uma 
missa na Catedral 

Metropolitana, com a 
presença de fiéis 

e autoridades
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C
alendário insano. Viagens em 
série. Pressão à beira do in-
suportável por resultados e 
títulos. Distância da família. 

Os salários fora da realidade do tra-
balhador brasileiro são o bônus dos 
técnico de futebol de ponta no país. 
O ônus é quase invisível: a insalu-
bridade da profissão e as doenças 
silenciosas. Adenor Leonardo Ba-
chi, o Tite, ex-Corinthians, Seleção 
Brasileira e Flamengo, é a nova víti-
ma de um testemunho do ex-trei-
nador Muricy Ramalho.

“O futebol dá muito, mas tira a 
saúde. A conta chegou para mim. 
As arritmias. Fui internado três ve-
zes na UTI. Acabou comigo. Tudo 
estresse, tudo estresse”, disse em 
entrevista exclusiva ao Correio Bra-
ziliense. “Passei por uma ablação. 
Queimam a gente por dentro, to-
dos os focos onde tem arritmia. Fi-
quei bom. Faz dois anos que ope-
rei”, contou o tetracampeão do Bra-
sileirão por São Paulo (2006, 2007 e 
2008) e Fluminense (2010), e da Li-
bertadores com a batuta do San-
tos (2012).    

Ontem, Tite surpreendeu ao 
anunciar uma pausa por tempo 
indeterminado para cuidar da saú-
de mental e física. O gaúcho de 
Caxias do Sul tinha acordo enca-
minhado para assumir o Corin-
thians no lugar de Ramón Díaz. 
Uma grave crise de ansiedade na 
véspera de selar o acordo acen-
deu alerta na família do técnico e 
cancelou a assinatura do contrato.  

“O técnico Tite anuncia uma 
pausa na carreira por tempo in-
determinado para cuidar de sua 
saúde mental e física: ‘Entendi que 

existem momentos em que é preci-
so compreender que, como ser hu-
mano, posso ser vulnerável e admi-
tir que isso certamente irá me tor-
nar mais forte’”, informa nota di-
vulgada primeiro no Instagram do 
filho, Matheus Bachi, e depois no 
perfil particular de Tite. Embora ja-
mais tenha utilizado psicólogo na 
Seleção, Tite tem acompanhamen-
to terapêutico com profissional par-
ticular da confiança dele.

“Sou um apaixonado pelo que 
faço e, assim seguirei sendo, mas 
conversando com minha família e 
observando os sinais que meu cor-
po estava emitindo, decidi que o 
melhor a fazer agora é interromper 
minha carreira para cuidar de mim 
pelo tempo que for preciso. Como 
se tornou público, havia uma con-
versa em andamento com o Corin-
thians, mas ela precisará ser parali-
sada por uma decisão difícil, mas 
necessária”, justificou. 

No ano passado, Tite passou mal 
depois da classificação do Flamen-
go contra o Bolívar na altitude de La 
Paz (3.600m) pela na Libetadores. O 
treinador desembarcou no Rio dire-
to para o hospital e foi internado. À 
época, apresentou arritmia cardía-
ca (fibrilação atrial). A enfermida-
de foi revertida com medicamen-
tos. Ele teve alta e votou a trabalhar 
no Flamengo até ser demitido. No 
fim de 2023, Tite aproveitou as férias 
do clube para passar por uma um 
cirurgia para a instalação de uma 
prótese no joelho.

Além de questões de saúde físi-
ca, Tite deixou transparecer uma dor 
não curada no empate por 1 x 1 com 
o Vasco no ano passado, pelo Brasi-
leirão. O Flamengo vencia por 1 x 0, 
sofreu o empate no fim da partida 

em gol marcado por Philippe Cou-
tinho e se aborreceu ao ter o lance 
comparado ao gol da Croácia con-
tra o Brasil nas quartas de final da 
Copa de 2022. 

“Não pode abrir uma ferida de 
uma coisa passada para uma coisa 
recente atual. Se não fica meio de-
sumano. Quando tive que falar da 
Seleção e eu não estava, eu falei. E 
do contexto todo. E sempre os er-
ros são coletivos. Toda situação que 
for para colocar um ponto apenas 
de um erro é o primeiro passo da 
ignorância. E não é só no futebol, 
porque ela é conjunta”, desabafou 
Tite em entreista na sala de confe-
rência do Maracanã.  

Desde a saída do Flamengo, Ti-
te passou a viajar com o filho, Ma-
theus Bachi, e o agente, Gilmar Ve-
loz, à Europa e aos Estados Unidos 
para ver jogos, fazer network e ex-
pandir mercados em busca do so-
nho de trabalhar no exterior. 

Uma das vozes da consciência 
de Tite é a companheira dele, Ros-
mari Bachi, com quem tem feito 
muitas viagens nos últimos seis me-
ses para descansar. O casal esteve 
recentemente na Amazônia recar-
regando a bateria, sempre acompa-
nhado do filho, nora e netos.

Informado por Matheus Bachi 
sobre o recuo de Tite, o Corinthians 
se manifestou por nota. “Na manhã 
desta terça-feira (22), o Sport Club 
Corinthians Paulista comunica que 
encerrou as negociações pelo retor-
no do técnico Tite. As partes ficaram 
muito próximas do acerto e o trei-
nador era esperado para assinar o 
contrato e já comandar os trabalhos 
da equipe nesta terça. No entanto, 
por uma decisão pessoal, Tite re-
solveu pausar momentaneamente 

a sua carreira para cuidar da sua 
saúde física e mental. O Corinthians 
deseja uma pronta recuperação ao 
técnico campeão da América e do 
Mundo pelo clube”, finalizou.

Mais pacientes

Tite não é o primeiro a dar uma 
pausa para tratar da saúde física e/
ou mental. Antes dele, Muricy Ra-
malho, Ricardo Gomes, Cuca, Re-
nato Gaúcho e Abel Braga deram 
um tempo. 

Os problemas recorrentes de 
saúde levaram Muricy Ramalho 
a deixar o Flamengo, em 2016, e 
anunciar a aposentadoria da pro-
fissão de técnico. Aos 69 anos, seis 
mais velho do que Tite, é coordena-
dor técnico do São Paulo. A versão 
light — e menos workaholic — do 
protagonista do bordão “aqui é tra-
balho” serve de exemplo para cole-
gas de trabalho. 

“Na última vez que eu fui para 
a UTI, tive de escolher. Eu estava 
no Flamengo. O médico falou pra 
mim: ‘Olha, você correu muito ris-
co dessa vez’. Quando ele falou isso, 
eu disse: chega. Se eu corri tanto ris-
co assim, não vou esperar aconte-
cer de novo. Resolvi parar a carreira 
de treinador e cuidar da minha saú-
de, ficar mais perto da minha famí-
lia. Melhorei, houve convites, Sport 
TV, depois teatro, até voltar ao São 
Paulo”, disse ao Correio.

Muricy compartilhou o drama 
com colegas. “Fui um dos primeiros 
a ter essas coisas. Eu expliquei para 
o Abel (Braga), que é meu amigo até 
hoje. O Renato teve que operar. Eu 
falei para eles, meu, é problema de 
estresse. Enquanto vocês não derem 
um tempo do futebol, não adianta. 

Eu saía de casa, a minha mulher fa-
lava assim: ‘Fica tranquilo’. Não tem 
como ficar tranquilo. Eu passei isso 
para eles”, compartilha o ex-técnico.

Em 2011, o técnico Ricardo Go-
mes sofreu AVC durante o Clássico 
dos Milhões no estádio Nilton San-
tos, pela última rodada do primei-
ro turno do Brasileirão. Depois de 
quatro anos afastado da profissão, 
voltou a trabalhar no Botafogo, no 
São Paulo, no Al-Nassr, mas, assim 
como Muricy Ramalho, pendurou 
a prancheta e migrou para funções 
administrativas. Em 2022, foi um 
dos colaboradores de Tite na Copa 
do Mundo do Catar. 

No início da temporada de 2020, 
Renato Gaúcho foi submetido a uma 
cirurgia. O  então técnico do Grêmio 
havia sido diagnosticado com uma 
arritmia do coração chamada de fi-
brilação atrial. Curado, voltou ao ba-
tente e comanda o Fluminense. 

Abel Braga não atua como técni-
co desde 2022. Sincerão, ele explica a 
antecipação do fim da carreira. “To-
do mundo reclama do número de 
jogos, que é muito grande. Não só 
o corpo, o mental também. Eu não 
estava aguentando mais esse núme-
ro de viagens”, reclamou. A perda do 
filho em um acidente na cobertura 
da residência dele aceleraram a mu-
dança de rumo. Só aceita ofertas pa-
ra trabalhar como diretor técnico. 

Alexi Stival, o Cuca, puxou o freio 
de mão em 2018. Deixou o Santos e 
foi para a mesa de cirurgia para cor-
rigir um problema no coração. “Vou 
fazer um pit stop para dar uma revi-
sada no motor e depois voltar para 
a corrida que é minha vida”, avisou. 
O técnico havia passado ameaça de 
infarto contra o Cruzeiro, em 2018, 
no Mineirão.

BRASILEIRÃO Pausa de Tite por tempo indeterminado para tratar a mente e o corpo comprova diagnóstico de Muricy 

“O futebol tira a saúde”
Gomez

MARCOS PAULO LIMA

Corinthians
 O Corinthians continua em busca de um treinador para suceder o 
técnico argentino Ramón Díaz, demitido na última quinta-feira. A 
diretoria voltou as atenções para a contratação de Dorival Junior. O 
ex-técnico da Seleção Brasileira está em Florianópolis, Santa Catarina, 
onde passou a Semana Santa. O Corinthians procurou os representantes 
dele durante a Páscoa. O diretor de futebol Fabinho Soldado viajou ao 
Sul do país para conversar pessoalmente com Dorival. 

Ramalho. Ricardo Gomes, Cuca, Renato Gaúcho e Abel Braga também tiveram de dar um tempo e até se aposentar

“Entendi que 
existem momentos 
em que é preciso 

compreender 
que, como ser 

humano, posso 
ser vulnerável e 
admitir que isso 

certamente irá me 
tornar mais forte”

Tite, sobre a decisão de 
interromper a carreira

“Todo mundo 
reclama do 

número de jogos, 
que é muito 

grande. Não só o 
corpo, o mental 
também. Eu não 

estava aguentando 
mais esse número 

de viagens”

Abel Braga, ex-técnico
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ESPORTES

Não leva,
mas peca 
em fazer

LIBERTADORES

Flamengo empata com a LDU na altitude
de Quito e segue em terceiro no Grupo C.
Time volta a acumular 0 x 0 após 10 anos

M
ais uma vez, um empa-
te sem gols frustrou as 
expectativas alimenta-
das pela torcida do Fla-

mengo. Depois de ficar na igual-
dade por 0 x 0 contra o Vasco, 
no fim de semana, pelo Brasilei-
rão, o rubro-negro voltou a ter 
problemas ofensivos e repetiu 
o placar, ontem, contra a LDU, 

em jogo válido pela terceira ro-
dada da fase de grupos da Liber-
tadores da América. O cenário 
de duelos seguidos sem a rede 
balançando (a favor ou contra) é 
incomum na atual era vitoriosa 
do clube: os cariocas não passa-
vam por uma sequência do tipo 
há exatos 10 anos.

O lapso temporal remon-
ta a abril de 2015. Naquele mês, 
o Flamengo eliminou dois 0 x 0 

decepcionantes. Primeiro, fina-
lizou a fase de grupos do Cam-
peonato Carioca com um trope-
ço sem gols contra o Nova Iguaçu. 
Depois, ficou igual com o Vasco 
no mesmo cenário, pela semifi-
nal do Estadual. O cenário acabou 
auxiliando na eliminação preco-
ce do rubro-negro na competi-
ção. Desde então, o time carioca 
até amargou sequência de par-
tidas sem marcar — a última foi 

com Filipe Luís, na derrota por  
2 x 0 contra o Fluminense e o 0 x 0 
da classificação à final da Copa do 
Brasil, diante do Corinthians —, 
mas nunca na mesma situação.

As duas partidas consecutivas 
sem bola na rede, curiosamente 
acumuladas após a goleada por  
6 x 0 contra o Juventude, evi-
denciam um cenário frequen-
te nos compromissos recentes 
do Flamengo. Embora a equipe 

apresente força suficiente para 
controlar a partida, a ponto de não 
ser vazada pelo rival, falta poder 
de fogo para concluir a profusão 
de oportunidades ofensivas cria-
das. Ontem, o rubro-negro gerou 
nove chances e proporcionou ou-
tras 11 finalizações ao rival equa-
toriano, algumas criadas no abafa 
dos minutos finais do jogo, quan-
do os donos da casa chegaram a 
ter um gol anulado pelo VAR, por 

Rubro-negro teve chances e mais posse de bola, mas não conseguiu romper o sistema defensivo da LDU

Rodrigo Buendia/AFP

DANILO QUEIROZ

BOTAFOGO SÃO PAULO FORTALEZA FLUMINENSE ATLÉTICO-MG VITÓRIA

O Botafogo vai ter 
uma missão difícil na 
Libertadores. Depois de 
três partidas consecutivas 
sem vitória no Brasileirão, 
o Glorioso tenta dar a volta 
por cima em compromisso 
pela principal competição 
do continente. Hoje, 
às 21h30, enfrenta o 
Estudiantes, no Estádio 
Jorge Luis Hirschi, em La 
Plata, na Argentina.

O São Paulo visita o Libertad 
pela Libertadores, hoje, às 
21h30, no Estádio Tigo La, 
em Assunção. O duelo define 
a liderança do Grupo D. Os 
paraguaios têm seis pontos, 
seguidos dos paulistas, com 
quatro. Os são-paulinos vêm 
embalados após a vitória 
contra o Santos. Mais do 
que o resultado, o jogo deu 
confiança ao elenco e ao 
técnico Luis Zubeldía.

Em fase instável na 
temporada, o Fortaleza 
entra em campo, hoje, 
em busca da primeira 
vitória na fase de grupos 
da Libertadores. Lanterna 
do Grupo E, o Leão 
visita o líder Atlético 
Bucaramanga, às 23h, 
com a necessidade de 
conquistas os pontos 
para não se complicar na 
missão de ir ao mata-mata.

O Fluminense entra em 
campo, às 19h, em visita ao 
Unión Española, do Chile, 
no estádio Bicentenário, 
em La Florida. Os 
brasileiros estão com 100% 
de aproveitamento na Sul-
Americana e defendem o 
status. Com isso, o time 
carioca tem seis pontos 
e iniciou a rodada na 
liderança, enquanto os 
chilenos têm apenas um.

O Atlético-MG joga pela 
Sul-Americana um pouco 
depois, às 21h30, também 
fora de casa, diante do 
Caracas, da Venezuela, 
no Estádio Olímpico de la 
UCV, na capital do país. 
Após empate sem gols com 
o Cienciano, do Peru, e 
goleada sobre o Deportes 
Iquique, do Chile, o time 
brasileiro lidera o Grupo H 
com quatro pontos.

Após dois empates, o 
Vitória busca o primeiro 
triunfo para seguir bem 
na disputa pela vaga na 
Sul-Americana. Às 21h30, 
recebe o Cerro Largo, do 
Uruguai, no Barradão, em 
Salvador. Com dois pontos, 
os baianos aparecem na 
vice-liderança, atrás da 
Universidad de Quito, que 
somam quatro e jogam 
apenas amanhã.

impedimento. Na altitude de Qui-
to, os cariocas tiveram mais posse 
de bola: 57% x 43%.

O Flamengo encerra a pri-
meira metade de jogos da fase 
de grupos da Libertadores com 
quatro pontos de nove possíveis. 
Curiosamente, os resultados vie-
ram apenas nos compromissos 
fora de casa, mas são insuficien-
tes para deixar o clube carioca na 
zona de classificação às oitavas 
de final. O time do técnico Fili-
pe Luís está em terceiro lugar. A 
LDU lidera com cinco, mas po-
de ser ultrapassada pelo Central 
Córdoba. Os argentinos têm a 
mesma pontuação do rubro-ne-
gro, mas enfrentam o lanterna 
Deportivo Táchira, amanhã, às 
19h, e podem disparar na chave, 
em caso de resultado positivo.

A luta para chegar ao mata
-mata, no entanto, não parece 
comprometida. Com dois jogos 
em casa nos três restantes, o Fla-
mengo tem margem suficiente 
para reagir. O próximo duelo pe-
la Libertadores será o reencontro 
com o Central Córdoba, em 7 de 
maio, às 21h30, no Estádio Úni-
co Madri de Ciudades. O ponto 
conquistado fora de casa, com a 
adversidade da altitude equato-
riana, não é para se lamentar. No 
entanto, o desempenho acende o 
sinal de alerta na equipe: é pre-
ciso resolver as privações ofensi-
vas para não se complicar na eta-
pa inicial do sonho de tetracam-
peonato continental.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Plutão 
em quadratura.dependendo 
exclusivamente das 
circunstâncias, o cenário é 
perfeito para que vivas com 
o terror te pressionando a 
que te escondas, mas se 
tomares a firme decisão de 
não te ater exclusivamente 
ao que as circunstâncias 
históricas determinam e, te 
voltares para a vida interior, 
não para te esconder nela, 
mas para reavivar os laços de 
fraternidade com a vida, com 
os reinos da natureza visíveis 
e invisíveis e, também, com 
teus semelhantes e diferentes, 
então experimentarás uma 
serenidade que parecerá 
loucura, mas que é a prova 
de que não estamos sós.
Essa serenidade inexplicável 
está ao alcance de todas 
as pessoas de boa vontade 
que se recusarem a cair 
no sortilégio materialista, 
e reforçarem os laços de 
confiança, mesmo que não 
haja nada, no mundo exterior, 
disponível para sustentar essa 
confiança toda. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o mundo está em pedaços, 
provavelmente porque faz tempo 
que anda assim e apenas faltava 
descortinar o véu que  
impedia a visão da realidade.  
o assunto, agora, é agir  
dentro de sua capacidade  
e visão. só isso.

as trapalhadas que as pessoas 
cometem chegam numa hora 
em que parecem ser produto de 
conspiração, porém, não há  
nada nem sequer parecido 
acontecendo, é apenas  
o mistério da vida. nada  
demais, nada de menos.

a aparente impossibilidade não 
há de ser considerada definitiva, 
porque ainda vai correr  
muita água embaixo da  
ponte. Procure se erguer 
novamente, consertar os  
erros eventualmente cometidos,  
e seguir em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se você acha que a pior parte ficou 
sobre suas costas, melhor olhar 
com mais objetividade o  
cenário em que tudo está 
acontecendo, porque nada  
está fácil para ninguém. as 
dificuldades são temporárias,  
isso sim.

mesmo que pela lógica não  
haveria como superar os 
acontecimentos em curso, continue 
você fazendo suas tentativas, 
porque o pouco que fizer agora 
será o muito de vantagem  
que você terá no futuro.  
isso é positivo.

os recursos não faltam nem 
sobram, procure tomar distância 
dessa preocupação e se focar 
em desenhar mentalmente, com 
máximo detalhe, todos os passos 
que você vai precisar dar  
para se aproximar às suas  
pretensões. 

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se você começar a contabilizar 
todos os erros cometidos, o 
resultado não será nada positivo. 
melhor enterrar o passado  
e passar a olhar para frente  
com entusiasmo e vontade de 
renascer das cinzas de  
tudo que foi.

os temores podem até ser 
legítimos, porém, são baseados 
em hipóteses e precisam ser 
dimensionados com serenidade, 
para não ocuparem toda  
a alma. as coisas vão se acertar 
com mais facilidade do  
que parece, viu?

tentando fazer a coisa certa, 
provavelmente você fará a 
errada, e isso não porque falte 
planejamento, mas porque o 
cenário anda tão sobressaltado  
que tudo que depender  
de outras pessoas está num 
terreno incerto.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ou as pessoas não são as mesmas 
de antes, ou você mudou tanto que 
agora enxerga as mesmas pessoas 
de sempre com outro olhar. de 
uma maneira ou de outra, isso 
anuncia um processo de triagem 
das amizades. melhor assim.

até os que se dedicam a dar golpes 
nas pessoas estão submetidos a 
cair em golpes, porque do jeito 
que anda o mundo, totalmente de 
ponta-cabeça, não há segurança 
absoluta para ninguém. muito 
louco tudo isso.

se tudo estivesse às mil maravilhas, 
sua alma teria se acomodado e 
não sonharia mais. sonhamos 
porque não nos conformamos com 
a realidade atual e nos lançamos, 
atrevidos, em busca de melhores 
condições. assim é a vida.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TanTas Palavras
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“m
inha jornada artística é 
uma busca eterna por 
conexões e experiências. 
Dedico a todas as pes-

soas que se encantam pela delicadeza 
das cores, formas e personagens cruza-
dos com litros de tinta em paredes alea-
tórias nas ruas.” Nas palavras da própria 
Camila Santos, é assim que se inicia Si-

ren concreta, livro que conta a história 
da artista que produz murais e grafites. 
Com textos de Patrícia Del Rey, fotogra-
fias de Rayssa Coe e diagramação de Ja-
naina Coe, o livro vai muito além do pro-
cesso criativo da Siren e também celebra 
a arte urbana como um poderoso ins-
trumento de resistência e transforma-
ção social ao destacar sua capacidade 
de criar espaços de expressão.

Inspirada pelos almanaques da Tur-
ma da Mônica, animes e mangás, Ca-
mila sempre gostou de desenhar, mas 
pensava em seguir carreira na fotografia, 
o que a levou a sair de casa e explorar o 
mundo por intermédio de fotos. Em seus 
passeios, os grafites chamaram atenção 
dela, que logo começou a se inserir no 
meio. “Uma coisa que sempre me cha-
mou muito a atenção é a ocupação da 
cidade, desse espaço público, o fato que 
eu posso estar me expressando e usando 
esse lugar como um suporte, que a arte 
não precisa só estar em museu, em gale-
ria, em livro. Essa vontade de ocupar es-
ses espaços públicos é uma forma de me 
conectar com a cidade”, explica Siren. 

Ainda que sempre se inspirou em 
mulheres fortes e resilientes e as repre-
sentou em suas artes, o trabalho de Ca-
mila evoluiu ao longo dos 10 anos em 
que ela produz murais. “No início, eu 
queria me impor de alguma forma, en-
tão sempre eram personagens com uma 

cara fechada e brava. Hoje eu me encon-
tro em uma estética mais lúdica, fanta-
siosa e imaginativa, tentando resgatar 
algumas coisas que eu gostava quando 
criança. Pensar ‘se eu pintasse um mu-
ral, o que hoje encantaria essa Camila de 
20 anos atrás?’”, observa a artista. 

Com o rosa predominante em sua 
paleta de cores, composta por tons vi-
brantes, Siren usa spray, tinta látex ou 
acrílica, além do bordado e das ferra-
mentas digitais, em suportes como mu-
rais, madeiras, caixas de luz, tecidos e 
telas físicas e virtuais. Mas um dos so-
nhos é pintar uma empena – parte la-
teral de um edifício, sem janelas ou 
abertura. “Eu nasci e cresci aqui e eu 
acho que seria muito marcante den-
tro da minha carreira ter essa essa 
chance. Brasília é perfeita para is-
so, a gente tem muita parede bran-
ca, com um formato perfeito, pare-
ce uma tela em branco”, destaca a ar-
tista. Atualmente, ela está trabalhando 
na revitalização da fachada do Espaço 
Cultural Renato Russo ao lado de mais 
quatro artistas candangos.

Janaina Coe, diagramadora do li-
vro, afirma que trabalhar no livro 
“foi desafiador, mas muito recom-
pensador”, ao tentar equilibrar todos 
os elementos dinâmicos na página. 
“Além de mostrar o trabalho da Ca-
milla, explicar o processo criativo e 
executivo dela, era preciso valorizar as 
imagens, dando tanto destaque para 
as fotos quanto para o texto. Optamos 
também por termos algumas anota-
ções a próprio punho da Camilla, como 
se o livro fosse um sketchbook da artis-
ta, onde ela traz comentários às fotos e 
ao texto da Patrícia Del Rey”, finaliza Coe.

*Estagiária sob supervisão  
de severino Francisco 

 » maria Luísa Vaz*

A cor da cidade

arTE

Livro sobre Camila santos, conhecida como siren, mostra a história  
e obras da artista que realiza grafites pelas ruas do Distrito Federal

divulgação 

BRASÍLIA
 
Brasília é uma cidade
sem saudade
Brasília é uma cidade
cheia de saudades
Quando lembrar de mim
pense em mim numa cidade
assim

Climério Ferreira
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EM ENTREVISTA AO CORREIO, J.ESKINE FALA SOBRE TRAJETÓRIA METEÓRICA 
E A IMPORTÂNCIA DOS RITMOS DA BAHIA PARA O RESTANTE DO BRASIL

D
esde o final de 2024, um artista é 
destaque absoluto nos streamings 
e nas redes sociais. J. Eskine, can-
tor que mistura arrocha, pagodão 

baiano, R&B e ritmos do hip-hop, con-
quistou o Brasil com refrões famosos na 
faixa Resenha do Arrocha e se tornou um 
dos músicos mais escutados do país. Po-
rém o que parecia um homem de um hit 
só se tornou um fenômeno emplacando 
um segundo número 1 do Spotify brasi-
leiro com Mãe solteira, em parceria com 
Mc Davi, Mc G15 e DG e Batidão Stronda.

Com o bordôes como: “o que bate aqui 
é maluquice” e “se for para me escutar e 
levar a sério, nem escute”, o autointitula-
do “gangster do arrocha” acumula repro-
duções nas plataformas  de streaming. 
A colaboração com o beatmaker Alef 
Donk, Resenha do arrocha já passa de 
130 milhões, enquanto Mãe solteira 
se aproxima da casa das 70 milhões. 
Outro destaque é resenha ex-love 
que já tem 32 milhões de plays. Os 
ouvintes mensais estão em 11 mi-
lhões, números esses acompanhan-
do apenas o Spotify do artista, onde 
já teve duas músicas no primeiro lu-
gar das paradas brasileiras.

Resenha do Arrocha virou um hit 
nacional, mas o formato da músi-
ca já era muito popular na Bahia. 
Chamada de bloquinho, a música 
une trechos populares de canções 
de outros artistas, um medley baseado 
em uma batida de arrocha e uma pegada 
mais melódica. “Tive feedbacks de alguns 
cantores que, depois que usei a letra deles 
em Resenha do Arrocha, ajudei a alavan-
car a carreira deles”, conta Eskine, em 
entrevista ao Correio, que garante 
que creditou todos os envolvidos. 
“As músicas acabam rodando 
até mundialmente e consegui 
dar todos os créditos a todos 
os compositores, foi a parte 
que deu mais trabalho”.

O fato levantou a 
possibilidade da sor-
te ter sido o maior 
fator para a as-
censão de J.Es-
kine. “Quando 
estourou Re-
senha do Ar-
rocha, mui-
ta gente fala-
va que eu ia 
ser um ca-
ra de um hit 
só”, lembra 
o artista, que 
viveu o auge 

do sucesso da faixa entre de-
zembro de 2024 e janeiro de 
2025. Os questionamentos, 
contudo, nunca preocupa-
ram o cantor. “ Sempre fui 
convicto que existe um talen-
to em mim e não ia ser assim. An-
tes de estourar, eu sempre dizia que 
faltava uma oportunidade, por-
que sou um bom compositor, 
canto bem, minhas me-
lodias são boas”, 
afirma.

O artista exalta o 
movimento gerado 
on-line. As trends, ou 
tendências em tra-
dução literal, usaram 

várias partes diferen-
tes da música em posta-

gens em plataformas, co-
mo TikTok e Instagram, com 

danças, edições com lan-
ces de futebol ou para 

“biscoitar”, ter-
mo usa-

d o 

virtualmente quando alguém 
quer se mostrar bonito nas re-
des. “Acho que o principal foi a 
internet, a cada semana era um 
trecho ou uma trend diferente. 
Tudo era muito criativo”, recorda.

Porém, independentemente 
do motivo pelo qual a carreira 
de Eskine estourou a bolha para 
todo Brasil, o que importa é que 
a vida dele mudou muito. Es-
te mês, por exemplo, ele já lan-
çou uma nova música, Cachaça 
e mel, com a parceria de Juliette. 
“É muito loucura porque a minha 
vida não para hoje em dia. Não 
tem grandes momentos de des-
canso como eu tinha antes disso 
tudo, mas sou muito focado no 
meu trabalho. Esse trabalho não 
depende só de mim, tem várias 
pessoas que dependem do J Es-
kine, além de mim. Por isso, fo-
co muito e dou total atenção, 
me preocupo”, avalia. “ A gale-
ra da produção brinca que eu 
quero me envolver em tudo e 
eu gosto disso para poder en-
tregar tudo da melhor forma”, 
complementa.

Eskine, no entanto, não 
quer sair desse turbilhão. Di-
ferentemente de muito fa-
moso que quer ser anônimo, 
ele vê esse lugar pacífico no 

trabalho. “A paz vem a cada tra-
balho feito. Finalizar um trabalho 

ou um show muito bom é que me 
deixa em paz. No show seguinte, fi-
co aflito e, quando entrego, sinto a 
paz de novo”, explica.

No fim das contas, o músico 
está vivendo o que sempre so-
nhou, desde a época que toca-
va e cantava por uns trocados no 
Ferry Boat de Salvador. Eu acho 

que o único sentimento nes-
sa mudança é de felicidade, 

é um sonho realizado. Eu 
era convicto de que uma 

hora poderia dar cer-
to, mas não imaginei 
que ia ser dessa for-
ma”, comemora. 
o artista que não 
se assusta com o 
inesperado: “Foi 
muito rápido e 
com muitas sur-
presas, mas isso 
não me abalou. 
Sempre soube 
lidar com essas 
oportunidades 
que surgiram”.

 » PEDRO IBARRA
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esde o final de 2024, um artista é 
destaque absoluto nos streamings 
e nas redes sociais. J. Eskine, can-
tor que mistura arrocha, pagodão 

baiano, R&B e ritmos do hip-hop, con-
quistou o Brasil com refrões famosos na 
faixa Resenha do Arrocha e se tornou um 
dos músicos mais escutados do país. Po-
rém o que parecia um homem de um hit 
só se tornou um fenômeno emplacando 
um segundo número 1 do Spotify brasi-
leiro com Mãe solteiraleiro com Mãe solteiraleiro com , em parceria com 
Mc Davi, Mc G15 e DG e Batidão Stronda

Com o bordôes como: “o que bate aqui 
é maluquice” e “se for para me escutar e 
levar a sério, nem escute”, o autointitula-
do “gangster do arrocha” acumula repro-
duções nas plataformas  de streaming. 
A colaboração com o beatmaker Alef 
Donk, Resenha do arrocha já passa de 
130 milhões, enquanto Mãe solteira
se aproxima da casa das 70 milhões. 
Outro destaque é resenha ex-love 
que já tem 32 milhões de plays. Os 
ouvintes mensais estão em 11 mi-
lhões, números esses acompanhan-
do apenas o Spotify do artista, onde 
já teve duas músicas no primeiro lu-
gar das paradas brasileiras.

Resenha do Arrocha virou um hit Resenha do Arrocha virou um hit Resenha do Arrocha
nacional, mas o formato da músi-
ca já era muito popular na Bahia. 
Chamada de bloquinho, a música 
une trechos populares de canções 
de outros artistas, um medley baseado 
em uma batida de arrocha e uma pegada 
mais melódica. “Tive feedbacks de alguns 
cantores que, depois que usei a letra deles 
em Resenha do Arrocha, ajudei a alavan-
car a carreira deles”, conta Eskine, em 
entrevista ao Correio, que garante 
que creditou todos os envolvidos. 
“As músicas acabam rodando 
até mundialmente e consegui 
dar todos os créditos a todos 
os compositores, foi a parte 
que deu mais trabalho”.

O fato levantou a 
possibilidade da sor-
te ter sido o maior 
fator para a as-
censão de J.Es-
kine. “Quando 
estourou Re-
senha do Ar-
rocha, mui-
ta gente fala-
va que eu ia 
ser um ca-
ra de um hit 
só”, lembra 
o artista, que 
viveu o auge 

do sucesso da faixa entre de-
zembro de 2024 e janeiro de 
2025. Os questionamentos, 
contudo, nunca preocupa-
ram o cantor. “ Sempre fui 
convicto que existe um talen-
to em mim e não ia ser assim. An-
tes de estourar, eu sempre dizia que 
faltava uma oportunidade, por-
que sou um bom compositor, 
canto bem, minhas me-
lodias são boas”, 
afirma.

O artista exalta o 
movimento gerado 
on-line. As trends, ou 
tendências em tra-
dução literal, usaram 

várias partes diferen-
tes da música em posta-

gens em plataformas, co-
mo TikTok e Instagram, com 

danças, edições com lan-
ces de futebol ou para 

“biscoitar”, ter-
mo usa-

virtualmente quando alguém 
quer se mostrar bonito nas re-
des. “Acho que o principal foi a 
internet, a cada semana era um 
trecho ou uma trend diferente. 
Tudo era muito criativo”, recorda.

Porém, independentemente 
do motivo pelo qual a carreira 
de Eskine estourou a bolha para 
todo Brasil, o que importa é que 
a vida dele mudou muito. Es-
te mês, por exemplo, ele já lan-
çou uma nova música, Cachaça 
e mel, com a parceria de Juliette. 
“É muito loucura porque a minha 

, com a parceria de Juliette. 
“É muito loucura porque a minha 

, com a parceria de Juliette. 

vida não para hoje em dia. Não 
tem grandes momentos de des-
canso como eu tinha antes disso 
tudo, mas sou muito focado no 
meu trabalho. Esse trabalho não 
depende só de mim, tem várias 
pessoas que dependem do J Es-
kine, além de mim. Por isso, fo-
co muito e dou total atenção, 
me preocupo”, avalia. “ A gale-
ra da produção brinca que eu 
quero me envolver em tudo e 
eu gosto disso para poder en-
tregar tudo da melhor forma”, 
complementa.

Eskine, no entanto, não 
quer sair desse turbilhão. Di-
ferentemente de muito fa-
moso que quer ser anônimo, 
ele vê esse lugar pacífico no 

trabalho. “A paz vem a cada tra-
balho feito. Finalizar um trabalho 

ou um show muito bom é que me 
deixa em paz. No show seguinte, fi-
co aflito e, quando entrego, sinto a 
paz de novo”, explica.

No fim das contas, o músico 
está vivendo o que sempre so-
nhou, desde a época que toca-
va e cantava por uns trocados no 
Ferry Boat de Salvador. Eu acho 

que o único sentimento nes-
sa mudança é de felicidade, 

é um sonho realizado. Eu 
era convicto de que uma 

hora poderia dar cer-
to, mas não imaginei 
que ia ser dessa for-
ma”, comemora. 
o artista que não 
se assusta com o 
inesperado: “Foi 
muito rápido e 
com muitas sur-
presas, mas isso 
não me abalou. 
Sempre soube 
lidar com essas 
oportunidades 
que surgiram”.

J.Eskine nacionalizou mais uma vez um rit-
mo extremamente baiano. O arrocha pode ser 
novidade para muita gente, mas definitivamen-
te não é novo, apenas ganhou uma outra aborda-
gem com a estrela em ascensão e a aclamada Re-
senha do arrocha. “Eu sei que não fui só eu que fiz 
o arrocha se tornar a vertente que chama aten-
ção em 2025. Vieram outras pessoas como Gre-
lo, Natanzinho, Heitor Costa, Nadson o Ferinha. 
Porém antes deles tiveram os pioneiros Silvanno 
Salles e o Pablo”, pondera o cantor.

Ele percebe os gêneros como periféricos e 
muito discriminados. “O que roda muito aqui 

na periferia em Salvador é o arrocha e o pa-
godão baiano e é muito discriminado. O pa-
gode ainda mais por causa da letra explíci-
ta, muita gente fala que cantor de pagode 

não vai para lugar nenhum”, avalia.
Na visão dele, o sucesso da própria faixa 

está mudando a visão das pessoas.”Mostra-
mos, depois da Resenha do Arrocha, que to-
do mundo quer fazer o arrocha. Os sertane-
jos, os do funk, do trap, todo mundo quer fa-
zer arrocha”, acredita. Para ele,  só fez suces-
so, porque outros vieram antes. “Foi tudo uma 
construção para fazer, aos poucos, a gente to-
mar tudo”, completa.

O músico acredita que carrega um legado. 
“Eu sou um cara muito respeitoso e quero 
levar a identidade real do arrocha para as 
pessoas. Quero consolidar minha carrei-
ra no ritmo”, revela. “Quero levar nossa 
cultura e consolidar o estilo no Brasil e 
no mundo todo”, almeja.

o artista que não 
se assusta com o 
inesperado: “Foi 
muito rápido e 
com muitas sur-
presas, mas isso 

O músico acredita que carrega um legado. 



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SANTA MARIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 400 Res Porto Pilar
Apto Garden 2 qtos, 1 va-
ga, 72m2 área de lazer.
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA, 3 qtos, 2 su-
ítes, lote 340m2, casa
280m2, reformada 4
vgs 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05 SHA, 3 qtos, 2 su-
ítes, lote 340m2, casa
280m2, reformada 4
vgs 995624472 cj25698

1.3 PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 03 Casa 4 qtos laje su-
íte closet piscina lote
805m2. Contato: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 05 Recanto Mineiro ca-
sa 5 qtos 3 suítes 5 va-
gas 450m2 , piscina Tr:
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
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SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.300,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.300,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CRUZEIRO

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA Valle dos
Ipês Empreendimentos
Imobiliária S/A CNPJ:
49.847.289/0001.78 con-
voca a Srª Larissa Ferrei-
ra de Souza CTPS:
000080615 série: 23116-
DF a comparecer na se-
de da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
caçãodeste,ausentedes-
de o dia 04/01/2025 ,
sob pena de caracteriza-
ção de Abandono de Em-
prego, ensejando a jus-
ta causa do seu contra-
to de trabalho, conforme
dispõe o Artigo 482, Le-
tra I da CLT.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca a
Sra. Raissa Jennifer
Ferreira Alves CPF:
039.532.671-08, fun-
ção: Assistente de En-
genharia, a compare-
cer no local de traba-
lho no prazo de 48h.
O não comparecimen-
to caracteri zará aban-
dono de emprego, con-
forme Art. 482 da Le-
tra "I" da CLT.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca a
Sra. Raissa Jennifer
Ferreira Alves CPF:
039.532.671-08, fun-
ção: Assistente de En-
genharia, a compare-
cer no local de traba-
lho no prazo de 48h.
O não comparecimen-
to caracteri zará aban-
dono de emprego, con-
forme Art. 482 da Le-
tra "I" da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

LADY GAGA-COPA Ap-
to 2qtos mobil (2 camas
de casal), 5 dias, R$
800,00 cada. Entr.
30.04 saída 05.05 Tr.
(61)99159-1059 Claudio

LADY GAGA-COPA Ap-
to 2qtos mobil (2 camas
de casal), 5 dias, R$
800,00 cada. Entr.
30.04 saída 05.05 Tr.
(61)99159-1059 Claudio

OUTROS

ACOMPANHANTE

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

MASSAGEM RELAX

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª caparevista totalmen-
te d+ (61) 99645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTEc/exp.cho-
colates, capuccino, su-
cos,vitaminas,cuscuz,ta-
pioca, misto e outros. Fol-
ga aos domingos. CV :
benditagula17@gmail.
com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. em salão
de eventos. inicial: R$
1.600,00 currículo p/
Whatsapp 99968-7615

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE/ Auxiliar
de cozinha para o Gira-
ffasdo Á guasClarasSho-
pping. Contato tel.: (61)
3436-2101 Whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONCEITUADO
RESTAURANTE

NA ASA SUL CONTRATA
CHEF DE COZINHA ne-
cessário experiência na
área. Enviar currículo p/
buscaderh@gmail.com

CONTRATA-SE
E M P A C O T A D O R /
EMBALADOR p/ traba-
lhar em Sobradinho . En-
viar currículo para:
curriculo@qgelo.com.br

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
GARÇOM, COPEIRO e
Barman Tr: 307 Asa Sul
61 99654-9350

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90029/2025

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços 

(SRP), de lâmpadas led de alto fluxo luminoso, com garantia de

substituição em caso de impropriedade ou defeito, pelo período

mínimo de 60 (sessenta) meses.

DATA DA ABERTURA: 08/05/2025, às 10h.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)

3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÕES
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AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


